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Mquisicién de m á s 

terrenos en l a LORA 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

P r o y e c t o d e l e y s o b r e t í t u l o s p a r a m a t r i c u -

Paraeimontajedeiiuevas | | a r s e e n l a s F a c u l t a d e s U n í v e r s i t a r í a s 
instalaciones petrolíferas 

B U R G O S . 12. —r U n c o m p á s de espera parece haberse i m -
puesto hoy alrededor de l as instalaciones de l a L o r a . E s t a b a 
prevista para esta m a ñ a n a l a r e a l i z a c i ó n de unos "test", que con
ducirían a unos conocimientos m á s exactos de l as posibles capas 
petrolíferas, pero estos "tets" h a n sido aplazados has ta m a ñ a n a , 
sábaco. 

E n tanto, por l a noche, h a n finalizado las " r a d i o g r a f í a s " de 
los terrenos pa ra l l eva r a cabo los t rabajos preparatorios. L a 
compañía A M O S P A I N - C A M P S A ha adquir ico otros dos m i l me
tros cuadrados de terreno, a 0J50 pesetas el metro, pa ra montar 
nuevas instalaciones. L a ces ión se ha efectuado en los locales 
¿el concejo de Valdeajos. "No hay documento escrito —ha dicho 
un técnico e spaño l— y a que el acuerdo h a sido de pa labra que 
es oro de ley en C a s t i l l a " . 

Enre las nuevas instalaciones a montar f iguran cuat ro g ran
des depósi tos y el complejo de recogida y s e p a r a c i ó n del gas del 
petróleo. L a llegada de la nueva maquinar ia se espera pa ra muy 
pronto. Por otra parte, el acceso a l campo es tá r igurosamente 
prohibido y sólo se le permite l a entrada a l personal de l a com
pañía y a los informadores. — C i f r a . 

MADR1ÍD, 12.— Referenc ia de 
lo tratado en l a r e u n i ó n del Con
sejo de Ministros, celebrada e l d í a 
12 de junio de 1964, bajo l a pre
sidencia de S u E x c e l e n c i a el Je^ 
fe del Estado. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Acuerdo por «1 que se remite 
a las Cortes un proyecto de ley 
por el .que «e concede a l personal 
mi l i t a r en poses ión de l a R e a l y 
M i l i t a r Orden de S a n Fernando, 
Medal la Mi l i t a r , N a v a l o A é r e a i n 
div idual , que se encuentre en de
terminadas condiciones, un incre
mento del 20 por ciento sobre el 
s e ñ a l a m i e n t o de sus haberes pa
sivos. 

Decreto por e l que se regula 
l a ap l i cac ión de l a L e y de Refor 
m a T r i b u t a r i a a los territorios de 
S o b e r a n í a del Norte de A f r i c a . 

Decreto por e l que se dispone e l 
cese de don J o s é M a r í a Gómez L ó 
pez en e l cargo de Adminis t rador 
General de l a s P lazas de Sobera
n í a del Norte de A f r i c a . 

Cuestiones de oompetencia. 
Expedientes de tr&mite. 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Intforme g e n e r a l sobre pol í 
t i ca exterior. 

Propuesta de r a t i f icac lón del 
convenio cu l tu ra l entre E s p a ñ a y 
Guatemala . 

Informe sobre l a r e u n i ó n de l a 
Comis ión In te rmin i s t e r i a l de les 
Pir ineos. 

Propuesta de f i r m a del conve
nio hispano-iCrancés pa ra l a cons
t r u c c i ó n de dos nuevos puentes I n 
ternacionales sobre e l Bidasoa y 
protocolo anejo a l mismo. 

Decreto por e l que se designa 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o 

e s t u v o a y e r e n S A N T I A G O 

LA ILUSTRE DAMA FUE CUMPLIMENTADA POR E L 
ALCALDE Y E L GOBERNADOR CIVIL 

Procedente de Vigo y Ponteve
dra llegó ayer a Santiago a las 
siete y media de l a tarde, l a esposa 
de Su Excelencia el Jefe del E s 
tado, Doña Carmen Polo de F r a n 
co. L a a c o m p a ñ a b a n l a s e ñ o r a v i u 
da de Bermúdez de Castro y el 
secretario de l a Segunda Je fa tu ra 
de la Casa C i v i l de S u E x c e l e n c i a 
don Ricardo Catoira . 

L a ilustre dama descendió del 
coohe en l a P l aza de las P la te 
rías, donde numerosas personas 
que tuvieron de momento noticia 
de su llegada l a tr ibutaron un ca
riñoso recibimiento. 

Allí fue saludada por el A l c a l -
de ^ ciudad, don Franc i sco 

L6pez Carballo y por el Goberna
dor civil de l a provincia, don E v a - : 

fisto Marín F re i r é , a quienes acom
pañaban sus respectivas esposas. 
L a señora del Alcalde de Santiago 
ofreció a d o ñ a Carmen Polo de 
Franco un hermoso ramo de flores 

Entre las muestras de respeto y 
simpatía de las personas congre
gadas a la entrada de l a Catedral, 
^ esposa del Jefe del Estado e n t r ó 
«n el templo del Apósto l , siendo 
recibida por una comisión del C a 
bido, presidida por el Dean, doctor 
don Salustiano Por te la Pazos e 

• integrada por los canón igos Sres. 
•bfJmo A r c e o, Pa scua Moronta 
Martínez P re t a l y Precedo L a -
fuente. 

Tras los saludos de rigor, se d i ' 
,18'16 a ^ Capil la Mayor, p r o s t r á n -

ante l a i m á g e n p é t r e a del 
• Apóstol Santiago, terminado lo 

«al, y después de darle el t r a -
ol0"*"*1 "abrazo", l a esposa del 
^ « « B o pasó a l a Cr ip ta en l a 

*• • • n « r a n los sagrados r e s to» 

L a esposa de S u E x c e l e n c i a e l Jefe del Estado en el momento de descender del a u t o m ó v i l en 
P l a z a de las P l a t e r í a s a su llegada procedente de Pontevedra.— (Foto B a r r e i r o ) . 

del P a t r ó n de E s p a ñ a . E n el re 
coleto recinto oyó l a Santa M i s a 
que oficio e l Dean, doctor Por te la 
Pazos. 

D e s p u é s de cumpl i r tan piadoso 
acto. D o ñ a Carmen Polo de F r a n 
co, a c o m p a ñ a d a de los represen
tantes del Cabildo y de las auto

ridades que h a b í a n acudido a re
cibir la , a b a n d o n ó el templo, y a l 
aparecer nuevamente en l a P l a z a 
do las P l a t e r í a s , las personas que 
al l í se encontraban renovaren sus 
muestras de afecto a l a i lust re da
ma, quien se despidió de las per-
sinalidades y r e a n u d ó e'l viaje, en 

au tomóv i l , con dirección a L a Co-
r u ñ a . 

D O Ñ A C A R M E N P O L O D E 
F R A N C O , E N L A C O R U N A 

L A C O R U A N A . ( D e nuestra De
legac ión , por teletipo). A las 
nueve de l a tarde, de ayer, v i e r -

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

B R E O G A N 
^ N A N A , DOMINGO, A L A S S I E T E D E L A CTARDE, S E C E -
LEBRARA UN A L E G R E Y ANIMADO B A I L E - A S A L T O CON 
^ MARAVILLOSA Y CONOCIDA ATRACCIÓN, E L F O R M I 

DABLE Y E S P E C T A C U L A R CONJUNTO ORQUESTAL 

B A H Í A 

PITA-ROMERO, S. A. 
B U T A N O 

E n nuestras Oficinas, G E N E R A L F R A N C O , n ú m . 32, o l l a m a n 
do a l T E L E F O N O 4 0 6 1 nuestra o rgan i zac ión e s t á a su servicio. 
Completa y total i n f o r m a c i ó n sobre altas, bajas o traslados. 

A L I A S E S E L A C T O 

E L F E R R O L 

embajador de E s p a ñ a en Abeidjan 
a don Eduardo G a « s e t y Diez de 
U l z u r r u m . 

Decreto por e l que se nombra 
a don Antonio Vi l lac ie ros y B e 
nito, P r i m e r Introductor de E m 
bajadores y Jefe de l o s S e r v i 
cios de Cancilleiría, Protocolo y 
Ordenes del Ministerio do Asuntos 
Ex te r io res . 

J U S T I C I A 

Decreto por e l que se aprueba ©i 
proyecto ad ic iona l de obras de 
c o n s t r u o c i ó n del P a l a c i o de J u s t l -
ipia de A l m e r í a . 

Expedientes de nacional idad, ex-
I r ad ic ión , Jnduüto y l iber tad con-
diclotnal. 

E J E R C I T O 

Decretos de personal . 
Expedientes de t rámi te^ ' 

MARINA 1 

Decretos por los que se r evue l 
v e n expedientes <|e l a competen
c i a del D e p a r t a m é - n t o . 

H A C I E N D A 

Decreto por el que se establecen 
nuevos plazos p a r a acogerse a l a 
r e g u l a r i z a c i ó n de balances. 

Decreto por el que se de termina 
e l r é g i m e n de p r o v i s i ó n de des
t inos vacantes e n e l Cuerpo de 
In tendencia a l se rv ic io de l a H a 
cienda P ú b l i c a . 

Decreto sobre o r g a n i z a c i ó n de 
los Jurados Tr ibu ta r ios . 

Decreto por el que se Interpre
t a y desarrol la e l a r t í c u l o 13 de 
l a L e y 192/1963, de 28 de d ic iem
bre. 

Expedientes sobre asuntos pro
pios del Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre a^un íos d/el 
Departamento, 
. Decreto ley aclaratorio de l r e 

quisito de vecindad, d» las elec
ciones ríe reDresentantec de cabe
zas rte famil ia en el Ayuntamiento 
de Madrid, 

Decretos por los aue decla
ran de reconocida urgencia dis t in
tas e importantes obras en el pa
be l lón n ú m e r o 1 y en e l de de-: 
pendenc:as del Hospital del >̂ey> 
de Madrid . 

A u t o r i z a c i ó n a l Patronato N a 
cional Anti tuberculoso y de las 
Enfermedades deil T ó r a x para ad
qu i r i r diversos a r t í c u l o s de uso 
con desiíino a los sanatorios ant i 
tuberculosos. 

Expedientes concediendo el t í t u 
lo de v i l l a a l a localidad dA L a 
Esperanza, capitalidad del M u m -
cioio de E l Rosario (Tener i fe ) , y 
so autoriza a l Ayuntamiento de 
A l i a n , del Pa t r i a r ca (Valenc ia ) , 
para adoptar su escudo h e r á l d i c o 
m u n i c i o a l 

Expedientes por los que se facul
ta a la Ca ía Postal de Ahorros 
pa ra adquir i r locales con v i v i e n 
das o solares adecuados oara su 
cons t rucc ión , nava, in s t a l ac ión de 
los servicios oropios v dp. Correos 
y T e l e c o m u n i c a c i ó n , en San F e -
Üu de Llobregat, P r a t de L l o b r e -
gat (Barcelona) , P u i g c e r d á , L l o -
ret da Mar . C a m p r o d ó n (Gerona) , 
Cambr i i s , Tor rcdembar ra y V e n -
drel l , (Tarragona) . 

Expediente ca ra contratar la ad-
quisúción de tres grupos do abas
tecimiento e léc t r ico in in te r rumpi
do oara las olantas de -energía 
de los" Centros t e í eg rá f ioos de 

Lugo, Val ladol id y Granada. 
Expedientes d^ oersonal. 

O B R A S P U B L I C A S 

D e c r z í o por el que Sp aprueba 
el Reglamento d0 l a Jun ta Cen 
tra l d- Puertos. 

Decreto pos til que »-> concede 
auxi l io del Fstado para completar 
y ampliar el abasitecirpiento da 
a i v ú i L ^ s Palmas de G r a n Cana
ria-

Expedientes d-#« obras, »dqmsÍT 
( P a s a a segunda p á g m a ) 

E L DIA DE AFROASIA 

E n l a F e r i a Indus t r i a l de Muestras de Ba rce lona se ha celebrado 
el D í a de Afroasia . Asis ten a l a F e r i a los siguientes pa í se s afro
a s i á t i c o s : Congo, G a b ó n , ind ia , Jo rdan ia , Maur i tan ia , Nigeria, ¡C 
Argel ia , C a m e r ú n , E t iop ía , Mal í , Senegal, T a n g a n i k a - Z a n z í b a r . \ ' 
E n l a foto, los representantes de los mencionados pa í ses t ras h a - * ' 
ber izado las banderas de los mismos en el recinto de l a F e r i a . 1 

( F O T O F I E L ) 

E S 

A V E N I D A G E N E R A L I S I M O , 40 

SANDALIAS E L E G A N T E S , 
D I S C R E T A S , CÓMODAS 

C A L Z A D O S T 
TIMORA es un auténtico supermercado 

del Calzado 

i m m m 

Art í cu los pa ra playa 
y camping. — Visi te 

nuestra expos ic ión . 

G R A L - R A N C O 171 
P E R R O L 
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SEGUNDA 13-yi-«*r ^ 
C d M m m ACIOÑ D&MM 

ESPEJO CONCAVO 
Durante una hora un toro 
se paseó por los tejados, 
en Puente Genil 
A l CAER A UN PATIO 
F U E APUNTILLADO 

P U E N T E G E N I L , (Córdoba^ , 
12— D e s p u é s de pasear du
rante una hora por los teja
dos pudo ser apuntillado e l 
toro « G a r r u c h o » , de dos a ñ o s 
de edad y trescientos ki los de 
peso. 

E l an imal h a o í a sido t r a í d o 
el d í a anterior desde un cor
t i jo del t é r m i n o municipal de 
Cafara, para ser sacrificado en 
el matadero municipal , «Ca
r r u c h o » h a b í a dado muestras 
de mansedumbre hasta enton
ces. Pero, en u n arrebato de 
fiereza r o m p i ó con facil idad l a 
potente cuerda con que esta
ba sujeto y , velozmente, sub ió 
por unos montones de l e ñ a 
hac ia las paredes del matadero 
y , desde all í , a l tejado. T r a n 
quilamente, luego, p a s e ó duran-
t é cerca de una hora por una 
larga serie de tejados que for
m a n los edificios de la P laza 
de San ' S e b a s t i á n , ante l a in
quietud de los vecinos, que .ce
r raban precipitadamente tanto 

las puertas de l a cal le como 
las de los patios y azoteas 
por donde pudiera entrar e l 
bravo animal . T a m b i é n l o s 
viandantes adoptaron l a pru
dente medida de desviar s u 
camino por otras v ías colin
dantes. Solamente quedaron en 
el citado punto los empleados 
de l matadero que esperaron 
pacientemente hasta que el to
ro quisiera descender del te
jado. 

Pero suced ió que el animal , 
a l postrarse sobre e l tejado 
de u n molino de aceites que 
se encuentra cerrado, d ió me
dia vuelta y cayó a l patio del 
mismo, donde los matarifes 
Franc isco P a l m a Ruíz y F r a n 
cisco Jenaro Gamero, prote
g iéndose del peligro por tinos 
bidones Henos de aaeite,. lo
graron , lanzarle una cuerda 
a t r a y é n d o l o hacia l a puerta del 
matadero, donde « G a r r u d h o » 
fue.:apuntillado, d e s p u é s de su 
«aérea» aventura.— Ci f ra . 

« Dalí y el común denominador 
del número cien 

B A R C E L O N A , 12. — Salvador Da l í , que ha iniciado sus v a 
caciones en F o r t L l iga t , h a declarado que s e g u i r á pintando "bajo 
el c o m ú n denominador del n ú m e r o cien, que m a r c a r á u n a nueva1 
é p o c a en su arte", d i s p o n i é n d o s e a pintar u n cuadro que t e n d r á , 
como í o n c o , u n billete de c í en d ó l a r e s . 

D e s p u é s p i n t a r á cien cuadros p a r a ser exhibidos en ÍTokío 
durante l a p r ó x i m a O l i m p í a d a , cien i lustraciones pa ra l a ed ic ión 
del "Quijote", que s e r á publicada en I t a l i a , y o t ras c ien p a r a 
una nueva edición de la B i b l i a . — Ci f ra . 

* B R U J E R I A E N C O S T A 
D E M A R F I L 

A B I D J A N , 12.— U n vecino 
de Bofraka , en l a reg ión cen
t r a l : de Costa de Mar f i l , l l a 
mado Monango Dosso, de 32 
a ñ o s , sospechando que su her
mana Messaka se transforma
ba en pantera para cometer 
c r í m e n e s , consu l tó a l a bruja 
del poblado, quien conf i rmó l a 
culpabilidad de Messaka, por 
medio de sus procedimientos 
m á j i f p s , revelando é s t o s que 
h a b í a matado a u n miembro 

de su propia famil ia . 
Menango decidió , pues, supri

m i r a s u hermana y . d e s p u é s 
de haber cavado u n hoyo pa
r a enterrarla, l a dejó s i n sen
tido de dos golpes con u n palo. 

E l asesino y l a bru ja h a n 
comparecido ante el t r ibunal 
c r imina l de Bouake, que les h a 
condenado a cinco a ñ o s de tra
bajos forzados para el prime
ro y t res de cá r ce l para l a se
gunda.— E f e . 

* Madre a los quince 
años de edad 
La bisabuela del niño 
ha cumplido 59 

• A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 12. — U n a mujer de quince 
a ñ o s de ecad, J u a n a Teresa Cabreya Ventura , -nac ida en la v i l l a 
de Teguise el 23 de J u n i o de 1948, es madre de u n h i jo v a r ó n 
q u é ha s ico bautizado con los nombres de J u a n J e s ú s . L a madre 
dé J u a n a Teresa , abuela del neóf i to , tiene treinta y dos' afíos; 
su bisabuela, T e r e s a Perdomo Ro ja s , cincuenta y nueve, y su 
tatarabuela, R o s a l í a R o j a s M a c h í n , noventa cumplidos. 

E s t a madre t an joven, J u a n a T e r e s a Cabre ra , i n t e n t ó ca 
sarse a los trece años , mas el cu ra p á r r o c o de s u pueblo la d i 
s u a d i ó de esta idea y , por f in , h a c o n t r a í d o mat r imonio a los 
catorce. S u esposo, J u a n M a r t í n Cab re r a , es p e ó n de u n a casa 
de transportes. — Ci f r a . 

* Casi doce millones de pesetas 
para la luna de miel 

P A R I S , 12.— E l mult imil lo
nar io norteamericano, (Magna
te de los muebles, H a r r y Leeb, 
h a declarado en esta capital 
que tiene pensado llevarse a s u 
nueva esposa, con catorce de 
los m á s allegados amigos, a 
M o s c ú y Leningrado, donde 
(pasará parte de su luna de 
mie l . 

«Creo que no echaremos a l l á 
muoho tiempo, y a que me han 
informado que la comida no es 
muy e x c e l e n t e —mani fes tó 
Leeb a los informadores de 
Prensa . 

Como se sabe, el citado mi
l lonario, que cuenta 58 a ñ o s 
de edad, se casó , e l pasado 
martes, con l a modelo Maxine 
Marcus , en l a sala de fiestas 
nocturna, «El M o r o c c o», de 
Nueva Y o r k . E l p r ó x i m o do
mingo se t r a s l a d a r á , por vía 
a é r e a , a Londres. 

S e g ú n confes ión personal de 
Leeb, s u luna de miel se pro
l o n g a r á , por espacio de m á s 
de tres meses, y le c o s t a r á l a 
suma ajJIroxaimada de setenta 
rail l ib ras esterlinas ( u n o s 
11.7W.000 pesetas).— E f e . 

C o o p e r a c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a e n m a t e r i a n u c l e a r y t e l e c o m u D i c a e í o n e ^ i 

« L a t é c n i c a e x i g e q u e n o h a y a P i r i n e o s . 

N o p o d r í a s e r o t r a n u e s t r a p o l í t i c a » 
Declaraciones del Ministro de Estado francés para la Investigación Científica 

P A R I S , 12. — (Por E . L a b o r d é j 
corresponsal de E f e ) . 

" Y a se t r a t e de c o o p e r a c i ó n 
p a r a l a p r o d u c c i ó n de e n e r g í a i m -
clear o en mater ia de telecomu
nicaciones, estamos en el comien-; 
zo de u n a g r a n acc ión c o m ú n 
or ientada h a c i a e l porveni r y que 
p e r m i t i r á , s i n duda alguna, el 
desarrol lar ampliamente los lazos 
entre los ¿os pa í ses . L a t écn ica 
exige que no h a y a P i r ineas . No 
p o a r í a ser o t ra nues t ra p o l í t i c a " , < 
h a manifestado a l corresponsal de 
l a Agencia E f e el minis t ro de E s 
tado pa ra la i n v e s t i g a c i ó n C i e n - : 
tífica y los Asuntos A t ó m i c o s y 
Espaciales , M . G a s t ó n P a l e w s k i . 

E n e l curso de unas declaracio
nes sobre l a c o o p e r a c i ó n franco-
e s p a ñ o l a en mater ia de ene rg ía 
nuclear y telecomunicaciones, ei 
s e ñ o r P a l e w s k i m a n i f e s t ó a l co
rresponsal de l a Agencia E f e : " H a 
llegado el momento en que, t am
b i é n en el campo científico, los 
inlercambios entre E s p a ñ a y F r a n 
cia v a n a pocer desarrollarse. A 
-este respecto fué para m í muy 
grato el entrevistarme, no hace 

•mucho, con el s e ñ o r López B r a v o , 
minis t ro e s p a ñ o l de i ndus t r i a , a 
.quien tuve el honor de recibir 
durante su reciente v ia je a F r a n 
cia, donde v ino como Invi tado de 
s u ' colega f r a n c é s , M . Miche l 
Maur l ce -Bokanowsk i . E s t a coope
r a c i ó n se plantea actualmente en 
dos campos Importantes: l a pro
ducc ión de e n e r g í a nuclear y las 
telecomunicaciones. E n lo q u e 
concierne a l a e n e r g í a nuclear , y a 
h a n tenido lugar en los ú l t i m o s 
a ñ o s diversos contactos e in ter
cambios de punto de vis ta . U n 
acuerdo h a sido y a establecido 
entre l a ' Junta de E n e r g í a N u 
clear, cuyo presidente, m i amigo 
Otero y N a v a s c u é s , tuve l a ale
g r í a de saludar, y el Comisar iado 
de E n e r g í a , A t ó m i c a . E n 1963 se 
celebraron unas jornadas franco-
e s p a ñ o l a s sobre cuestiones a t ó m i 
cas. E s p a ñ a se propene desairo-
l l a r sus fuentes de e n e r g í a n u 
clear. Nosotros hemos facili tado a 
los organismos e s p a ñ o l e s Interesa
dos diversas informaciones sobre 
l a r e a l i z a c i ó n de centrales de u r a 
nio na tu ra l . H a y actualmente en 
E u r o p a , por razones va r i a s , u n a 
a t e n c i ó n y u n a cur ios idad pa r t i 
culares acerca de estas centrales 
de u r a n i o na tu ra l . Nosotros he
mos comprobado con agrado, que 
t a m b i é n en E s p a ñ a se dirige l a 
a t e n c i ó n h a c i a esos procedimien
tos sobre los que, nosotros, hemos 
concretado n u e s t r o esfuerzo. Y 
esto es m u y na tu ra l , y a que E s 
p a ñ a tiene l a suerte de poseer 
unos yacimientos de u ran io que 
ella h a tenido l a Inteligente deci
s ión de descubrir mediante u n a 
serle de prospecciones que la h a n 
l levado a encontrarse, as í , abaste
cida de u n medio apreciable de 
corregir, por sus propios medios, 
ese déficit e n e r g é t i c o a l cua l nues
tros p a í s e s i r í a n a parar , de m á s 
en m á s , en los p r ó x i m o s a ñ o s " . 

" D u r a n t e su reciente v is i ta a 
F r a n c i a , el s e ñ o r L ó p e z B r a v o h a 
podido v i s i t a r las m a g n í f i c a s ins
talaciones de Chinon , que l evan
tan a las or i l las del L o i r a sus tres 
reactores a tó m i c o s, construidos 

por "E lec t r c i t e de F r a n c e " . E l 
pr imero, edf. 1, e s t á y a en íunc icn 
namiento y , ' como Marcoule , abas-; 
tece de electricidad a l a red í ran- ; 
cesa. L o s otros, edf. 2 y edf. 3, de 
u n tipo m á s potente t o d a v í a y 
asimismo mejorado, e s t á n en cur^ 
so de recibir los ú l t i m o s toques. 
E l edf. 1 tiene u n a potencia de 
s e t e n t a megawatios e léc t r icos , 
mient ras que el edf. 2 s e r á de dos
cientos megawatios e léc t r icos , y 

el edf. 3, que se t e r m i n a r á eni 
1966, s e r á de cuatrocientos ochen
t a megawatios e léc t r i cos . Nosotros 
deseamos v ivamente que, en uní 
c a m p o t an importante p a r a e l 
porveni r de los hombres, l a coope-í 
r a c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a se confir^ 
m e y se concrete". 

" D e otra parte — a g r e g ó e l se-1 
ñ o r P a l e w s k i — como a c a b o de 
Indicar le a usted, u n a c o o p e r a c i ó n 
se plantea t a m b i é n en e l campo 

de las telecomunicaciones. L o s dos 
Gobiernos, convencidos de l a t a i i 
por tanc ia de l a I n v e s t i g a c i ó n es-j 
pac ia l , u t i l i zada . con fines pacífi-i 
eos, h a n decidido construi r en 
c o m ú n , en E s p a ñ a , y en l a I s l a 
de G r a n C a n a r i a , u n a e s t ac ión de 
control de sa té l i t es , u n acuerdb 
h a sido firmado e l 4 de 'Junio a 
este respecto. L o s organismos en-i 
cargados de l a i nves t i gac ión espa^ 
c i a l , en los dos p a í s e s , i n s t a l a r á n 

ente esta 
y e x p l o t a r á n conjuntam 
e s t a c i ó n que p e r m i t i r á se? 
sa t é l i t e s franceses y e u m S 103 
puedan ser puestos en ó r ^ ^ ! 
Jos p r ó x i m o s a ñ o s " a 611 

" L a e s t ac ión de Canarias 
ser, a l mismo tiempo 
c ien de te lemedi t ía . E s decir ' 

KRUSCHEF: «La puerta para arreglar 
las diferencias chino - soviéticas no está 

todavía cerrada 
M O S C U , 12.— «En el momento 

acHual, l a puerta para a r regüar 
las diferencias chino-sovié t icas no 
e s t á t o d a v í a c e r r a d a » , h a decla
rado Nik i t a Krusche f . 

K r u s c h e f a t acó a los que solici
tan l a « a u t o d e t e r m i n a c i ó n en lo 
que concierne a l a r eun ión» de 
las dos Alemanias. 

«La xeuni f icac ión —dijo— no 
e^ solamente u n problema nacio
nal , sino t a m b i é n social, tenien
do en cuenta l a existencia de re
g ímenes diferentes en los dos es
tados» , a ñ a d i e n d o que ú n i c a m e n 
te los «con tac tos recípirocos entre 
l a R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a alema
n a y l a R e p ú b l i c a federal» po
d r í a n arreglar l a cues t ión . 

Haciendo uso de l a improvisa-
c ión , K r u s c h e f hizo a lus ión a los 
dirigentes ch inos : «Nos dicen que 
no somos suficientemente revolu

cionarios. Pues bien, . nosotros res
pondemos: l a r evo luc ión clarece 
de sentido s i no tiene probabili
dades de éx i to . No somos unos 
charlatanes, como los chinos. L a 
longitud de l a lengua no consti
tuye una g a r a n t í a , de éxi to para 
l a r evo luc ión . L a r e v e l u c i ó n de
pende de factores in te r io res» . 

Hizo a con t inuac ión —siempre 
r e f i r i éndose a los chinos— una 
breve a lus ión a l a fracasada re
voluc ión de jul io y a l subsiguien
te triunfo de l a de octubre, co
mo lo t en í a previsto L e n í n : «Los 
chinos —añad ió— nos empujan a 
l a aventura, pero nosotros les res
pondemos: No. E s preciso refor-
sarse antes, elevar el n ive l de v i 
da, demostrar l a ventaja del ré
gimen socialista sobre el capitalis
ta . E s preciso poseer pantalones 
en lugar de calzones cortos. L o s 

capitalistas se pasean con panta
lones y chaquetas. Se nos quiere 
lanzar a una guerra mundial , pe
ro nosotros les respondemos a 
los instigadores de aventuras: no, 
nada de aventuras. No compren
demos las afirmaciones según l a s 
cuales, es posible edificar un mun
do maravi l loso sobre las ruinas 
de u n a guerra nuclear. Y a tene
mos las «min i a tu r a s» de ruinas 
di: H i ro sh ima y Nagasaki. No sig
nif ican nada en c o m p a r a c i ó n con 
las que p r o d u c i r í a una bomba 
de 100 millones de tone ladas» . Y 
c o n c l u y ó : «Que imbecilidad, que
r e r lanzarnos a una guerra para 
l iberar a l a clase obrera de un 
p a í s cua lqu ie ra» . 

E l citado discurso lo p r o n u n c i ó 
K r u s c h e f con motivo del acuer
do germano-sov ié t ico de- amistad, 
asistencia mutua y cooperac ión .— 

e s t a c i ó n que reciba e n i r t i ^ * 
las informaciones recodda. 1 * , 
s a t é l i t e ; control d e ^ c ^ aSsE0¿^ 
res, de temperaturas, de J?}^ 
meteoritos de r a y o s c ó s m S ? 
E U a podra ser u l t e r i o r m e n t e ^ -
mismo, u n a es tac ión interferomt 
t r ica , es decir. una estación S 
d e ñ n a l a trayectoria de dicho T a ! 

/ ' L a cons t rucc ión de una est^ 
cion como la citada, represen^ 
u n trabajo extremadamente deli 
cado. E l nivelado del suelo, m i 
ejemplo, debe ser llevado a cabo 
por medio de una operación de la 
mas extremada precisión p a r a 
permit i r el logro de las m á s exac, 

, tas medidas. P a r a todo esto con. 
tamos con l a excelente técnica 
que, s e r á puesta en juego por la 
coope rac ión de los ingenieros es
p a ñ o l e s y franceses. 

"Cuando l a es tación esté cons^ 
fruida y funcionen sus instalacio--
nes, las informaciones recogidas 
p o d r á n ser utilizadas a la vez por 
los organismos franceses y espa-¡ 
ño l e s interesados". 

" Y a se t r a t e de cooperación 
pa ra l a p roducc ión de energía 
nuclear o en materia de comu
nicaciones —concluye el Sr . Pa
l e w s k i — nos encontramos en el 
comienzo de una gran acción co
m ú n , orientada hacia el porvenir 
y que p e r m i t i r á , s in duda alguna, 
el desarrollar ampliamente los la-
zos entre los dos países" . — Efe, 

El tiempo, en España 

tcacioo I 
del régimen 
de tormentas 
en el Noroeste 

M A D R I D , 12. — Pned icc ión pa
r a eü d í a 13: In tens i í i ca ic ión del 

régimen de tormentas e n e l Noroes
te, C a n t á b r i c o , Centro y v a l l e del 
Bbro, e x t e n d i é n d o s e m á s tarde a 
A n d a i u c á a Occidental . L o s chubas
cos o tormentas i r á n a c o m p a ñ a 
dos de vientos r acheados de inten
s idad fuerte o huracanada e n a l 
gunos puntos. E n Levan te , C a t a 
l u ñ a y Baleares , cielo parc ia lmen
te nuboso. A ú l t i m a hora se i n i c i a 
r á u n descenso de l a temperatura. 
E n Canar ias , buen tiempo, con 
vientos de l Noroeste. 

L a s temperaturas ex t remas de 
Elspaña h a n correspondido a J a é n , 
con 39 grados; y a L a C o r u ñ a , con 
11 grados. — Ci f ra . 

R I F E R E N C I A J I E L C O N S E J O M MINISTROS 

I n f o r m e s o b r é p r o s p e c c i o n e s 
p e t r o l í f e r a s 

Proyecto de Ley de Asociaciones Familiares 

ñ a C a r m e n Polo de Fram 

estuvo ayi 
(Vierie de c r in i e r a pág ina 

nes, l legó a L a C o r u ñ a , l a esposa 
de S u Exce l enc i a el Jefe del E s 
tado, d o ñ a C a r m e n Polo de F r a n 
co. L a l u s t r e d a m a v e n í a acom
p a ñ a d a por e l Gobernador c i v i l 
de l a provinc ia , s e ñ o r M d r t í n 
F r e i r é y esposa, y por d o ñ a M a 
r í a Collautes, v i u d a de D e r m ú d e z 
de Cas t ro ; a s í como por el secre
ta r io d© isa segunda Je fa tu ra de 
In tendencia de l a Casa C i v i l de 
S u Exce l enc i a e l Jefe del Estado, 
don R i c a .do Ca to i r a Graboa . 

D o ñ a C a r m e n Polo de ' F r a n c o 
p r o c e d í a de Sant iago de C o m p o » . 
tela, donde o y ó l a S a n t a M i s a a 
las siete dt l a tarde, en l a c r ip ta 
de l a Catedral . Con anter ior idad 
h a b í a estado en Vigo, en cuyo 
Aero-Club a l m o r z ó a m e d i o d í a de 
ayer , y en Pontevedra, a donde 
h a b í a llegado directamente de 
M a d r i d e l jueves, pernoctando e n 
e l Pa rador de T u r i s m o de aquel la 
c a p i t a l 

A s u llegada a l hotel c o r u ñ é s , 
donde q u e d ó alojada, S u E x c e l e n 
c i a fué rec ib ida y cumpl imentada 
por « ! C a p i t á n G e n e r a l de l « V I I I 

fítiag 
R e g i ó n Mi l i ta r , s eño r Manzane ra 
Holgado; Presidente y F i s c a l Jefe 
de ¡a Audienc ia T e r r i t o r i a l , s e ñ o 
res R o d r í g u e z S u á r e z y Le i r ado 
S a c r i s t á n , respectivamente; P res i 
dente d « l a D i p u t a c i ó n provincial , 
s e ñ o r Puga R a m ó n ; Alcalde de 
L a C o r u ñ a , s e ñ o r S a n j a r j o de 
Oar r i ca r t e ; general Subgoberna-
dor Mi l i t a r , s e ñ o r Mosquera P a -
lleiro, que ostentaba l a represen
t a c i ó n del Gobernador M i l i t a r de 
l a P!Ia7a; Comandante M i l i t a r de 
M a r i n a , s e ñ o r D í a z - P a c h e z More
no; delegados provinciales do H a 
cienda, Traba jo , V iv i enda e Infor
m a c i ó n y Tur i smo, s e ñ o r e s Castro 
Muga, G o n z á l e z Delgado, Ca r r e r a s 
Presas y G i l , y Ser rano Cas t i l l a ; 
A b a d de l a Colegiata, s e ñ o r F e r 
n á n d e z - S á n c h e z , Jefe Super ior de 
Pol ic ía , s e ñ o r Cabrero H e r n á n d e z , 
y otras personalidades. 

T a m b i é n fué cumplimentada l a 
egregia dama por l as respectivas 
esposas de l a s pr imeras autor ida
des civi les y mil i tares , que l a 
ofrecieron ramos de flores. 

Nuest ra p r imera dama permane-
o e r á en L a C o r u ñ a —posiblemen

te— hasta e l p r ó x i m o domingo. 

(Viene de oriaaiera p á g i n a 
cienes y de otras materias de la 
competencia d e l D e D a r í a m e n t o : 
(dos de l a S u b s e c r e t a r í a , d iecisé is 

An carre teras» t ras d=v transpor
tes, ve in t i sé i s de obras h i d r á u l i c a s 
y cinco de üue r to s ) 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto-ley sobre reforma de l a 
de Construcciones Escolares de 22 
de Diciembre de 1953. 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley sobre 
t í t u lo s pa ra mat r icu larse en las 
Facul tades univers i ta r ias . 

Decreto s o b r e c o n m e m o r a c i ó n 
del segundo centenario de la muer
te de F r a y Ben i to J e r ó n i m o F e i -
jóo . 

Decreto por el que se estable
cen las f ó r m u l a s p o l i n ó m i c a s pa ra 
l a r ev i s ión de los contratos de 
obras de c o n s t r u c c i ó n ce edificios 
pa ra centros dependientes del M i 
nisterio de E d u c a c i ó n Nacional . 

Decreto s o b r e r e g l a m e n t a c i ó n 
de centros no oficiales de. ense
ñ a n z a s a r t í s t i c a s . 

Decretos por los .que se decla
r an m o n u m e n t o - h i s t ó r i c o - a r t í s t l -

co el Cas t i l lo ce G u a d a m u r ( T o 
ledo) y l a ciudad de o i l v e n z a 
(Bada joz) , e l que comprende las 

antiguas mura l l a s y calles que l a s 
rodean. 

Decreto por el que se autoriza 
al Pa t ronato " J u a n de l a C i e r v a " 
pa ra contratar con e l Ba t l e l l e 
Inst i tute sobre asesoramiento t é c 
nico en ensayos e investigaciones 
m e t a l ú r g i c a s . 

D e c r e t o sobre adqu i s i c ión de 
mobil iario, efectos y enseres con 
destino a l a Facu l t ad de Ciencias 
Po l í t i cas , E c o n ó m i c a s y Comer
ciales de Bi lbao . 

P l a n de invers iones del Fondo 
Nacional p a r a el F o m e n t o del 
Pr inc ip io de Igualdad de Oportu
nidades para 1964. 

Expedientes de t r á m i t e . 

T R A B A J O 

Informes s o b r e e m i g r a c i ó n y 
otros asuntos del Departamento. 

I N D U S T R I A 

Decreto por el que se modifica' 
l a fecha de entrada en vigor del 
reglamento de instalaciones e l éc 
t r icas en m i n e r í a , aprobado por 

Decreto de 6 de Febre ro de 1964. 
Decretos sobre adquisiciones v a 

r i a s y a u t o r i z a c i ó n de compra, 
por la J u n t a de E n e r g í a Nuclear . 

In fo rme sobre prospecciones pe
t ro l í fe ras . 

I n f o r m e sobre p r o d u c c i ó n y 
precios de veh ícu los de transporte 
por carretera . 

Informe sobre control mensual 
de producciones b á s i c a s . 

In forme sobre v i s i t a a B a r c e 
lona. 

A G R I C U L T U R A 

Decreto por e l que se de d a r á 
l a u t i l idad p ú b l i c a , necesidad y 
urgencia de l a o c u p a c i ó n , a e í e c -
tos de l a r e p o b l a c i ó n forestal, de 
los montes que forman l a cuenca 
del r ío C á m a r a s e n los t é r m i n o s 
municipales de Azuaga, H e r r e r a de 
los Navar ros y V i l l a r de los N a v a 
r ros (Zaragoza) . 

Decretos por los que se dec laran 
de ut i l idad p ú b l i c a i a s concentra
ciones parcelar ias de las zonas, de 
Anuci ta -Nubi l la - L a s i e r r a , V i l l a -
luenga-Tuyo ( A l a v a ) ; L a N a v a de 
S anti ago ( B a d a j o z ) ; . Monast er io 
de Rodi l l a , Ig les iarrubia , Moradi l lo 
de R o a (Burgos) Zarzue la ( C u e n 
ca) ; S a n Pedro de V i l l a r , S a n P e 
dro de S e r ( L a C o r u ñ a ) ; Modino, 
Pesquera, S a n t i b á ñ e z de Rueda , 
Carba ja l de R u e d a (León),; B e l e ñ a 
( S a l a m a n c a ) ; Ala1.o, Navalcabal lo 
( S o r i a ) ; Vl l laco , Castroverde de 
Cerra to (Va l l ado l id ) ; Valdearcos 
de l a Vega ( V a l l a d c l i d ) ; S a n t a 
M a r í a de l a Vega, Cotanes del 
Monte (Zamora ) . 

Ordenes minis ter ia les re la t ivas 
a l a c o n s t r u c c i ó n obligatoria de 
albergues pa ra ganado ^ n diferen
tes fincas, sitas en las provinciasl 
de J a é n , S a l a m a n c a y Sev i l l a . 

In forme sobre asuntos var ios de l 
Departamento. 

Expedientes de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 

Acuerdo por él que remite a l a s 
Cortes proyecto de ley de Asocia
ciones Fami l i a r e s , 
" Informe sobre convocatoria de 

becas sindicales. 
In fo rme sebre asistencia de t r a 

bajadores extranjeros, a l as R e s i 
dencias Sindicales de E d u c a c i ó n 
y Descanso. 

So l ic i tud de l a H e r m a n d a d N a 

cional de Labradores y Ganade
ros sobre labradores regantes 

A I R E 
Decreto por el que se modifica 

e l de 4 de Mañero 1/941, sobre 
e l derecbo de util ización de las lí
neas aereas. 

Orden minister ial por l a que se 
nombra vocal nato del Patronato 
del Inst i tuto Nacional de Técnica 
Aeroespacial "Esteban Tenadas 
a i coronel del Cuerpo de Ing-enie-
ros Aeronáu t icos , don Manuel Ave-
11o Ugalde. 

Expedientes sobre adquisición de 
¡niateria'l y ejecución de obras. . 

Informes sobre asuntos del I t o 
partamento. 

O O M E R C I O 

Decretos de modificación ara-n-; 
celar ía . 

Acuerdo sobre exportación de 
huevos. 

Informe sobre mardm de 'la ex
por t ac ión y sobre posición de di
visas. , .• 

Otros asuntos. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Decreto por el que se reorganiza 
la Comásior Interministerial de 
Tur i smo, 

Decreto por el que se reorganiza 
l a S u b s e c r e t a r í a de Turismo'. 

Decreto por el que se crea el1 
Serv ic io de publicidad, dependien^ 
te de l a S u b s e c r e t a r í a del Depar
tamento. 

Expedientes relativos a ooias 
complementarias y sistema de l a 
m i n a c i ó n en los estudios oentra;f 
de Telev is ión Española , en Ma
drid. 

y i V I E N D A 

- Decretos por los que se dedaraol 
urgentes las expropiaciones de 
r reno para l a c o n s t r u c c i ó n ^ 1 » 

¡jjdaif 
viviendas, en Tariego de Cerrato 
f a l e n c i a ) , y ^ r o de 50 vmer 
en Alba l á del Caudillo Cacere. 

Decretos por los que se auxonza 

],a rea l izac ión , por concierto^ d r 
recto, de los proyectos de: ^ 
c o n s t r u c c i ó n del Castillo en S«.g 
r a de l a S i e r r a ( J aén ) , y ^ e f e n 

sa del saneamiento de la vi l la * 
Mar tore l l (Barcelona". ^ 

Informes sobre asuntos d ive r s* 
del Departamento. 

Expedientes de gastos. 

1 
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AFICION Y 
C. FERROL 

« r a v alentadora, l a forma en que es tá reaccionan-
Es n i a f n m ¿ * ; r t a m e n t a l en las ú l t i m a s semanas, en torno 

do 1» han creado nuevas "penas deportivas" y otras m u . 
al fticm- ^ favorable proyecto. Hubo numerosas altas de so^ 
chas están en &mUente no puede ser mejor porque se res-
cios y, en .^Ttemente a l a l l amada de esa animosa J u n t a D i r 
ponde eflclenreside el s e ñ o r C a r r e ñ o , incansable en su ded icac ión , 
rectiva aue pr, . que esta afición y F e r r o l se merecen. 
para l 0 g f L r o Plazo de su gest ión, l a Di rec t iva h a conseguido 

En • o n í ^ -objet ivos" de su proyecto. Se cuenta con u n 
ya iniPftan'n el que se for jan esperanzas optimistas. Se estu-
entrenador e ^ {actor fichaies. e l partido del trofeo " C o n -
dia cauteiosai ^ perfllado como de "g ran acontecimiento 
cepclón W -

tepai 

ie ha logrado u n importante c r é d i t o e c o n ó m i c o ; l a 
tPTreno de juego y í 

ese amplio programa de re-
¿eportivo ; ^ ter reno de juego y acondicionamiento del E s t a -

marcha por el camino del éx i to , 
novación md de e x t r a ñ a r QUe i a buena afición fer ro lana 

Y U t a entusiasta disposición, porque es jus to correspon-
mestte esi nada regatea para formar un club mejor y su 
der con ^ ¡ en pr0 ¿je nuestro fú tbol , empezando, como y a 
absoluta en l a m á x i m a a t e n c i ó n a l a cantera local , que 
se hizo, P ondió extraordinar iamente con esa c a m p a ñ a de 
asimismo i ^cerCamiento> gn l a que se acusa ostensiblemente 
captafic0fafclón de poder contar con el apoyo Incondicional de 
la « . Í H v a verde, en l a gran ta rea de proteger y fomentar las 
!a í « t « cuaUdades de nuestros jugadores modestos, que u n 
ex /dan defender, con el orgullo, voluntad y slgnlficadc co-
d^ de siempre los colores de sus primeros clubs y , en forma 
¡ÍÍV especial, el equipo de sus ilusiones. 

ras iniciativas, los proyectos y cuanto a t a ñ e a l plan entu-
a del "equipo" directivo del doctor C a r r e ñ o , e s t án en mar^-

ha Muchos y a son realidades y los d e m á s lo s e r á n muy pronto. 
/ Es posible que en estos d ías conozcamos nombres de nuevos 

n ' dores y es seguro que se t r a b a > en esta cues t i ón in tensa-
ente y bajo l a cautela que el caso requiere. Pero lo cierto es 

Ifue toda l a afición e s t á penCiente del futuro de su club. H a y 
confianza y eso es un buen s í n t o m a . L o d e m á s y con este a i re 
oue van tomando los acontecimientos, v e n d r á , s in duda, y n ú e s -
tro querido R á c i n g , ese que forjó esta misma afición, v o l v e r á 
por sus fueros y l l ega rá , no cabe duda, a l a meta deseada por 
sus seguidores y cuantos los conocieron, cuando fué, no hace 
mucho todavía, un equipo lleno de gloria. 

Esa misma que conserva en el á m b i t o del fú tbo l nac ional y 
oue se dispone a recuperar con todos los honores de su rango. 

K I N S O 
í 

Diario Oficial de Marina 

Concesión de Cruces 
del Mérito Naval 

Se nombra profesar de l a E s 
cuela de Aplicación, a l c a p i t á n de 
Infantería de Mar ina , don Diego 
Alba Berroúdez. 

—Idem ídem al de l a mi sma c a 
tegoría, don J u a n M a r í a Ol iver 
Perdigón. 

—Idem ídem a l í d e m don E m i 
liano López Alvarez. 

- f í e destina a l as ó r d e n e s del 
Inspector General del Cuerpo, a l 
Idem don /Jívaro de Saavedra y 
Bausa. 

—Se dtepcine embarque de pro
fesor con los alumnos de l a E s 
cuela Naval que rea l izan ©l v ia je 
de instruodón, a l c a p i t á n de I n 
fantería S.e Mar ina don Gonza lo 
Párente Rodríguez. 

—Se destina a l Terc io Norte de 
Infantería de Mar ina , a l sargento, 
don Manuel Albergue F e r n á n d e z . 

—nSe concede l a Cruz del M é r i t o 
Nava l , blanca, a l c a p i t á n de cor
beta, don J a i m e Sancho Font . 

—Idem a i í d e m don Miguel 
A . F l ó r e z Hetrnández , c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a ; don P a u l i 
no S á n c h e z Bonroperi, subtenien
te, don Antonio del Castalio G o n 
zález y electrlolsta mayor de p r i 
mera, don G a b r i e l Balboa. 

—Idem Q] brigada condesitable, 
don don J o s é L n i s Losada U c h a . 

—Se concede l a p e n s i ó n mensual 
de 2.657,29 pesetas, a d o ñ a M a r í a 
de l a G l o r i a Dapena Torrente , 
h u é r f a n a del Intendente general, 
don Pedro Dapena Vázquez . 

—Idem de 1.172,22, a d o ñ a F r a n 
cisco R o d r í g u e z L i s a y d o ñ a Con
cepc ión L e i r a Romero, v iuda y 
h u é r f a n a del teniente de Sanidad, 
don G e r m á n L e i r a S a r d i n a . 

Un grupo de jóvenes ferrolanos 
recorrerá el «Camino de Santiago» 

M a ñ a n a , e n l a P l a z a d e A r m a s , 
c e r t a m e n d e p i n t u r a i n f a n t i l 

Hemos oído hablar de que un 
g r u ñ o de muchachos, entrA ellos. 
Fernando Candiao, J u a n B ios R e y 
y Franc isco C r u z López , preten^ 
den real izar el l lamado «Camino 
d^ S a n t i a g o » . 

E n esta e x c u r s i ó n f i g u r a r á n tam
b i é n algunos chicos que t o d a v í a 
no han terminado sus e x á m e n e s 
de f i n de curso, pero que se pro
ponen par t ic ipar en aquella. E l 
v ia je , naturalmente, desda V a l v a r r 
los oara in ic ia r a oie el « C a m i n o 
de San t i ago» . 

Que se confirme la noticia, y 
quo todo caiga bien. 

C E R T A M E N I N F A N T I L D E P I N 
T U R A E N E L S U E L O 

A l obj'cio de celebrar m a ñ a n a 
domingo dia 14 en l a P laza del 
M a r q u é s de A l b o r á n , e l I H Cer ta 
men Infan t i l do P in tu r a en el sue
lo. s& ruega a los concursantes y a 
ánsc r io to s se encuentren en la c i 
tada P laza a las 10 de la m a ñ a n a . 

F I E S T A S E N M A N I Ñ O S 

Hoy . s ábado , organizada oor una 
comis ión do trece s e ñ o r i t a s de M a 
n i ñ o s se ceLebrará en esa loca-
lidaní la fiesta de S a n Antonio, 
con un atract ivo orograma festivo, 
que estamos seguros ha de ser dal 
agrado de Drooios y forasteros. 
E s t a fiesta promete estar muy a n i 
mada v s i e i éx i to , con l a ayuda 
del tiempo, es rotundo, oara e l 
a ñ o p r ó x i m o las fiestas de San 
Antonio s e r á n a ú n mejores 

J U E G O S P R O V I N C I A L E S L A 
B O R A L E S D E A T L E T I S M O 

M a ñ a n a , domingo, a las 10 de la 
m a ñ a n a , e n e Estadio Manolo R i 
ve ra , se cetebraráin los Juegas 
ProvincialH.s Laborales de At le t i s 
mo. Darticioando los equipos de 
la Escuela de M a e s t r í a Indus t r ia l 
da F e r r o l , Empresa Nacional B a -
z á n y Empresia Nacional Santa 
B á r b a r a de L » C o r u ñ a . 

L a s pruebas a celebrar son las 
siguientes: 

Car reras ; 100, 200. 400, 800, 1 500 
3.000, 110 val las 4 x 100 y 4 x 400. 

Saltos: Longitud. A l t u r a , T r i p l e 
v P é r t i g a . 
Lanzamientos: peso (6 kgs.) Mar 

t i l lo <6 kgs . ) , Disco (1.5 kgs.) y 
Jaba l ina (600 grms.), 

P R I M E R T U R N O D E L C A M 
P A M E N T O P R O V I N C I A L - D E 

G A N D A R I O 

Se recuerd* s todos aquellos mu
chachos que desean asist ir a l p r i 
mer tumo dieil campamento pro
v i n c i a l de G a n d a r í o , que é s t e da
r á comienzo el d ía 26 de los co
rrientes y oor lo tanto d e b e r á n 

pasar oor U De legac ión L o c a l E s 
pecia l de Juventudes, Genera l 
Franco , 124-1°. a la mayor urgen
cia oara formalizar su inscr ip
ción y rec ib i r loe detalles com
plementarios. 

A G E N D A D E L D I A 
egisfro dvil Tómbola de Candad Estac ión M a r í t i m a , 1244. 

Es tac ión de F e r r o c a r r i l . 2012 
Nacimientos: Susana Gayoso 

7 Pereiro; José Carlos Dopico 
y Blanco; Mar ía Isabel López 
y Hermida. 

Matrimonios: José González y 
Marmo, con Mar ía Josefa A l -

.Varez y Carrera. 
Manuel Simón y Mar t in , con 

Mana del Rosario 
Urbano. 

Alguac i l y 

•Defunciones: Rosa 
J T 2 - de 27 años 
anguez Allegue, 

S e r á n t e s 
Josefa R o 

dé 75 a ñ o s . 

'armadas de guardi la 
Tura© semanal 

guardia: 

teÍSÍ!n~Demetrio Casares F o n -
'enIa. Canalejas, 112 
^Ul3 Pita Romero, 
Ueneralísimo, 133 

de farmacias 

y don J u a n 
Avenida deí 

Turnos de s e ñ o r i t a s para hoy, 
s á b a d o en l a T ó m b o l a de C a 
ridad : 

De 12 a 2; Didí Montero. 
De G a 7 y media: M a r í a H e r 

mida, Dolores Soto, Maricarmen 
Bonifasi , E l i s a F e r n á n d e z y 
A n a M a r í a Garc ía . 

De 7 y media a 9: Isabel Gon
zález-Rico , Angeles Pé rez , R a 
quel Herrero, Isabel G a r c í a Do
lores Gámez y P i l i Molina. 

De 9 c 10: E n c a r n i t a S á n 
chez, Angeles Rodr íguez , C r i s 
t ina Mesías , Chicha, Milagros 
y Ti lde de Madé . 

L I S T I N 
T E L E F O N I C O 

Ferias co narcales 
H o y s e r á l a feria mensual de 

ganados, y m e r c a d e r í a s en el 
barrio del T r e c e , en Sedes, 
N a r ó n , 

as matea?, hoy 
Pleamares : 6,2 de l a r 

n a y 6,30 de l a tarde. 
Ba jamares : 12,16 de l a 

ñ a ñ a y 12,44 de l a 
de l a ma
no che. 

1 tiempo, a ver 
^ T n r \ m á x i m a ' 

floi-,. V ? Viento' 0; Fuerza , 

' buena; B a r ó m e t r o , 
Uuv-ia, 0,4 litros por n»e-tr0 ««adrado. 

Comisaria de Policía 1304 
Bomberos £026 
Casa de Socorro 1960 
Policía Municipal 1425 
Policía Armada 2002 
Guardia C i v i l 1351 
Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Mar ina 1994 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 3051 
Comandancia de Mar ina 3285 
T a x i s 1209 y 1234 
Correos. 137ü. 
Te légra fos . 3264. 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Orgu l lo contra orgul lo» 
2. J ó v e n e s . 

A V E N I D A : «Bochorno» 3 M a -
( C i f r a ) . 
yones de l 8 años . II 

C A L L A O : «Sola ante e l peligro»'( 
I - C y «Orgu l lo contra orgul lo» — | 
2 J ó v e n e s . 

C I N E M A : «Espías, de un i fo rme» 
3 Mayores de 21 ^ ñ o s 

C A P I T O L : « A m o r en H a w a i » —; 
3 Mavores de 18 años . 

R E N A : «Espía por m a n d a t o » 
3R. Mayores de 21 años . 

M A D R I D = P A R I S : «Homicidio» 
t Mayores de 21 años . 

A T E N A S : «Ei buen a m o r » . — 3 
M a y o « g é e 18 afkw. 

C A M P E O N A T O S P R O V I N C I A L E S 

D E L A O . J . E . 

E l domingo se d e s p l a z a r á n a L a 
C o r u ñ a los equipos de Atlet ismo, 
N a t a c i ó n v Judo de los Grados de 
Arqueros y Cadetes para pa r t i c i -
oar en los Campeonatos Provine 
c ía les de 
Español*. 

la Organ i zac ión J u v e n i l 

E L A L C A L D E A L A C O R U Ñ A 

E n la m a ñ a n a de a>er. e l A l c a l 
día de la ciudad D- Rogejo Cena l -
mor Ramos, so desp lazó a la ca
pital ^e la provincia , a l objeto de 
asüstir en l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
cia l a una r e u n i ó n del Negociado 
d» Beneficencia, Por U tarde re 
g resó a nuestra ciudad 

L A P R U E B A D E L L I T R O 

Re ina gran a n i m a c i ó n en el V e s -
pa Club Ferroa a n U la t radicional 
« P r u e b a deti L i t ro» , que t e n d r á 
lugar , m a ñ a n a , domingo, a las 10 
de l a m a ñ a n a . E n l a misma par
t i c i p a r á n numerosos vespistas, en-
t r „ los que se diSiputarán impor
tantes trofeos. L o s que deseen to
m a r parte en la prueba no necesi
ta^ insc r ipc inó previa , sino encon
trarse a dicha hora en e l local so
cia l dei Vespa Club. 

E N C U E S T A S O B R E T R A F I C O 

Desde ayer los a u t o m ó v i l i s t a s y 
motoristas oue se dirigen a nues
t ra ciudad, por las carreteras de 
acceso, se han visto sorprendidos 
por l a presencia Ha l a Po l ic ía M u 
nic ipa l y Guard ia C i v i l de T r á 
fico, ios cuales, con l a amabil idad 
qua siempre les caracteriza, hacen 
unas preguntas a todos los con
ductores, a f in de l l eva r a cabo 
uno encuesta oobre los accesos a 
nuestr- ciudad. Queremos pedir a 
todos la m á x i m a co laborac ión y 
ac larar oue estas preguntas que 
se les hacer, son ún i ca y -exclusi
vamente con fines es tad í s t i cos v 
mantenidas en el m á s riguroso se
creto. Con loe resultados obteni
dos de el la s . p o d r á l l evar a cabo 
un <estudlio sobre los accesos a 
F e r r o l que tienda a e lminar el 
doloroso balance de los acciden
tes. A todos los conductoreis se les 

obsequia con uno* folletos e x p l i 
cativos ©n tres idiomas. Con l a co
l a b o r a c i ó n y ayudo en forma de 
contestacioaes que todos den a los 
agentes de t r á f i co se p o d r á l legat 
a un buen f in v confiamos en que 
todoa abaolutamjentf» presten su 
ayuda va Que el t iempo que les 
anterrumoen ec do escasamente un 
minuto. 

A L B E R G U E S E S P E C I A L E S P A 
R A M A E S T R O S Y A L U M N O S 

D E L M A G I S T E R I O 
L a De legac ión L o c a l Espsc ia l de 

Juventudes nos remite l a ¿ifirttie»-
te nota: 

« P a r a dar cumplimiento a lo dis
puesto eu la norma 5* de l a Ins 
t r u c c i ó n Genera l n ú m e r o 5, de 5 
de a b r i l de i-962- que establece e l 
montaje da tumos especiales en r é 
gimen de albergues para maestros 
de Planes anteriorec a l d^ 1-950 y 
setudiantes del Magisterio que por 
padecer defecto físico, o concu
r r i r en ellos otras circunstancias, 
no puedan ser incluidos en los 
turnos jnterprovinoialtes. la Dele
gac ión Nacional disporiie lo siguien 
te: 

P R I M E R O — L o s cursos especia
les da Instructores E l e m e n t a k s 
oara los maestros y alumnos del 
Magisterio afectados oor la norma 
5* dfe la In s t rucc ión Genera l n ú 
mero t e n d r á n lugar en ©1 Cole
gio M e ñ o r « G e n e r a l P i z a r r o » , de 
Terue l , del 12 a l 31 del mes de 
Agosto, siempre que lo permitan 
las exigencias de acoplamiento ge
neral . 

S E G U N D O . — E c obligatoria :a 
asistencia a los citados albergues 
de los Maestro c y Alumnos del 
Magisterio, que aspirando o l a cer 
t i f icac ión correspondiente y a l t í 
tulo de Instructor Elementa l : 

a) H a y a n cursado sus estudios 
por cualquiera de los Planes an
teriores ai de 1.950. 

b) Np posean la aptitud física 
suficiente oara asist ir a Camoa-
mentos a pesar haber cursado 
los estudios por dicho P l an . 

E l plazo do p r e s e n t a c i ó n de 
instancias finaliza e l 5 dp J u l i o 
p r ó x i m o . 

P a r a in fo rmac ión y t r á m i t e de
ben dir igirse a l a De legac ión L o 
cal Especial de Juventudes, Gene
r a l Franco, 124-1* 

H O T E L E S 
L a not ic ia publicada ayer por nuestro pe r iód ico , de que es 

muy probable v a y a a construirse un hotel en F e n o l , fué recogida 
en l a calle con verdadera a l eg r í a . L a gente es muy perspicaz y 
sabe perfectamente u n a ciudad de cerca do cien m i l habitantes 
h a de contar, s i desea relacionarse g e n e r o s a m e n í s con el mundo, 
con m á s de un hotel. 

L a verdad es que, hasta ahora por lo menos, l a necesidad 
de m á s hoteles e ra cosa u r g e n t í s i m a . Todos e s t á b a m o s , y segui
mos estando, de acuerdo en esto: s i una c o m p a ñ í a de teatro, los 
quince excursionistas de t a l o cua l equipo de fú tbo l o los com
ponentes de cualquier orquesta nos vis i tan, porque su estancia 
entre nosotros l lena u n v a c í o importante de nuestra v ida coti
d iana , de n inguna manera es oportuno n i discreto que sólo les 
demos de comer a l med iod ía , s e ñ a l á n d o l e s con e l dedo Betanzos, 
L a C o r u ñ a o Puentedeume p a r a que descansen de una laboriosa 
jo rnada . 

S i les damos de comer en los mú l t i p l e s restaurantes, bares 
y ca fe te r í a s de l a pob lac ión , y les negamos l a cama, les negamos 
t a m b i é n el derecho que nos aprecien con sinceridad. Y , por 
ejemplo, has ta que se c o n s t r u y ó y se puso en func ión el Parador 
Nacional de ETurismo hemos estado demostrando a los forasteros 
que nuestra ve r s ión de l a cama y sus excelencias es cosa m u y 
personal, y que el que ^esee dormir en F e r r o l , no residiendo 
en l a ciudad, h a de transportarse l a cama de igual modo que 
l a maleta. 

C l a r o es tá que en F e r r o l hay algunos hoteles y negocios de
dicados a l edificante quehacer de dar cama a l cansado. Pero hay 
siempre menos camas que capacidad de s u e ñ o , menos conti
nente que contenido. Y las noches ferrolanas sobre todo en l a 
época est ival , e s t á n llenas de f o r á n e o s s o ñ o l i e n t o s que hambrean 
s u necesidad de descanso y bostezan fuertemente bajo nuestras 
ventanas. Son los que, e n g a ñ a d o s por e l aspecto de l a ciudad, 
por su apariencia de capital , no han reservado su derecho a l a 
cama con los dos meses de a n t i c i p a c i ó n . ( Y o he conocido a m á s 
de un tur is ta poco previsor que p e d í a una cama de hotel, a las 
dos de l a m a ñ a n a , con l a voz doliente y l a mano derecha vuel ta 
hac ia el C ie lo ) . 

L a his toria de nuestra v ida hotelera constituye un capitulo 
muy interesante e i lus t ra t ivo de c ó m o u n a urbe moderna v a 
i n t e g r á n d o s e , a contrapelo, en l a r e a l d a d . L a evoluc ión ha sido 
c u r i o s í s i m a : cuando los ferrolanos é r a m o s sólo veinte o t re inta 
m i l , l a ciudad contaba con dos hoteles de p r imera c a t e g o r í a . 
Luego, y a medida que l a ciudad iba aumentando d e m o g r á f i c a 
mente, restaba hoteles con l a misma velocidad y disposición de 
á n i m o que usaba pa ra crecer. Más gente, menos hoteles; m á s 
durmientes, menos camas. S i alguien t e n í a l a feliz idea de sacar 
a co lac ión el problema hotelero, l a s sonrisas conmlserativas y 
los comentarlos negativos rodeaban esa idea con un anil lo de 
oposición o de pasividad insalvable, ¿ P a r a q u é m á s hoteles? 
Nadie nos vis i ta . Con los que hay, tenemos de sobra" . Se pro
yec tó un Parador . Comenzaron las obras. L o s ciudadanos en
terados contemplaban los trabajos con escepticismo. " B u e n o 
— d e c í a n — h a r á n un bonito edificio que e s t a r á siempre vacío , 
pero tendremos un edificio m á s . No se pierde mucho". 

Se i n a u g u r ó el Parador y durante varios a ñ o s hizo lo posi
ble por demostrar que su capacidad e ra insuficiente pa ra l a po
blac ión flotante ferrolana. E r a el momento de reaccionar y de 
hacer una inve r s ión ventajosa, o dos o cuatro. Seguimos con el 
Parador perfectamente abarrotado de h u é s p e d e s y continuamos 
aguantando a los fo r áneos poco previsores que l lenan nuestras 
noches de verano con tremendos y casi aullantes bostezos. 

¿Se h a r á l a luz ahora? ¿Se " e x p o n d r á " alguien, por fin, 
a construir un hotel? 

L a noticia a que nos referimos m á s a r r i ba a r ro j a una gran 
paletada de esperanza sobre el hueco que hemos ido excavando 
con nuestra negligencia inexplicable durante los ú l t i m o s veinte 
a ñ o s . 

M A R I U S 

B O T A D U R A 
L A P A R T E 
CARR1ER», 

A y e r tarde, a las cinco, fué l a n 
zado al m a r en los astilleros fe
rrolanos de la Empresa Nac iona l 
B a z á n l a parte central del buque 
de carga " B u l k - C a r r i e r " , cons
truido para la Casa a rmadora 
" S a n t a Ceci l ia Shlpowning and 
[pradidng Bermudas L . T . D . " 

E N LA E . N . B A Z A N D E 
C E N T R A L D E L «BULK-
D E 22.450 T O N E L A D A S 

HORARIO 
DE TRENES 

S A L I D A S : 

T r ^ n C o r u ñ a - Vigo & o'35 
Fe r rObús a P e r l í o T I O 
F e r r o b ú s a COru«ña . . . <9Qt,.. TéO 
T r e n correa a Madr id S'IO 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 9'55 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 13'20 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 15'45 
Expreso a Madr id . , . „ . . „ . 17*10 
Omnibus a L a C o r u ñ a 19'20 
F e r r o b ú s a L a C o r u ñ a . en? 

lace Sanghai 22 30 

L L E G A D A S : 
T r e n Obrero 6'56 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l . . . 8'48 
Omnibus c o r u ñ a - F e r r o ] . . l l ' l S 
Expreso de Madrid 12'05 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l . . . 12'51 
F e r r o b ú s C o r u ñ 3 - F e r r o l . . . 14'56 
F e r r o b ú s Cor uña • F e r r o ] . . 18'53 
Correo de Madrid 20*50 
Omnibus V i g o - C o r u ñ a - F e r r o ] 22*48 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - Fe r ro ] .. . 23,06 
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E L CORREO G A L L E G O 
se vende en 

J U B I A 

enJa Panadería de doña 
Carmen Méndez 

González 

Poco antes ce l lanzamiento dio 
la b e n c i c i ó n a l buque el c a p e l l á n 
de la F a c t o r í a , R v d o . P . Fanego. 
Seguidamente se verificó ,a bota
dura. Y una vez en el mar el tro
zo centra l fué remolcado hasta 
los muelles de l a d á r s e n a n ú m e 
ro 2 del Arsenal , en donde q u e d ó 
atracado. 

Asis t ieron a l acto el ingeniero 
c í r e c t o r de l a Empresa , don A n 
d r é s Guer re i ro Pr ie to ; el director 
adjunto, don J u a n Bau t i s t a T o 
rrente Vizoso; personal directivo 
de la mencionada E m p r e s a ; por 
la Comandancia de M a r i n a , el ca 
p i t á n de corbeta don Diego R u i z 
R o d r í g u e z , y un represeniante de 
l a Casa armadora. 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s del b u q u e 
completo son las siguientes: E s l o 
r a entre perpendiculares, 169 me
tros. Manga de trazado, 22*70 me
tros. P u n t a l del id. , 13*75 metros. 
Calado en carga, 9'82. Potencia 
del eauipo propulsor, 12.500 B . H . P . 
Velocidad en pruebas, 16*3 nudos. 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s del t r o z o 

D r . M E T O M O Y A 
Especial is ta en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de l a Maternidad de Marina 

Consulta, Lago , 60 Te l f . 8480-212 
Domicilio; Espar tero , 41. 

Teléf. 2980-190 

E L F E R R O L 

centra l lanzado a l mar ayer son 
é s t a s : E s l o r a , 70'28 metros. M a n 
ga, 22'70. Pun t a l , 13*75. Rad io del 
pantoque, 1*25 metros. 

A d e m á s del trozo central se ha 
elaborado en la F a c t o r í a ferrola
n a la estructura de proa, que s e r á 
transportada en bloques. L a zona 
de popa, ¿ o n d e va a ser instalado 
el equipo propulsor, se es tá cons
truyendo actualmente en los A s t i 
l leros de l a E m p r e s a Nacional 
Elcano, de , Sev i l l a , siendo dicha 
Empresa l a encargada de ejecutar 
la u n i ó n del trozo centra l con los 
de popa y proa. 

S O C I E D A D 
O E E A M E N E S 

fin «1 Colegio de los Padres B s -
oolapios, de Monforte, a p r o b ó ei 
cuarto curso de Eacbi l lera to , con 
m a t r í c u l a ^e honor, e l estudioso 
joven, J o a q u í n Beceiro Alonso. 

L e felicitamos así como a sus 
padres, s e ñ o r e s de Beoeiro F e r n á n 
dez (don Baldomero, m é d i c o de 
Serantes) . 

7102 m m m 
S A N T O J U B I L E O C I R 

C U L A R D E L A S 
C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a c a 
p i l l a de l a M e r c e d , p a d r e s M e r 
c e d a r i o s , p l a z a de A m b o a g e , 

cmsmiL m u burrio 
Especial is ta diplomado por oposi
ción en Garganta , Nar iz y Oídos. 

Jefe de Cl ín ica del Hospi tal 
de M a r i n a . 

M é n d e z Núñez , 1-2.* — F E R R O L 

Se constituyó oficialmente la 
Asociación Local para Protección 

a los niños subnormales 
E L COLEGIO S E UBICARA EN Ef. 

ALTO D E L CASTAÑO 
A y e r t a r d e , c o m o h a b í a m o s 

a n u n c i a d o p r e v i a m e n t e , se r e u 
n i e r o n e n e l P a l a c i o M u n i c i 
p a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l 
a l c a l d e , s a ñ o r C e n a i m o r R a 
m o s lo s c o m p o n e n t e s de l a 
j u n t a g e s t o r a p a r a l a p r o t e c 
c i ó n de n i ñ o s S u b n o r m a l e s . 

S e d io c u e n t a de h a b e r s e u l 
t i m a d o las ges t iones p a r a l a 
a d q u i s i c - o n de u n a f i n c a e n 
e l A l t o d e l C a s t a ñ o , donde co
m e n z a r á a f u n c i o n a r u n co le 
g io p a r a l a e d u c a c i ó n de estos 
n i ñ o s , p r o c e d i é n d o s e a c o n t i 
n u a c i ó n a l a e l e c c i ó n de c a r 
gos d i r e c t i v o s y a l a a p r o b a 
c i ó n d e l n o m b r e o f i c i a l q u e 
l l e v a r á a e n t i d a d , q u e es e l de 

" N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o " . 
L o s soc ios de n ú m e r o e s 

t a r á n i n t e g r a d o s p o r los p a 
d re s o t u t o r e s , a s í c o m o p o r 
c u a l q u i e r c i u d a d a n o que de 
see f i g u r a r c o m o socio p r o 
t e c t o r de l a A s o c i a c i ó n . L a 
P r e s i d e n c i a y V i c s p r e s i d e n c i a 
de é s t a r e c a y ó r e s p e c t i v a m e n 
te e n D . E n r i q u e B o t a s B l a n 
co y D - C e l e s t i n o P u n i n . 

S e h a b l ó t a m b i é n de l a s ges
t iones p r e v i a s p a r a c o n t r a t a r 
p e r s o n a l i d ó n e o que e d u c a r á 
e n e l f u t u r o a l o s n i ñ o s . S i e s 
t a s ges t iones d a n r e s u l t a d o 
s a t i s f a í o r i o e l co leg io p o d r á 
c o m e n z a r a f u n c i o n a r en e l 
mes de o c t u b r e p r ó x i m o . 

Biblioteca de Galicia
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¡ElAOiPANTE ESTRENO! 
Mayores 

T r a i c i o n e s , s a b o i a f e s y u n s o l o v e n c e t l o i * 

¡ ¡ L A M U E R T E i l 

V A N J O H N S O N • kerwin matm 

^ OIWCTO» ARTHUR b t u t - j 

i E s u n d o c u m e n t o a u t é n t i c o y t e r r i b l e $ 

4 i n f a n t i l — R I S A S — T e c n i c o l o r 

WL MARIDO PROPOME 
L A S E S T R E L L A S M A S B O N I T A S D E H O L L Y W O O D L E 

I N V I T A N A P A S A R D O S H O R A S F E L I C E S E N 
E L M A R A V I L L O S O H A W A I 

H O Y , EN E L 

C A I P I I T O L 
j ü N V I A J E S E N S A C I O N A L A L A S P L A Y A S D E L PACIFICOÍ1 

IS PRESLEV 

I 

I 

M a m 

EN H a w a i 
OCAN BLACKA/W4-NANCY W A L T E R S - ANGELA L A N S B U R Y 

DIRECTOR--
P A N A V 1 S I O N N O R M A N T A U R O G T E C H N 1 C O L O R 

U S T E D S E S E N T I R A J O V E N E N L A S P L A Y A S D E H A W A I 
C O N T E M P L A N D O A S U S B A Ñ I S T A S . 

MÜGARDOS 

Funciones 5*45 • 8 • 11 Mayores • 18 

A T E N A S HOY: M y l l 
G í ^ A N E S T R E N O 

U N A P E L I C U L A S E R I A , C O R D I A L , A T R A C T I V A , I N T E R E 
S A N T E Y N U E V A , S E L E C C I O N A D A P A R A 

" ' E L F E S T I V A L D E C A N N E S " 

B U E N AMOR L 
P i e t ó i l c a de sugerencias, cada frase, cada gesto, cada imagen, 
í í enen su r azón , que V d . d e s c u b r i r á con curiosidad y a d m i r a c i ó n . 

N O - D O ( M A Y O R E S ) 

L o t a ü d a ^ e e « n R B A L , 1 M 

Festividad de San Antonio 

de Padua 
- , M U G A R D O S . ( D e n u e s 

t r o c o r r e s p o n s a l ) . — 
C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d 

de S a n A n t o n i o de P a d u a , e l 
s á b a d o , d í a 13, a l a s d i e z de l a 
m a ñ a n a se c e l e b r a r á e l S a n t o 
s a c r i f i c i o de l a M i s a e n l a a n 
t i g u a I g l e s i a p a r r o q u i a l . 

F I E S T A C A M P E S T R E , E N 
S I M O U 

H o y , s á b a d o h a b r á l a t r a d i 
c i o n a l f i e s t a e n e l c a m p o de S i 
m o u , q u e d a r á c o m i e n z o a l a 
u n a d e l m e d i o d í a , h a b r á des 
c a n s o p a r a c o m e r , d a n d o c o 
m i e n z o n u e v a m e n t e a l a h o r a 
a c o s t u m b r a d a de l a t a r d e . 

T E L E V I S O R E S L O C A L E S 
i 

E n los p r i m e r o s d í a s de l a 
s e m a n a a c t u a l e n l o s t e l e v i s o 
r e s l o c a l e s se h a n o b s e r v a d o 
m o l e s t a s o s c i l a c i o n e s , etc. p o r 
e l lo r o g a m o s a l o s s e r v i c i o s t é c 
n i c o s c o r r r e s p o n d i e n t e s que 
p r e s t a n a t e n c i ó n a e s t a z o n a , 
c o n e l f i n de r e s o l v e r e sa s p e 

q u e ñ a s d e f i c i e n c i a s de f u n c i o 
n a m i e n t o . 

C a b e p r e s t a r l a i n d i c a d a 
a t e n c i ó n y a q u e l a i n s t a l a c i ó n 
de t e l e v i s o r e s e n e l m u n i c i p i o , 
v a e n a u m e n t o ; t a n t o es a s í , 
q u e s u p o n e m o s c o n f u n d a m e n 
to, q u e e x i s t e n m á s de s e t e n t a , 
c o r r e s p o n d i e n d o u n o p o r c a d a 

' c i e n h a b i t a n t e s . P a r a " q u e n o 
d i s m i n u y a l a m a r c h a a s c e n 
den te de a d q u i s i c i o n e s , p o r des 

c o n f i a n z a s , de l o s a n t e d i c h o s 
a p a r a t o s , es de d e s e a r se p o n 
g a p r o n t o r e m e d i o a lo q u e e x 
p o n e m o s . 

N i c o l á s L ó p e z L a g o 

El General don 
Serafín Permuy 

López 
Revistará las fuerzas 

de la guarnición 
A y e r l legó de L a Cor u ñ a , e l ge

n e r a l de divis ión , don S e r a f í n Pe r 
m u y Ló'pez, Gobernador m i l i t a r de 
l a P l a z a y P r o v i n c i a de L a C o -
r u ñ a , y Subinspector úi* T r o p a s 
de l a Oc tava R e g i ó n - M i l i t a r . 

S u v ia je t iene por objeto hacer 
l a r ev i s ta de m o v i l i z a c i ó n a l a s 
fuerzas de esta g u a r n i c i ó n . 

M a ñ a n a r e g r e s a r á a L a C o r a ñ a , 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

« > 

C O S A S D E UN D I A 

E N POCAS 
L I N E A S 

. - r -Ya lo saben, iseñores: u h o ' 
m , & n pa r t i r tíe Vhora , n " h a b i 
ta hace monje" . Y m-o es men
t i r a , 'es " í n í r ^ s t e m o " . ¡ C a r a y / 

~ - F e r r o l t i m e 24 escuelas que 
son 24 proW&nms. H a y t&gunas, 
nos h a n dicho, qwe m r e ú n e n las 
ocmdicioms m í n i m a s ex ig ió les , 
toara gaiWnero. Y v i A y u n t a m i e n 
to (¡k> mbe. P e r o n o puede hacer 
nada . ¡E&ía leño pon el poco dine
ro que dispon® p a r a este Cometi
do t r e m o l a r á )tíe m o b ü í a r í o a lgu -

n m y ' h a b r á u n caleodo p a r a to
das. 

~~Cuand0 u n grupo, aunque 
s m reducido, t rabaja, trfunfa. 

V e a n sino leí caso de ios pcúdres 
de n i ñ o s s ü b n o r m a d e s , en pocos 

d í a s y a ar reglaron ieí probtema. 
Y '.para 'septiembre pont.i «í 

cen-íro m fimctonamiento. B i e n 
¡podían beber e s í a fusenie esos 
grvlpitos de cri t icones del " con 
tra" . . . i 

^ - E s e impuesto ide r a d i c a c i ó n 
qute por M a d r i d ipretende in t ro 
duci r m F e r r o l p a r a pa l ia r el d é 
fici t m u n i c i p a l no iilrá torriba. Se 
dtee e s í o dado la> iconfra que tie
ne. Nos a l e g r a r í a m o s . 

Todas nuestras ilusiones sobre 
l a feliz llegada del buen tiempo, 
aunque no fuera tan bueno como 
e ra de esperar dadas las fecbas 
que estamos viviendo, se han 
truncado ayer, a l ver que nues
t ro viejo conocido, el <vorbalIo», 
se h a dejado s e n ü r sobre nues
t r a ciudad. L l u v i a de verano, co
mo dicen algunos, pera que mo
j a como l a de invierno. 

—o-0-o— 
F e r r o l h a vuelto a ponerse en 

pr imer plano de l a actualidad eu
ropea, con motivo de esa extra-
fia botadura de l a parte central 
de u n «Bulk-Car r ie r» , compuesta 

Academia Gravina 
G R A V I N A , 6 - bajo 

E l p r ó x i m o d í a 15 d a r á n 
comienzo k s clases de pre
p a r a c i ó n de N á u t i c a Per i tos 
y r e p a s o de M a t e m á t i c a s , 

F í s i ca , etc. 

Establecimientos 

BUTANO 
D i s t r í bu 1 d o i 
Oficial de Gas . 
Al tas en el acto. 
Recambios gas. 
S e r v i c i o 
t é c n i c o 
Plaza del Cal lao , 
n ú m e r o 22. r r 
[Teléíono 2172.— 

E L F E R R O L 

Ferrol hace 40 años 
13 D E J U N T O D E 1924 

Se ba dispuesto que los c a ñ o 
neros í i o o s «Recalde» y «Molma» , 
y (4 transporte « A l m i r a n t e Lobo» , 
sean mandados oor camtaoes de 
corbeta, oor lo cua l loe actuales 
comandantes de los referidos b u 
ques, s e r á n relevados a miédida 
que v a y a n cumpliendo sus condi
ciones de mando, por los jefes 
dft i a expresada ca t egor í a . 

—Se dispon^ t a m b i é n que cuan
do h a y a personal suficiente del 
empleo de tenientes dp. navio, es-
toc oficiale<; casen a mandar los 
guardacostas tipo «Uad» 

a l c a p i t á n de corbeta D . J u a n de 
Dios C a r l i e r v J iménez -

E n el Instituto Genera l v T é c 
nico de L a C o r u ñ a , a p r o b ó b r i 
l lantemente el segundo curso de 
Bachil lerato, e l estudioso n iño , E n 
r ique Tortosa Lletget , hijo del far 
m e c é u t i c o do l a Armada , D . E n -
r'quo Tortosa y Prados. 

Fa l l ec ió en esta ciudad e l orde
nanza de l a Es tac ión te le fónica 
de F e r r o l . J o s é La reo Janeiro . 

Se destina a l Minister io, a l c&-
pi tár . do navio. D . L u i s Ce rve ra 
y J á c o m e . y a l c a p i t á n de cor
beta, D Manuel F e r r e r - A n t ó n . 

—Idem a l c a p i t á n de corbeta, 
D . Manuel Te j e r a Y Romero. 

—Idem a l segundo negociado, a l 
c a p i t á n de fragata, D . R a m ó n A l 
v a r j jonzález v P é r e z de l a Sa la , 
y a l c a p i t á n de corbeta. D- Feder ico 
A z n a r Barcena . 

—Idem a l tercer negociado, a l 
c a p i t á n de fragata, D . A l v a r o Gu i r 
t i á n Delgado. 

—So. nombra jefe del Detal l de 
la A y u d a n t í a Mayor del M i n i s 
terio, a l c a p i t á n de corbeta, don 
Antonio G u i t i á n Ar i a s . 

—Idem jefe del Museo Nava l , a l 
c a p i t á n de corbeta. D„ Fernando 
D o m í n g u e z Vázquez . 

—Se nombra tefe ^e. la Br igada 
de M a r i n e r í a de] Ministerio, a l 
c a p i t á n dp corbeta D . Manuel F e -
r r e r An tón . 

—•Idem jefe d~ las fuerzas de 
I n f a n t e r í a de Mar ina , a l coman
dante D . J u a n Lazaga B a r a l t 

Se destina a 1« Sección de M a 
ter ia l , a l c a p i t á n d^ navio, don 
Adr iano Pedrero B e l t r á n A u x i 
l i a r , »1 c a p i t á n corbeta D . C a -
« m i r o O a r r é Clhicarro. 

—Idem a l c a p i t á n de fragata, 
D . Saturnino Montoio Patero y 

P a c a r , diastinados al Min i s 
terio, e l c a p i t á n de frasata , 
D . Gui l le rmo Sánchez Ferragut , y 
el c ap i t án de corbeta D . Manue l 
Romero Díaz . 

—Iden el teniente coronel de I n 
genieros Navales, D . Nico lás F r a n 
co Baamonde. 

—Idem, el c a p i t á n de corbeta, 
D . J u a n Car ro A n d r é s 

—Idem, e l maquinista íefe. don 
Manue l L ó p e z V i l a . 

—Idem, e l coronel á a Ingenie
ros. D . J o a q u í n Concas Menca-
rinl. 

—Idem, coronal Ar t i l l e r í a de 
la Armada . D . Manuel Ve!a B e r -
m ú d e z . 

—Idem s u b l n t e ü d e n t e D , F r a n -
eisco Cabrerizo Garc ía . 

—S,e nombra director de la «Re
vis ta de M a r i n a » , a l c a p i t á n de 
fragata, D. Manuel de M e n d í v i l y 
Mió , 

—Se destina a lq Sección de 
C a m p a ñ a , a l c a p i t á n dp corbeta. 
D. E n r i q u e P é r e z y F e r n á n d e z -
Chao. 

—Idem, al comisario, D . José 
Barbast ro y Samper. 

—Idem, a l a Ju r i sd i cc ión da Ma
r ina , al c a p i t á n ñe fragata, don 
Manuel R u i z '¿U» A t a u r i 

—Idem a l comandante de I n 
f a n t e r í a de M a r i n a . D . S e r a f í n 
L i a ñ o y ó» L a v a l l e . 

—Idem al cap i t án de In fan t e r í a 
de Mar ina . D . Ignacio del V a l l e y 
Gal t ier . 

—Idem, oí o í ic ia l mismo em
pleo, D . A n í o n í o Aufión P é r e z . 

nada m á s que de su parte cen
t r a l y l a proa prefabricada en 
su interior. E n Sev i l l a se la adi-
r n e n t a r á l a popa, con los moto-
ret' y d e m á s instalaciones y to
do s e r á terminado ai l í . Algo as í 
como un barco prefabricado. 

—o-0-o— 
Sigue l a labor de l a Di rec t iva 

del Club F e r r o l . H a n echado so
bre sí una tarea nada grata, 
pparte naturalmente de l a carac
t e r í s t i ca de formar equipo etcéte
r a . Pretenden arreglar, priimero 
el campo de S a n Juan , para que 
los modestos puedan seguir jugan
do, y d e s p u é s e l Estadio que bue
n a fal ta le hace. U n a labor na
da grata, pero que es necesaria 
para una adecuada an ib i en tac ión 
do las actividades deportivas de 
nuestro viejo Racing. 

—o-0-o— 
M a ñ a n a , domingo, va a ser un 

día movidito por l a cantidad de 
cosas que se c e l e b r a r á n en nues
t ra ciudad, especialmente por l a 
m a ñ a n a . Y una de las que m á s 
l l ama l a a t e n c i ó n es e¿£ s apues
to de l a Jun ta de P r o t e c c i ó n C i 
v i l , cen un i n c c V ^ o simulado en 
la Casa Cuna. To t a l que h a b r á 
actividad para todos. ¡Ah , y m ú 
sica en el Can tón , que t a m b i é n 
Ueva mucha gente i . . . 

—o-0-o— 
Act iv idad en tomo ai t r á f i c ío 

e n nuestra ciudad. E n las prime
ras horas de l a m a ñ a n a , en l a 
carretera de Catabois y en l a de 
Cast i l la , a l a altura del Puente 
de las Cabras, l a Guard ia C i 
v i l de Trá f i co e s t á midiendo l a 
intensidad del acceso de veh ícu los 
a nuestra ciudad. U n a buena me
dida que estamos seguros d a r á 

su fruto r á p i d a m e n t e con una so
luc ión adecuada para evitar, en 
lo posible, los mortales acciden
tes que vienen sucediendo en las 
calzadas de acceso a F e r r o l , es
pecialmente en la Carre tera de 
Cas t i l la . 

P A N C H E T E 

SE NECESITAN 
Chicas para atender comedor 

M A R I S Q U E R I A V E N A N C I O 

EL MERCADO 

A V E N I D A 
H O Y 

O R A N E S P C B E M O 

V N A P E L I C U L A V A L I E N T E . l E S T I M O N I O v p n . , 
N U E S T R A E P O C A « ' « A Z D E 

(.A NOVELAOS 

M A R I A rMHOft i 
' J O S E M O R E N O 

A N T O N I O D U R a J 
P A U L A M A R T K l l 

R O B E R T O CAMARD1EL • R a p a e l d ü d „ k 
ÜLeWA Mí TEÜEIRO • S O L E D A D MIRANDA Y A R M A N D O CALVO 

ÓROOUCTOR EJECUTIVO FORTUNATO BERNAL CANCIONES AUGUSTO ALGUERO MUSICA JOSE BENAGU 

U N A A D V E R T E N C I A P A R A L O S J O V E N E S . . 

PANORAMICA 
feASTMAJvC-jTjJ 

Pr incipales precios en el Mer
cado Central . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

Merluza,. 53; Mer luc i l l a , 38; Pes -
cadilla, 25; Pescadi l la s in cabeza, 
31 ; Rape , 50; Barbadas, 40; Gam
bas, 100; Pulpo, 25; Colas de lan
gosta,, 250; Calamares, 25. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Merluza, 60 a 9-0; Pescadilla, 40 
a 60; Roba'liza, 50; Abadejo 35 a 
40; Rape, 70; Besugo, 30; Alme
jas, 12; Jure l , S; Bacalaos , S; R o 
daballo, 130; Cigalas, 125; Sardi 
nas, 10. 

C A R N E S 

Ternera de Ia , 110; Te rne ra de 
2a, 80; Te rne ra de 3a, 56; Aguja 
6; Pollo, 53. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Patatas, 2,00 a 3,00; P a t a c a s 
nuevas, 3,50 a 4 25; P l á t a n o s , 14; 
Manzanas, 18; Naranjas , 5 a 9; 
Cerezas, 9 a 12; Fresas , 25 a 35; 
Guisantes, 8; Tirabeques. 6; J u 
dias, 17; Huevos, 2Ü a 24; L imo
nes, 10; Zanabawir.s, C0; ^ t o l l a s ' 
8 a 6; Albaricoques, 12; Tomates, 
14; Pimientos, 18. 1 

U N G R I T O D E A L E R T A P A R A L O S P A D R E S . 

F u n d o n e s a i a s 5 * 3 0 ~ 8 y t O á 4 5 

HOY- EN - RENA 
F u n c i o n e s 5 * 3 0 - 8 y f t 

L A A V E N T U R A M A S D E C I S I V A D E L E S P I O N A J E 
C o n : W I L L I A M R O L D E N y L I L L í P A L M E R 

(Autorizada mayores) 

J O F R E GAPiTQLfM 

H o y : 5,30 — 8 — 10,45 

¡ Estreno cumbre i 

C H A R A D A 

Uno de los filmes m á s ori
ginales de los ú l t i m o s a ñ o s 

Con C a r y Grant y 
Audrey Hepburn 

í M a y o r e s 14 a ñ o s ) 

Hoy : 
G r a n estrene 

Por e l sólo precio de la 
entrada, 

¡ U n viaje sensacional a las 
playas del Pacífico l 

A M O R E N H A W A I 

E l v i s Presley 
Funciones: 5,45 — 8 — 11 

(Mayores —18) 

H o y . 5,30 — 8—10,30 
G r a n estreno 

¡Una pe l ícu la valiente! 

B O C H O R N O 

Con M a r í a Mahor y 

J o s é Moreno 
E n Eatsmancolor 

t. Mayores) 

CALLAO 
H o y : U n gran programa doble 

E n continua desde las 4 

S O L A A N T E E L P E L I G R O 
A las 4,10—7,10—11,10 

O R G U L L O C O N T R A 
O R G U L L O 

A las 5,30 — 9 

(Autorizadas menores) 

H o y . Funciones 5,30 — 3 —11 

E S P I A P O R MANDATO 

(Tecnicolor) 

D r a m a de amor y guerra 
C o n : Wi l l i am Rolden y 

L i l l i Palmer 

Complemento NO-DO 
(Mayores) 

íMADRm-PAg| 
H o y : 4 - 6 — 8—11 

«HOMICIDIO» 

¡ U n a intriga de «suspense» 
alucinante!: 

C o n : Glenn Corbett 
patr icia Bresl in 

Noticiario: NO DO 
(Mayores 18 años) 

H o y : & — 8 — 1 1 
¡ E m o c i o n a n t e estreno! 

(Mayores ) 

E S P I A S D E U N I F O R M E 

V a n Johnson, K e r w i n Matews, 
L i se Bo rd in 

A las 4: Infan t i l . Tecnicolor 
E L M A R I D O P R O P O N E Y . . . 

J a c k Hawkyns 
Margaret Johnston 

t s m m 

Hoy 6 - 8 - 1 1 

G r a n estreno 
H u í a n en bus^a de 

para su amor, 5 — 

E L B U E N A M O R 

Como se comporta g**» ' 
te de nuestra juvenU.a. 

NO-DO 
( M a y o ' ^ 

Biblioteca de Galicia



I N F O R M A C I O N D £ P O R T I V A 

yyELTA CICLISTft A ÍH6LATERRA 

H E V I L L E C R A N E g a n ó 
j a s e x t a e t a p a 

^ . ^ ^ ¿ S E l i s i a . 

disputada en-
154,4» Heve, 

de r 

Clasificación geoecaíi pea: equi
pos: ! 

1. —Inglaterra, 86-16-49, 
2. —Britanla, 86-21-07. ' 
3.—-España, 86-25-29. 
E l premio a la ccm&ativkiad. ha 

sido concedido a l pocalo Antomo 
Gakzka. — Alfil. 

OCHO DIAS DEL 
OESTEJFRANCES 

URIBEZÜBIA 
ganó la 
séptima etapa 

THOUÁRS, (Trancia), 12, ( A l 
f i l ) .— E l español Urib-ezubia iha 

' ganado la séptima etapa de los 
."Ooho dias Ciclistas del Oeste" en
tre Oholet y Thonars. 

E l también español Díaz conser
va el primer puesto de la general 

tras un emo-
ff, N e v ^ ^ f ^ a i , con otros 

^ c c S S o r i ^ d . e l l ^ 

í a í ^ ^ a t e r r a , 
^ ^ ^ l e m a i U o t a m a r m o d e 

pro îg^ ^ ¿ W , no será í a c t 
l J e del lid^rato. 

^ ^ ^ f t ñ a n o , del equipo espa-
jose nró en la iomada dê  

0> ^ I f L de las heridas su ín-
^ ' o r ^ n t e , que dificultaban 
S r S ^ s ü inar : 

3 corredores inl-
5fc rapa de hoy bajo un sex 

terti 
penosa 

ciarCnfnearteaq^'hizo sumamente 
1 la marcha de los ciclistas. 
„ la mitad de la etapa, cin-

HaCaws ics que habían de 
^ ^ w e n en las primeras 
llegfrJU se escaparon y., rele
e r muy bieu en el mando .leí 
vand!f. 2ruPO mantuvieron la 

e o S i d a , pese a que 
Sercrmente otro grupo^ com-
^ í ñor l1 corredores iniciaron 
P U f t o £ a b l 2 caza, que, aunque 

S S n c i a s e n l a m e t a . 

vh VENCEDOR D E L A ETAPA 
HOVE, ik - N e v i l l e Orane ^ 

eqirpo Sur, 

muy 

del 
ha vencido en la sexta 

daT<¿7?'Vuelta C idMa a Gran 
Bretaña entre Bournemouth y es-
ta ciudad, con 154,49 küórneros de 
recorrido Que cubrió en 4-3-22. 

Seguidamente y con el mismo 
tiempo se clasificaron Meélvogue, 
del Norte y Gleesborg. de Dina
marca. • A na 09 

4_-R. Gardner, Escocia, 4-03-22. 
s'.—A. Galerzka, Polonia, 4-04-23. 
6—Rutschmann, Suiza, 40-04-56. 
La cla3;ficación general queda 

establecida en la forma siguiente: 
1. - ^ . Mete a l fe, Inglaterra, 

28-43-44. 
2. - R . Bnrker, Norte, 28-46-36. 
3_V. Carril, España. 28-48-32. 
4.—C. Lewls, Inglaterra, 28-48-44 
5,3?. Gordon, Britanla, 28-51-25. 
G.Jhl. Wett, Inglaterra, 28-51-51. 
Por equipos, la clasificación re

gistrada en la etapa ha sido ésta: 
1. -Polotíía, 12-13-27. 
2. —Exaequo; Dinamarca y Re

gión sur, 12-21-07. 

Rol Maurer 
ganó la 

sepDda etap 
de la 

M t a a Solza 

TORNEO PREOLIMPICO DE BALONCESTO 
spaña, 69 - Alemania, 67 

«DBLEMONT, 12„ (Alfil) .— E l 
suiza Maurer ha ganado la se
gunda etapa de la Vuelta Ciclista 
a Suiza, Kussnacht a esia ciudad 

Wl kil6metros y pasa a ocu
par el primer puesto de la gene
ral, después de cubrir el recorri
do en 5-03-45. 

Con el mismo tiempo se cla
sificaron seguidamente Da Rugna, 
de Siuza; 3.— Martin Colmenarejo, 
^ España; Binggely; Hagmann, 

Barale y Eettinelli. 
U general después de esta «ta-

Pa queda como sigue: 
1—Maurer 10-00-40.. 
2.—Bettinelli 10-01-04. 
•̂—Balmanion, mismo. 

4—Barale, mismo. 
S.-Bingem, mismo. 
•--Martín Colmenarejo, mismo. 

Da Rugna, mismo. 
2 Hag-mann mismo. 

, *—Zilioli, mismo. 

GINEBRA, 12. España ha de
rrotado a Alemania en el Torneo 
Preolíropico de Baloncesto por 
69-37. E l primer tiempo terminó 
con ventaja aiemana, de 31-36. 

Los equipos españdl y alemán se 
han enfrentado dentro del progra
ma de partidos intergrupos de cla
sificación. De salida atacaron fuer
temente los alemanes, jugando con 
enorme rapidez y tomando venta
ja en el tanteador. Pero los1 espa
ñoles reaccionaron muy bien y 
Emiliano, que tuvo hoy su día, 
aminoró rápidamente la ventaja 
alemana hasta igualar e l marcador 
a 12 puntos. 

E l juego ha sida de enorme ve
locidad, empleándose amibos equi
pos con dureza. DespueSS de la ini
cial ventaja alemana, eü dominio 
del encuentro pasó a España que 
puntuó hasta poner' el tanteador 
en 21-18. Buena prueba de lo 
disputado de este partido es que 
a raíz de esta ventaja española, 
los alemianes volvieron a atacar 
nivelando primero el juego y el 
marcador y tomando después ven
taja hasta finalizar el primer 
tiempo con 26-31 a su favor. 

E l segundo tiempo ha revestido 
los mismos caracteres de emoción 

•y dureza que el primero. Ambos 
equipos se han empleado en todo 
momento al máximo detl rendi
miento, registrándose nuevas igua-

Bélgica reclama a 
la FIBA contra la 
victoria de España 

G I N E B R A , 11. — E n el tor
neo preolimpico de baloncesto, 
Bélg ica h a sido derrotada por 
E a p a ñ a , por 82-78, como es sa
bido. Como consecuencia de 
este partido, Bé lg ica h a pre
sentado en l a F i b a una recla
m a c i ó n por l a cual se muestra 
discqnforme con el resultado 
f inal y pretenden que los jue
ces h a n cometido un error a l 
conceder don puntos a E s p a ñ a 
en lugar de concedérse los a 
Bélgica. E n caso de que se les 
diera l a r a z ó n a los belgas, ha 
b r í a un empate a 80 puntos. 

E l jurado de ape lac ión se 
r e u n i r á m a ñ a n a viernes, por 
la m a ñ a n a , para di lucidar el 
asunto, — ( A l f i l ) 

Gestiones para 
que el 

juegue 
en Asuocioo 

ASUNCION, 12. — E l equipo 
español Atlético de Madrid juga
ría en Asunción el cía 19 de Ju 
lio próximo. Las gestiones toda
vía no concretadas las inició el 
presidente del club Guaraní de la 
Primera División ce fútbol uru
guayo. — Alfil, 

H E R N I A D O S 
roent*^ tral3a^0' nioviiniento y posición lo roaiizarán cómoda-
^UTOMA0011 tC<ia se§urid,a'd' adquiriendo e] moderno H E R N I U S 
^íce j ^ 1 1 ^ ' ei perfecto y minúsculo aparato, que mejora y re-
Drp^ ^ hernia, sin notarse que se lleva. Bajo medida, molde y 

Sc- Iac^t. (C. S. 16.393). 

VISITA EN SANTIAGO Dt C0MP0STELA 
El 
dei^f0^65, día 17 del crte., de 10 a 1. en el CONSULTORIO 
lun€s • CAAIMAÑO, Franco 44, y en E l Ferrol del Caudillo, el 
QUlN^t.15 d'el crte-' 10 a 1, en el CONSULTORIO del doctor 

ANILLA ULLA. Gnral. Franco, 17. 

GABINETE ORTOPEDICO B E L ' S 

ladas en el marcador, que llegaron 
a poner e- partido al rojo vivo. 
Así, se han producido igualadas a 
48„ 51 y 57 puntos, hasta poner 
ios últimos minutos del encuentro 
en una emocionante duda sobre el 
vencedor Pero una última y ful
minante reacción española en las 
postrimerías del encuentro dió la 
victoria a España por el escaso 
margen de 69-67. — Alfil. 

G I N E B R A , 12. — Austria ha 
vencido a Inglaterra 75-54 y Gre
cia a Holanda 72-67, en enenentros 
de la fase de clasificación del Tor
neo Preolimpico de Baloncesto. — 
Alfil. 

G I N E B R A , 12. — E n el Torneo 
Preolimpico de Baloncesto, fase de 
clasificación. Bélgica ha vencido 
a Israel por 78-S9 puntosr-Alíil. 

Serán televisados los partidos 
semifinales de l a C o p a de 

Europa de Selecciones 
MADRID, 12 (Alfil). Los parr 

tidos semifinales de la Copa de 
Enrona de selecciones nacionales 
eme Sa jugarán en Madrid y Barr 
celona España-Hungría y Rusia-
Djinamarqa. se rán 'Ijransmitidaa 
Tjor televisión en directo desde el 
Estadio Santiago Bernabeu, el pri
mero y Estadio azulgrana, el sfr» 
gundo. 

También será transmitido en di
recto el encuentro oara el tíercer 
y cuarto puesto de la clasificación 
a jugar el sábado ñor la noche 
en Barcelona —estadio azulgrana-
entre los dos equinos nacionales 
que hayan sido vencidos en loá 
encuentro.; del miércoles 

Tanto por Televisión y Eurovi-
sión será transmitido efl encuentro 
final de la Copa de Europa de se-
Ifccionís nacionales de fútbol, qu» 
se jugará en Madrid e4 día 21, 
Estadio Santiago Bernabeu, en-
tr„ los dos conjuntos nacionales 

vencedores de las respecifcívaa se= 
mifinalcs. 

C O P E N H A G U E , 12. — P a r a 
enfrentarse a l a U R S S , en B a r 
celona, el p r ó x i m o 17 de jun io 
en semifinales de la Copa de 
las Naciones de F ú t b o l , la 
U n i ó n Danesa de F ú t b o l ha 
designado a los 17 jugadores 
siguientes, con los 11 pr imeros 
como probable f o r m a c i ó n del 
equipo, los otros seis forman 
l a probable reserva. 

Lei í Nielsan, Joergen H a -
nuen, K a j Hansen, B e n t H u -
nuen, I n v e r L a r u e n , E r l i n g 
Niels, C a r i Ertelseu, J e l d T h o -
rat, Ole Madsen, Ole Sceron-
sen y J o h n Danielsen. 

Rese rvas : Sven j Auge R a u k , 
L e i f a r t v i n , Joergen Rasraus-
sen, Helge Joargensen, T o m 
Soandargaard y J o h n A m d i -
sen. — ( A l f i l ) -

C O P A D A V I S l>U T E N I S 

SUEGIA e ITALIA, empatadas 
una victoria 

T U R I N , 12. — Suecia e I t a 
l i a e s t án empatadas a una v i c 
tor ia en su encuentro de cuar 
tos de f ina l de l a Copa D a v i s 
en tennis. 

E l p r imer partido, simples 

S U A R E Z L L E G O 
A Y E R A M A D R I D 
Quedó coDcentrado en Torreiodcoes 

MADRID, 12._ (Alfil), Esta no
che a las nueve llegó al aeropuer
to de Barajas, ^1 jugador interna
cional de fútbol, Luis Suárez, que 
hoy día pertenece al «Inter» fie 
Milán. 

L13 esperaba en el aeropuerto 
madrileño el Secretarlo la Eeai 
Federación Española de Fútbol, 
quien inme día lamente lo trasladó 
en el automóvil del mismo or
ganismo, deportivo a la concentra
ción de la Berzosa (Torrelodones) 
donde se encuentran los demás ju 
gadores seleccionados para el en
cuentro del próxírrio miércoles día 
17 frente al Equipo húngaro, en 
úníc;, semifinal de la Copa de E u 
ropa de sekccionec: nacionales. 

En cuanto a Euis d^l Sol, no 
llegará a Madrid, hasta el próxi
mo lunes din 15, ya qUe el domin

go será alineado en su club, la 
Juventus de Turin en Un partido 
de verdadera compromiso para el 
conjunto italiano. 
Ante la llegada esta noche de Luis 

Suárez que no s& encuentra lesio
nado a pesar de informaciones 
en contrario- el «veleccionador se
ñor Villalonga tendrá que decidir 
uno de los puestos de interior, si 
desea que Suárez actúe contra los 
húngaros, decidiéndose POr Villa 
o Pereda, para el otro puesto. 

En cuanto a detl Sol, por su tardía 
incorporación al equipo nacional 
español, es muy posible que el 
celecionador. acuerde no alinearle, 
ya Que solamente tendría dos días 
de descanso y en ello, no podría 
acoplarse al actual juego de can-
junto nacional. 

L a expedición español ísta 
sal ió hacia Gijón 

^ambi 
a ^ Cataluña, 34. BARCELONA. - Monteri 32. í v í M ' ^ d D 

BARCELONA, 12. — Esta tarde 
ha salido la expedición españo-
lista hacia Gijón y l a componen 
los jugadores Piris, Joanet, Argi-
iés,- Bartoií, Pedrfn, Muñcz, Rie
ra, Boy, Kubala, Idígoras, Ferran
do, Domínguez, Kasczas, Magure-
gui y Tejada. 

L a única duda que existía ayer 
sobre Kasczas y Maguregui ha si
do resuelta con la incorporación 
de ambos a los viajeros. 

E n cuanto a la alineación. Solé, 
el entrenador, ha confirmado que 
será: Piris; Argilés, Bartoií, Pe-
drín; Muñoz, Riera; Boy, Kubala, 
Idígoras, Ferrando y Domínguez. 

»M ANTICUO 

DuianCí: essa semana estarán 
a&iertas desde tas nosv© y media 
Hasta las once de ta noefte IEF 
farmacias de: 

Don Ju l io Iglesias Rodr íguez 
Av . de Coimbra, 9 - ( E s t i l a ) . 

D o ñ a M a r í a Panisse Fer re r , 
Fonseca, 2. Teléfono 3156. 

D o ñ a Dolores Sexto Vázquez 
Genera l Aranda 6. ( E n s e ñ a n z a ) 

D o ñ a Ma Teresa Barbosa 
Qüic ler , San Pedro do Mezan-
zo n ú m . 2. 

& partir de les oace ÚA ia aocuí 
v^rasponde: 

De^A i r m e Regueáro Lois. ü a 
sas Reates, m íAn-mmai. T%létom> 

Esta mañana se entrenaron en 
Sarria y después de almorzar mar
charon al aeropuerto de Sarriá. 
Marchan a la capital asturiana 
con el mejor ánimo para que esta 
difícil eliminatoria con el Oí jen 
que se inicia con el partido del 
domingo en E l Mclinón les permi
ta seguir manteniendo las espe
ranzas de continuar en Primera 
División. — Alfil. 

Regalo de M e l 
al ((Cordobés» 

M i l m e t r o s c u a c r a J o s 

d e t e r r e n o e n 

t a C o s t a d e l S o l 

M A R B E L L A (Málaga), 12— Mil 
metros cuadrados de terreno «n la 
Costa del Sol, concretamente en 
las Chapas de Marbella, ha sido el 
último de x-e^alos qtse sa ha 
llevado de esta ciudad «El Cordo
bés^ desfpue-, a& su triunfo en la 
corrida de ayer aua inauguraba 
la plaza de toros. 

Mañana, sábado, ê  su Lnca de 
Córdoba recibirá al Alcalde de 
Marb&llsi, a quien acompañará el 
propietario rte la urbanizadora que 
le haré el obsequio. 
«© Cordobés», aorovecuando las 

fechas libres, volverá el día 24 
©ara ordenar la realización de los 
olanes de la casa que edificará 
en dicho íerrena. (Cifra). 

masculinos, el sueco Lundquis t 
venc ió a Taccihini por 6-3 6-1 
6-3. L o s i tal ianos igualaron el 
encuentro venciendo p ie t ran-
geli a l sueco Ul f Schmidt 6-3 
6-4 y 6-1. — ( A l f i l 

M U N I C H T ^ — Con dos 
victorias a cero a favor de los 
alemanes h a terminado l a p r i -

' mera jornada del encuentro 
de tennis Aleman ia Occiden
ta l y D i n a m a r c a en cuartos 
de f inal de l a Copa Davis , zo
na europea. 

E n el pr imer partido W . 
Bunger t venc ió a l d a n é s j a n 
Leschly 6-1, 3-6, 11-9 y 6-2 y 
en el segundo K u h n k e derro
tó a J . U l r i c h de D i n a m a r c a 
6-2, 6-4, 3-6 y 'S-2.— A l f i l . 

T O R N E O D E K E N T 

B E C K E N H A M , 12. — J o h n 
Newcombe, de Aus t ra l i a , h a 
vencido a l e spaño l s a n t a n a en 
partido de tennis semifinal de 
los Campeonatos de Tenn i s de 
K e n t . 

E l tanteo h a sido el siguien
te; 6-4 y 6-2. E n indiv idual fe
menino l a b r a s i l e ñ a M a r í a 
Bueno venc ió a Rob in Ebbern, 
de Aus t r a l i a 6-4 y 6-2.—Alfil . 

—o-0-o— 

LONDRES, 12, (Alfi l) .— Princi
pales resultados registrados en 
el torneo de tenis de Kent: 
Individuales masculinos, I I I Ron
da: 

J . Arilla, España, vence a B . To-
bin, Australia, 6-2, 6-4. 

Cuartos de final: 
Manuel San lana, Eapaña, a Too-

mas Lejus, URSS, 9-7, 6-3. 
C. Richey, USA, a Ken Flet-

cher, Australia, 6-4, M*. 
J . Newcombe, Australia, a Ron 

Holmberg:, 8-6, 1-6, 6-2. 
Fred Stolle^ Australia, a J . A r i 

lla, 1-f, 6-4, 6-S. 

—o-0-o— 
B E C K E N H A M , 12, (Alfil).— Los 

españoles Santana y Aril la se han 
clasificado para jugar la final del 
torneo internacional de tenis que 
se celebra aqui. 

E n las semifinales, Santana y 
Arilla derrotaron a los ruso-s To
mas Lejus y Sergei Likhachev, 7-5 
12-10. 

Santana y Arilla se enfrentarán 
en la final a los británicos Stan
ley Matthews y Graham Stilvell, 
que derrotaron en la otra semi
final a l o s sudufricanos Tim y 
Ryan y Dave Phillips. 

E L C A M P E O N A T O D E E S P A 
ÑA P A R A P R O F E S I O N A L E S 

B A R C E L O N A , 12.— E l cam
peonato de E s p a ñ a de tennis 
pa ra profesionales se d i s p u t a r á 
en esta capital entre los dias 
18 a l 23 del corriente mes. de 
junio.—Alíi l . 

VI—CÍ QUINTA1 

m i 

LABORATORIO D E L 

ANALÍHKS - I K A .VS* USIOMKS 
D E SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICIA.'.MK.NTE 

Rúa del Vi l la i , 66 Tlf. 1583 

SAK'JJ'ÍAGO DE COMPOSTELA 

9 J L Í 

id mmikl a 
la- úU^miml 

Distribuidor: Te lé fono . 3404 
L a C o p a d e f l o d e s t o s 

E l VISTA ALEGRE FI1LISTA, AL 
EMPATAR CON LA SALLE 

Y a tenemos un finalista. E l Vis
ta Alegre, tras merecido' empa
te del jueves, se ha clasificado pa
ra jugar la final del torneo. 

Llega ei equipo de Mauro con 
todo merecimiento a esta final 
después de haberse proclamado, 
una vez, campeón de Liga. A dos 
adversarios tuvieron que veno&r 
en esta eliminatoria: al L a Salle 
y la misma adversidad que estuvo 
siempre con ellos. En el primer 
partido tuvo que sufrir la ausen
cia de Tárelo, lesionado en los 
primeros minutos, y el pasado jue 
ves la falto cuatro de sus titu
lares, ausentes de Santiago; pese 
a todo ello v a no poder contar 
con más diez jugadoras que ali
near en su partido último ha sa 
bido derrochar entusiasmo y em
patar ante un L a Salle que se nos 
presentó con ráfagas de- buen fút
bol, pero adoleciendo del m'smo 
defecto del partido anterior, rehu
yendo el choque y no queriendo 
entrar en el áre^ contraria, don
de Berjas se bastó para frenar los 
pocot; intentos serios, de la delan
tero lasaliana. NQ SUDO tampoco 
—¡Cuánta falta hacp que los equi-
POC tengan un entrenador er, la 
banda que los orientel— aprove
char las debilidades del defensa 
derecho del Vista Alegra un hom 
bre que puso toda su voíuntad pe
ro ue U falta d.Q partidos hizo 
qun. se mostrase lento y fallón, fá
cil de desbordar oor la velocidad 
de Chispa tn el primer t'empo y 
Pep¿ en el segundo; por allí po
dían haber tenido ios lasalianos 
la oportunidad de conseguir algún 
gol, pero la desaprovecharon y 
para colmo de desaciertos, envia
ron en el segundo tiempo a Car
los para la defensa único hombre 
ue podía abrir brecha en la de
fensa del Vista legre. Pero todos 
estos son. si se quiere, errores 
disculpabh s; i0 que no admite dis 
culpa es la falta de mordiente y 
las o recauciones —"inútiles— de 
unos jugadores que están empe
zando a practicar un deporte en 
el aue se requiere, sí se desea 
trinfar, ponr más« garra» que la 
qu? los lasahanos han puesto en 
estos dos últimos encuentros 
z E l primer tiempo terminó con 

empata a uno. E l primero en mar
car fué L a Salle, al lanzar Apari
cio un penalty. Poco después se 
logró el empate por medio de Le-
ví. que envió un tiro fuerte des
de fuera del área qup sa coló en 
la portería lasaliana después de 
haber dado en el ángulo derecho 

del travesano En la segunda mi
tad se adelanta eí Vista Alegre 
con otro gol de li&ví qu© bate 
do cerca a Saavedra después de 
aprovechar, muy bien un pase de 
Cibeira. Faltando cinco minutos 
para finalizar. Piteira logra el gol 
del empate definitivo. 

Los meiores han sido: Aparicio, 
Raúl y Carlos, Do,r ©1 L a Salle y. 
Fliócha Berjas y Mauro por e l 
Vista Alegre. E l arbitraje, de POTT 
to no tuvo complicaciones, 

V I S T A A L E G R E : pinaque; Ta
rreo. Berjas, Souto; Ra. Lito; Fle
cha, Leví, Mauro y Cibeira, 

L A S A L L E ; Saavedra; Alvaro. 
Raúl. Aparicio: Liste, Cobas; pe
pe, Carlos, Piteira, Miguel y Chis
pa. 

— 0O0— 
Hoy, a las 7.30 tendrá lugar e l 

segundo encuentro «.ptre San Pe
dro v Victoria. E l vencedor tendrá 
que enfrentarse luego al Castiñei-
riño dft cuya confrontación sal
drá el equipo lui , disputará la 
final ai Vista Alegre, es de espe
rar que el partido de esta tarde 
resisitre una afluencia ñ? público 
similar, al menos, a la del jueves 
en el que pareció que la afición 
hablo despertado, un tanto, de su 
letargo hacia este fútbol Modesto 
tan niecesitado d? avuda. 

SANMARTIN 

los congresntas 
del Rally 

^Bajo el Sol», 
recibióos por 

Fraga Iribaroe 
M A D R I D , 12. — A pr imera 

hora de esta tarde l i a sido re
cibido en el ministerio de I n 
fo rmac ión y Tur i smo, por el 
ministro S r . F r a g a I r ibarne , 
los congresistas del R a l l y I n 
ternacional de directivos de 
Asociaciones de Camping " B a 
jo el S o l " . 

Después de unas palabras 
de s a l u t a c i ó n y bienvenida del 
Sr . F r a g a I r ibarne, fué servi
da una copa de vino español 

I a todos ios congresistas. (Al f i l ) 

Biblioteca de Galicia
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Delegac ión P r o v i n c i a l 

de P r o t e c c i ó n Esco la r 
Avisos a los solicitantes de becas 

B E C A g D E E S T U D I O S B E C A S D E I N I C I A C I O N : 
R U R A L E S 

Se ha comunicado a oatía soll-
tante clasificado como rara l , eli 
lugar y la fecha en que tienen 
que realizar las pruetoas. 

Este tendrá lugar a las diez y 
irvetaa die la m a ñ a n a del d í a vein
te próximo. Los que se exaiminm 
en L a Coruña, se presentarán en 
el Grupo ll>coiar Eusebio D a 
Guarda; los que lo hacen en S a n 
tiago, en d Grupo Santiago Após
tol y los q i o hacen la prueba en 
E l Ferroi, en el Grupo Ibáñez 
Martín. 

Junto a la comunicac ión se ha 
añadido un volante en el que se 
pide el nombre del Centro donde 
asist irán a lí.& clases, el curs0 pró
ximo, pues con frecuncia se olvi
daron consignar este dato 

B E C A S D E I N I C I A C I O N : 
R U R A L E S 

NO 

Se pasó comunicac ión indivi
dual a los de Formac ión Profesio
nal Industrial de la fecha de exa
men en las distintas Escueílas de 
Maestría. 

Además a todos los solicitantes 
no rurales se les ha pasado una 
hoja impresa para que hagan 
constar en ella la cal if icación que 
han-obtenido en el examen de in 
greso en este mes de junio. Esta 
nota es necesaria para que pue
dan adjudicarse la beca definitiva
mente. 

E n estos d ías se e s tá enviando 
comunicac ión individual a los so
licitantes ya sean de prórroga, ya 
sean de nueva adjudicación. So 
les incluye hoja impresa pSra que 
hagan constar las notas ya deola-
radas en la solicitud y las obte
nidas en junio actual. 

C B R T I F I C A C I Q N E S P E C I A L D E 
E S T U D I O S 

Coimo se indicó en la Prensa y 
se recuerda a cada solicitante se 
exig irá ú n i c a m e n t e la Cert i í ica-
oión Oficial a los alumnos que se 
conceda beca definitivamente. 

R E L A C I O N P R O V I S I O N A L D E 
A S P I R A N T E S A B E C A 

Se han ordenado todos los as
pirantes a beca de nueva adjudi
cac ión de acuerdo con sus pun
tuaciones aoadémicas declaradas y 
el n ú m e r o que ocupan dentro de 
cada clase de enseñanza se indica 
en las comunicaciones que se en
v ían 

E n esta liáta provisional se ex
cluyen aquellos solicitantes que no 
aloanzaron la puntuación media 
exigida por la Comisaría General 
de Protección Escolar y aquellos 
que por su pos ic ión económica , a 
juicio del Jurado, poseen medios 
sviifitíientes para costear su propia 
enseñanza. 

Santiago, 12 de junio de 1964.— 
E l Delegado. 

V J M K O 
H O Y L L E G A R A L A 

T Ü R B O N A V E A S C A N I A ' 
V I G O . (De nuestra De legac ión) . 
P a r a las siete horas de m a ñ a 

na, tiene prevista su llegada a 
nuestro puerto la turbonave ita
liana "Ascanía", que retorna de 
Venezuela y escalas. Dejará 115 
pasajeros y u n automóvi l y con
t inuará a Souhampton. 

B E G O N A 

De regreso de Venezuela y esca
las, debe llegar en la m a ñ a n a del 
domingo, la turbonave española 
"Begoña", con unos 600 pasajeros 
y varios automóvi les para Vigo. 
De nuestro puerto seguirá viaje a 
Southampton, 

D E V O N I A 

Procedente de Liverpool, debe 
llegar también en la m a ñ a n a dei 
domingo a nuestro puerto, el tras
at lánt ico inglés "Devonla", con 
varios centenares de escolares in
gleses en viaje de estudios. E l bu
que permanecerá en puerto has
ta el lunes en que seguirá a T á n 
ger. 

M O V I M I E N T O D E A Y E R 

Se registró ayer el siguiente mo
vimiento portuario: 

Procedente de Santander, entra
ron el vapor "Ciudadela" y el 
motobuque "Monte Arnabal", con 
carga diversa. De Ciudad del C a 
bo, l legó el moto-buque inglés 
"Sllver Comet", con 815 toijeladas 
de pescado congelado tomado en 
transbordo de la ilota pesquera. 

vlguesa que opera en aquellas 
aguas. De Southampton y esca
las de L a Coruña y Lisboa, l legó 
leí paquebote Inglés "Duke of L a n -
caster", con 316 turistas Ingleses 
tomando atraque en l a Estac ión j 
Marí t ima ,donde estará hasta pri
mera hora de m a ñ a n a en que se= 
gulrá a Londres con escalas. Z a r 
paron los vapores "Iclar de C h a -
cartegui" y el "Cementos Rezo-
la 1", en lastre, para el Norte. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

L a Comandancia de Marina de 
Vlgo nos envía para su publica
ción los siguientes avisos a los 
navegantes: 

Los días 20, 22, 23, 24, 25 y 26 
del mes actual se efectuarán ejer
cicios de tiro de a ñ ó n desde las 
bater ías de costa de la zona de 
E l Ferrol del Caudillo de ocho a 
veinte horas siendo zona peligro
sa para la navegac ión la com
prendida desde Punta Frouxeira 
a Punta Langosteira en una pro
fundidad hacia el mar de 10 mi
llas. 

Los días 18, 1S, 20, 25 y 26 del 
mes actual de nueve a trece ho
ras y de quince a dieciocho ho
ras se efectuarán ejercicios de ti
ro de cañón por fuerzas Regi
miento Artillería R í a s Bajas des
de Punta Fagilda entrada Norte 
Ría de Pontevedra siendo zona 
peligrosa para la navegac ión la 
comprendida entre los paralelos 
42-20 a 42-28 en una profundidad 
hacia el mar de siete millas. 

C a p i t a l de l a p r o v i n c i a 

r i n c 

v i s i t a r o 
L A C O K ü S A . -
Delegaclán) . 

(De nuestra 

A las doce de la mañana de ayer 
viernes, llegaron a L a Coruña los 
principes Carlos-Hugo .de Borbón 

>,y su esposa Irene de Holanda. E n 
^el l ímite del Ayuntamiento Sus 
/Altezas Reales eran esperados por 
í«1 teniente d© alcalde don Juan 
•Antonio Martínez Pérez. 

A continuacián la comitiva sl-
jguió viaje a L a Coruña, detenién-
! dose unos minutos en el mirador 
.de Los Castros. Luego visitaron 
• la Ciudad Vieja, particularmente 
j la Plaza le Azcárraga, Jardines de 
í S a n Carlos y la Colegiata. Poco 

después de su llegada a nuestra 
ciudad, Sus Altezas Reales cumpU-

. mentaron ai Cardenal-Arzobispo de 
¡ Santiago, doctor Quiroga Palacios 
en la Besidencia de las Madres C a 
puchinas. A la una y media de la 
tarde, los ilustres visitantes fue
ron objeto de una recepción en el 
Palacio Municipal, donde les dió 
la bienvenida el A l c a l d e , señor 
Sanjurjo de Carrlcarte, Durante la 
recepción dos alumnss del Colegio 
de losl Padres Dominicos entrega
ron a la princesa un ramo de flo

res, que agradeció ¿gf-'ntilm^nte. 
A las siete de la tarde, los prín
cipes cont inuaron su viaje por 
Galicia, hacia las Rías Altas. 

P U E R T O . M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

Entraron: "Eornelo", de San jen-
jo, en tránsitu; "Valmaseda", de 
E s Sider con petróleo crudo; "Cal 
vo Sotelo", de Santander, en las
tre; Mercante noruego "Brigitte 
eard", de Rotterdam; Almadrabe
ro, de Lage en lastre; "San Lui s" 
con general, de Gijón. 

Salieron; "Campoblanco", para 
Santander, con gasolina; "Forne-
lo'Vpara Avi lés con chatarra; Y a 
te f I aincé's •"Katouohka", para 
Vigo. 

A V I S O A LOS N A V E G A N T E S 

E l Gobierno Militar da la P ^ z a 
de Ferrol comunica a la Coman-
danci* de Marina de L a Coruña, 
qu« de»de el dia 20 a l 26 actual 
inclusive con excepción del 21 se 
verificarán ejercicios de tiro de 
artillería de costa considerándose 
zona peligrosa desde 8 a 20 horas 
desde Punta Frouxeira, a Punta 

5 Langosteira en profundidad hacia 
el mar de diez millas. 

L A P E R M A N E N T E A P L A Z O L A 
D E S I G N A C I O N D E L O S PÜBS-

1 Q S D E L M E R C A D O D E L A 
P L A Z A D E L U G O 

Bajo la piesádiencia del Alcalde, 
«efior Sanjurjo de Carricartc y 
cen asistencia de los tenientes de 
alcalde señores Pérez-Cepeda P i -
fteiro, Sanz de la Helgüera, F r a 
ga Solar, Amado Rodríguez. Mí-
guez Ber?a y Martínez Pérez, tuA 
como del secretario e interventor, 

C a r l o s e I r e n e 
C o r u ñ a 

Fueron tratados otrob diversos 
asuntos de trámite y personal y 
aprobadas cuentas de gastos y 
certificaciones de obras, jior dife
rentes conceptos. 

señores Lupini Menéndez y Be-
neyto Sancl i ís , se reunió la Comi-
sáón Municipal Permanente al ob
jeto de celebrar su ses ión ordina
ria semanal en la que se adopta
ron los siguientes acuerdos: 

Hacer constar a l Excmo. señor 
don Evaristo Mart ín Freiré, l a fe
l ic i tación municipal a i cumplir 
seis a ñ o s dt su fecunda labor a l 
frente dei Gobierno Civil de la 
provincia. 

Patentizar a la familia del que 
fue embajador de Santo Domingo 
en España, don El ias Brache Hijo, 
gran, hispanista que tanto cariño 
demostró a nuestra ciudad, el sen
timiento de la Corporación mu
nicipal por su fallecimiento. 

Hacer constar igualmente el sen
timiento de condolencia a la viu
da del que fue ilustre escritor por
tugués Qllveira Guerra , reciente
mente fallecido. 

Conocer df, escrito del Obispa
do de Lugo, por el que se expre
sa él agradecimiento a la Alcaldía 
y Corporación municipal, por su 
contrlbucián extraordinaria a la 
solemnidad y brillantez de los ac
tos de la Oirenda del Antiguo Rei
no de Galic ia al Sant í s imo s a 
cramento, que este año rorrespon-
dió a L a Coruña, 

Conceder Ucencias de obras pa
ra la construcción de los siguien
tes edificios: uno, de quince plan
tas, en la Ronda de Outelro; otro, 
de once plantas, en la calle de 
J u a n Flórez; otro, de diez plan
tas, en la "alie de Angel Rebollo; 
otro de nueve plantas, en la ca
lle " C " de Huertas de Riazor; 
otro, de siete plantas, en la Ave
nida de L a Habana; seis, de seis 
plantas cada uno, en las calles 
de R a m ó a Cabanilias, Prolonga
ción de San Rosendo, San Vicen
te, Santa Cecilia y Bellavista 
(dos); dos, de dos plantas cada 
uno, en e! lugar de L a Infesta; 
y uno, de planta, baja, en el lugar 
de L a Moura 

Acceder, ratificando decis ión de 
la Alcaldía aoeMental a la peti
c ión formulada por industriales 
tablajeros del .Mercado Da Guar 
da en orden al que no se lleve a 
cabo la ejecución del acuerdo ma-

^n&ipal sobce as ignac ión de pues
tas en el pabellón norte de dicho 
Mercado, ínterin por la S a l a Te
rritorial <le lo Contencioso-Admi
nistrativo, con Independencia: de 
l a sentencia que en su día dicte 
sobre el fondo del asunto, no se 
resuelva acerca de ¡a ejecutlvi-
dad o no del acuerdo recurrido, 
como consecuencia de la petición 
formulada por dichos tablajeros 
al amparo de lo determinado en 
el artículo 123 de la Ley jurisdic
cional. 

DeMgnar una Comisión Especial 
de Tráfico, que presidida por la 
Alcaldía, estará integrada por los 
señores Sanz de la Hclguera. Co-
Wán V a r á a y Sáiaa Femánt íez -
L a d m i a , 

Aaunoiandose incremen
tará sus ventas > so nego
cio prosperará. Maestra sec
ción de A N U N C I O S POH 
P A L A B E A S «atisfará « o » 
deseos. 

A n u n c í e s e en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Los días 18 y 19 del mes actual 
de nueve a trece horas y de quin
ce a dieciocho horas se efectuarán 
ejercicos de tiro de cañón por las 
bater ías de costa de Cabo Slllel-
ro siendo zona peligrosa para la 
navegac ión la comprendida entre 
los paralelos 42-01 a 42-12 en una 
profundidad hacia el mar de diez 
millas a partir de la costa. 

C L A U S U R A D E C U R S O E N E;L 
«HOGAR S A N T A ANA» 

Ayer, a ' í t siete de la tardo, en 
el Hogar "Santa Ana", de 1a Sec
ción Femenina, se clausuró el IT! 
Curso de formac ión Profestonal 
para jóvene,1 del Servicio Domés
tico. Asistieron a las ciases, que 
comenzaron en e¡ pagado mes de 
noviembre, un total de 34 mucha 
tonas. Durante ocho meses recibie
ron ensemm,as acerca de Convi
vencia, Cocina, Trabajos manua
les, E^onmnía doTi"'̂ ,'?tioa y Reli
gión. 

L a sesión de ciasura estuvo pre
sidida por ia delegada provincial 
de la Sección Femenina, doña Pi
lar Lago; presidente del Montepío 
del Servicio Doméstico, don Ma
nuel S a n j u á n ; siecretario de la ci
tada entidad, don Víctor Coeta y 
en representación del Delegado de 
Trabajo, d señor Taboada 

Tras la entrega de los corres
pondientes diplomas a cada una 
de las cursil l istás los asistentes e 
invitados fueron obsequiados con 
un "lunch" especialmente prepa
rado por las jóvenes que habían 
intervenido en el Ourso. 

VALLE DEL DUBRA 

E X P O S I C I O N 

E S P A Ñ A E N P A Z , 
V A L L E D E L D U B R A . {De nues

tro corresponsal. Castro de Laza) . 
E n la Casa Consistorial de este 
Ayuntamiento de Valle del Dubra 
se ha Instalado, en el salón de se
siones y vestíbulo, una exposición 
s intét ica titulada "España en Paz" 
que está compuesta por 150 car
teles, en los que gráf icamente se 
hace un balance de las mejoras 
que durante los veinticinco años 
siguientes al final de nuestra gue
rra ce Liberación, se han conse
guido en todas los órdenes de la 
vida nacional. 

Se halla .abierta al público qu© 
desee visitarla, e informando a 
quienes lo soliciten de aquellas 
peculiaridades que no compren

dan con exactitud por el personal 
de esta Corporación Municipal du
rante las horas de oficina nor
males. 

Esta Alcaldía y en su nombre 
el señor alcalde, Dr. A m e jo in
vita a todos los moradores del Mu
nicipio para que visiten esta ex
posición, l a estudien y saquen las 
consecuencias c o r r e s p o n d í . e n t e s , 
h a b i e n é o de agradecer de una ma
nera especial, que le hagan ma
nifestaciones respecto de las ob
servaciones o consecuencias que 
saquen de la visita y estudio. 
« E V N I O N T E C N I C O - P R O F E S I O -

N A L D E M A E S T R O S 
E l día 6 ú l t imo se reunieron en 

Bembfbre todos los maestros del 

municipio de Valle cel Dubra, con 
vocados por la señora Inspectora 
de zona, doña Sara Clmiano G a l -
ván, para tratai asuntos profesio
nales ¿el Magisterio y al mismo 
tiempo desarrollar las ponencias 
que habían tenido en estudio las 
maestras del centro profesional de 
•olaboración de este Ayuntamien
to y que, de manera maestra y 
bien documentada explicaron an
te sus compañeros , la propietaria 
de la escuela de Insua, doña Ma
ría del Carmen Bugallo Núñez , 
desarrollando el tema "Redaccio
nes escolares y enseñanza de la 
ortografía", y la maestra de B u -
Jén, doña María Armas Castro 
expl icó su ponencia titulada " L a 
enseñanza de la lectura y de la 
escritura en el período de inicia
ción". L a s dos profesoras expli
caron una lección magnífica y 
provechosa de estudio colectivo. 

Estas reuniones de colaboración 
entre el profesorado del magiste
rio del municipio, con su inspec
tora al frente, son de gran pro
vecho, p a r a la compenetración 
profesional entre ellos, y principal
mente para los estudios de temas 
colectivos en desarrollo individual 
con conocimiento de todos; por 
ello, para la próxima reunión, ha
brá un coloquio de Intenso pro
grama profesional, dirigido por la 
misma señora inspectora. 

¿Qué marca elegiremos? iremos?̂ ) 

L A CORUÑA 
Faijoo, 13 y 15 

L A CORUÑA 
Cantón Grande, 22 

Westinghouse 

B E T A N Z O S 
Ctra. da Castilla, ajn 

E L F E R R O L 
Frutos Saavedra, 72 

SANTIAGO 
Calvo Sotelo, 28 

L U G O 
General Mola, 8 y 10 

L U G O 
San Pedro, 9 

M O N F O R T E 
General Franco, 42 

r 

V I V E R O 
José Antonio, 2 

P a r a 
g a r a n t i z a r 
s u c a l i d a d . 

. u n o 

p o í o b r o 

b a s t o / 

O R E N S E 
José Antonio, 5 

B A R C O 
Pl. de la Iglesia, 10 

Pregunte a s u prometida... 

...ella, que ya prevé qué es io mejor para su futuro 
hogar, decidirá que la Lavadora LAUNDROMAT 
Totalmente Automática, es el mejor auxiliar dé 
sus faenas domésticas. Se pulsa un botón y la 
Lavadora LAUNDROMAT deja al poco tiempo la 
ropa lista para ta plancha. 

También es WESTINGHOUSE ta más completa 
y perfecta gama de e lectrodomést icos . 

C A R B A L L i N O 
General Mola, 19 

RiBADAVIA 
Calvo Sotelo, 10 

T R I V E S 
Marqués de Trives, 1 

P O N T E V E D R A 
Augusto G. Besada, 12 

LA E S T R A D A 
Plaza General Franco 

V I G O 
Uruguay, 12,14 y 16 

V I G O 
Reconquista, O 

V I L L A G A R C t A 
González Garra, 19 
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Jefatura C c n ^ l de Tráfko 
Consejos a los conductores de 
vehículos, ante la densidad cir
culatoria en algunos itinerarios 

M A D R I D , 1¿. — L a censiaad 
circulatoria en algunos itinerarios 
de acceso a las grandes ciudades 
—sobre todo los c ías festivos y 
sus vísperas— empieza a adquiirlr 
caracteres g r a v e s , llegando en 
ciertas horas, práct icamente a la 
saturación d^ esas vías. 

L a Jefatura Central de Tráfico 
confía en la comprensión de los 
conductores, ante las necesarias 
medidas que han de tomarse con 
el fin de lograr una mayor flui
dez y seguridad y espera su co
laboración con los servicios de 
vigilancia. 

Se ruega a los con£ucto.fefc ten
gan en cuenta los siguientes con
sejos: Circular por la derecha; 
evitar los adelantamientos en las 
carreteras de doble circulación, 

cuando la distancia entre los ve
hículos haya quedado reducida al 
m í n i m o que aconseja la seguridad 
y resulte obligada la marcha en 
caravana; adoptar la velocidad 
de los vehículos que marchen de
lante y mantener la distancia pru
dencial con el que inmediatamen
te nos proceda, estando pendiente 
ce sus señales, y a t ravés del es
pejo retrovisor comprobar si las 
que nosotros hacemos han sido 
atendidas por el conductor del 

vehículo que nos sigue; en las 
calzadas, en que se pueda dispo
ner de dos bandas de la misma 
dirección, se circulará habltual-
mente, por la de la derecha, que
dando íibre la banda Izquierda 
para los vehículos que estén real
mente en condiciones de circular 
con mayor rapidez. Los conducto
res procurarán no cambiar de 
vía; anunciar con antelación cual
quier maniobra, procurar retirar 

los coches de la calzada en caso 
de avería, lo antes posible y no 
detenerse por curiosidad ante un 
accidente. Só lo estará Justificada 
la detención con el fin de aten
der a las posibles victimas o evi
tar mayores daños y siempre que 
no hayan intervenido ya los agen
tes de la autoridad que, si lo prer 
cisaran, sol icitarían la colabora
ción debida. — Cifra. 

Banda de jóvenes 
delincuentes, 

por la Policía 
M A D R I D , 12 — Una banda.- de 

jevenfis' deliaffiuentes ha sido des-
articulada por la B I C . Fueron de
tenidos Femando í í u e i í a Jovei , 
autor de numerosos hedhos de
lictivos, entre eWos el ra©to de 
una menor y el robo de un au
tomóvil , con el que el ladrón tu
vo un accidente, en Bilbao, tras 
del que se dió a la fuga y en 
e: que resultó herido su compa
ñero Andrés Vidal Martínez, Que 
fue detenido. 

E l Fernando se ha declarado 
autor de varios robos en Venta 
de Baños , en Francia, en Palma 
de Mallorca. E n algunos de estos 
hechos intervinieron Benito Gar-
cís'. Valencia y Leovigildo Riera, 
que también han sido detenidos, 
as í como Jul ián Gutiérrez Rodri-

E D I C T O 
DON J ü S I O B E N I T O GAKCIA, 

J U E Z C O M A R C A L D E AMESjj 

H A G O P U B L I C O : Que en eje
cución de sentencia recaída «J 
proceso de cognición imerpueistd 
ante este Juzgado por don Jaime 
Otero Caritón, vecino de Santlar 
go, contra don Bernardo Cancela, 
Landeira, de Oca, en este distrito, 
sobre reclamación de cantidad, fie 
embargó como de la propiedad 
del deudor el automóvil turismo 
marca " B o r g w a r d " , matdcute 
P.-2489, valorado en la cantiaaa 
de cincuenta y dos mil pesetas y 
depositado en poder de D- Manue' 
Vigo Citoula, vecino de la vhw 
de Padrón (Pontevedra). 

E n providencia de hoy tengo 
acordado sacar a pública subasta 
dicho vehículo por t é r m i n o w 
ochó días, atívirtiéndose: 

l . i Que el remate tendrá lugr 
el ocho de Julio P ^ 0 ' S 
de quince, en el local auoienctó 
de este Juzgado sito en a 
Consistorial (Beriamirans). 

2.1 Que no se admitirán pos¡£ 
ras que no cubran las co? tere 
ras partes del avalúo; y . 

s V Que s e r á necesario, ^ 
tomar^ar te en la s u b a g | | 
signar previamente ci o a 
c i ^ . por lo incnos,^e a ^ c}a, 
en que.tal automóvil-
do,, v del que no f j . ^ -

.tación en. autos. _ 
• L o ^ u e ^ hace P ^ S 
conocimiento de los cue Q 
interesarse en-esa ^ a £ l a . y 

Daco en Ames, a n ^ v e ¿ ) a y 
nio de mil n o v e o e u ^ -
cuatro. - E l Secretario. 

guez, que colaboró en ei 
antes mencionado. _ ían ^u-

Todos los dstemd^ ^ leS.-
meroses antecedentes P* 

Cifra. 
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VENTANA A L MUNDO 
P o r P A N I J R G 

D E L « B A R C O D E L A M U E R T E » 
A L « B U Q U E F A N T A S M A » 

L a agencia E F E , en una información fechada el día once del 
actual en Honolulú, dice lo siguiente: «El «Pomona», conocido por 
el «barco de la muerte», tras el asesinato de su capitán, el noruego 
Natwing, se ha incendiado a unas 65 millas al Suroeste de Hono
lulú, y tanto la oficialidad como la tripulación lo han abandona
do. Dos aviones y dos buques del servicio de guardacostas salie
ron en socorro del mercante. Un fotógrafo del periódico «Hono
lulú Advertirser» que ha volado sobre el «Pomona» ha informa
do que el barco se encuentra abandonado y que ha visto un bo
te salvavidas casi hundirlo, lleno de hombres y otro también ocu
pado, de muy lejos. Estos botes han sido lanzados al parecer por 
aviones de) Servicio de guardacostas». 

v srm escuela "Jeane d'Arc" en t ró el 7 de junio por última vez en el puerto á e Brest, donde 
será desguazado. Se trataba de une de los buques-escuela más marineros de Francia 

(Foto AP - LOGOS) 

Ayer se iniciaron en La Coruña 
los XIX Campeonatos nacionales 

de Hockey sobre Patines 
Triunfos del Y í l l a n u e v a y del V o l t r e g á 
LA COKUÑA, 12.- (Por telé-

íono, de nuestra Delegación). 
Con triunfo del Vxllanueva y 

e. Voltregá se iniciaron los" X X I 
Campeonatos Naciünale-5 de Hoc
key sobre patines. Mucho público 
«gin llegar al lleno. 

En primer lugar les correspon-
Gio jugar a l o s equipos del 
C P . Villanueva y del C.D., PEM-
EA, de Madrid. De salida pude 
apreciarse la olara superioridad 
del Villanueva, que acorraló en 
sv terreno a los madrileños. E l 
encuentre finalizó con el resulta-
do de 9 a 3 favorable al Villanue-
v?. y sus goles fueron obtenidos 
por Carbonall (7) y Torralba (2). 
Loe madrileños en esporádicas 
jugadas a la contra, consiguieron 
freí: tantos, uno de ellos de pe-
naltiy, siendo sus autores Guz, 
man Diezma y Baglieto. E l parti-
fiu fue dirigido magníficamente 

' por el colegiado coruñés señor 
Adeliño, r cuyas órdenes los equi- ^ 
pos formaron así: 

VILLANUEVA: Virgili, V i l a , 
Amat, Carbonoll, Torralba y Po-

. ires. . . 
P E M S A: Giménez, Luengo, 

Guzmán, Florez, Diezma, Bagiie-
tc, Rodríguez y Torrejón. 

A continuación se disputó el 
• encuentro de mayor interés en

tre el Voltregá y el R. C. Depor
tivo Español, cuyo resultado fus 
de dos a cero favorable a los pri
meros, siendo los autores de los 
goles Psrrer, a los diez minutos 
del primer tiempo y Salarich en 
la segunda mitad. Este encuentro 
%ra esperado con gran expecta
ción ya que se enfrentaban dos 
equipos favoritos del torneo: E l 
Voltregá, plagado do figuras, tu
vo la suerte de encontrarse con 
ur tanto- a su favor, en los mi-
ratos iniciales, y cuando ambos 

: e-cuipos estaban tanteándose rnu-
lüamsnte. E l Español,, con juego 
Fá'pido y muy vistoso,' se apoya-
tía en la habilidad rematadora de 
Roca. Tuvo en esta ocasión la des
gracia de no tener suerte en los 
«iásparos a puerta. 

E l público se volcó animando 
a los españolistas, acaso por ir 

'siempre detrás en el marcador, 
aunque nunca dieron la sensación 
de estar dsrrotados. Fue sin du
da el mejor encuentro y un an
ticipo de lo que pueden ser las 
jornadas venideras. 

Este partido fue dirigido por 
el colegiado señor Sanahuja y los 
«•uipos alinearon así: 

, VOLTREGA: Zabalia, Gallén, 
Aiella, Perrer y Salarich. 

ESPAÑOL: Pont, Soiá, Trasal 
T> Trasal I I y Roca. 

RECEPCION E N HONOR D E 
LOS JUGADORES D E HOC

K E Y SOBRE PATINES 

En el Salón Capitular del Ayun-
temiento ooruñés fueron recibi
dos en la mañana de ayer los 
componentes de los equipos fina-
«stas de la copa del Genei-alísi-

de hockey sobre patines, que 
^won comienzo en la jornada de 

ayer en La Coruña. Fueron cum
plimentados por el alcalde y mien-
bros de la Corporación Munici

pal. Los jugadores fueron acom
pañados por el presidente de la 
Federación Gallega de Hockey. 

A N U 

Este asesinato del r^pitán del 
«Pomona»; el abandono del bar
co en llamas y las circunstancias 
que rodean al tétrico siniestro, 
nos traen a la memo tí a las vie
jas leyendas sobre buques fan
tasmas, que no son otra cosa que 
buques de la muerte, tan difundi
das en los tiempos de la navega
ción vélica principalmente a raíz de 
1830, en que se localizó en el ca
bo do Buena Esperanza la apa
rición del «holandés errante», ca
pitán Van Straaten. 

E l estudio psicológico de ia le
yenda «autoriza a p e n s a r en 
una interpretación • providencialis-
t£-. que los hombres de mar del 
período vélico dalban, tal vez 
en forma muy genérica, al suce
so de los buques abandonados 
oue en ocasiones se nallaban y 
aun se hallan flotando actualmen
te en el mar.. E l hecho real era 
entonces tan posible como en la 
actualidad, a saber: un incendio 
extinguido naturalmente sin el 
eonourso de la tripulación que 
habría abandonado el buque; la 
circunstancia de su abandono en 
la creencia de irse a pique y al 
cabo resultar que, por cualquier 
circunstancia de equilibrio del flo
tador, el casco se mantuviera aún 
en la superficie del mar». L a in
teresante frase entrecomillada, to
mada de la «Enciclopedia del 
Mar», nos sitúa en un supuesto, 
cuya comprobación real se da 
con el criminal siniestro del «Po
mona», tras el asesinato de su ca
pitán. Si en vez de ocurrir este 
hecho, en nuestro tiempo, cuan
do los aviones a reacción pueden 
recorrer en unas horas millares 
de kilómetros, para observar la 
inmensidad del mar y compro
bar la presencia de un buque, en 
una zona determinada, cómo aho
ra, sucede en el caso de «Pomo-
no,»; si este hecho ocurriera —rc-
.petimos— hace años,; po'iríai aña-
riirse a la serie de. sucesos mari

neros, susc&ptiole de a-ansforinar
se en terribles leyendas, con la 
deformación dada a un hecho por 
la imaginación y la fantasía de 
los hombres del mar. 

E l genial compositor Ricardo 
Wagner, para ambientaríe en su 
lamosa ópera «El buque fantas
ma», pasó algún tiempo en No
ruega, entre cuyo fiordos entablo 
trato con los marinos. Quizá al
gún capitán, lobo de mar de los 
siete océanos le diese detallesv de 
la dramática vida marinera, en 
casos de rebelión a bordo, como 
fuentes más o menos discutibles 
de los fantásticos «buques fan
tasmas». Transcurrido más de un 
siglo de la estancia de Wagner 
en la nación escandinava, el ase
sinato del capitán noruego y sub
siguiente Incendio del barco de 
su mando, ponen ante nuestros 
o;os la realidad tangible, impre
sionante, de lo que el prodigio
so músico alemán no pensaría 
habría de ocurrir una centuria 
después. 

Aparte de la Música, la Litera
tura ha recogido y cultivado con 
el arte de novelar estas leyendas 
de «buques fantasmas», con au
tores como Walter Scott, Marryat, 
Braohvogel y Blunck; incluso el 
Teatro acogió también este tema 
en obras dramáticas de Fitzbald 
y j . Wolf. 

Por cierto, según Walter Scott 
nace el «buque fantasma», con 
una explicación: la del castigo di-
vin¿ de un barco cargado de oro, 
en donde se cometió un crimen, 
por cuyo motivo la tripulación fué 
condenada a vagar eternamente, 
después de perecer todos sus 
componentes. ¿No trae esta inter
pretación deF insigne novelista, al
go que parece apuntar del cam
po de lo imaginario y fantástico 
hacia el hecho terriblemente ver
dadero y espeluznante do este 
«barco de la 'muerte». del capitán 
KatWing? 

ALQUILO p i s o en 
Avda. Amor Ruibal, 
n9. 21, (Puente Pé-
driña). Razón: en la 

•misma, 1? piso. San
tiago. 

AUTUMOVILKS 

V E N T A S e a t 1400 
razón Tintorería Es
paña - Santiago. 

C ü M P t t ü todo, 
muebles, royas. Ca
nalejas, 142. xeiéloo, 
¿ñm - f em»i 

S E VENDE! cómedor, 
estilo español, buen 
estado. Razón: esta 
Administración. San
tiago. 

übMANDAS 

N E C E S I T O piso 
amueblado dos o tres 
habiiaoiones, , Dirigir 
of er tas Sr. Sierra, 
G e n .e ral Pardiñas, 

37-2". Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A S 

dios de: Contabilidad. 
C á i c u l o Mercantil, 
Taqui-mecanografía. 

Correspondenc i a Co
mercial e I d i omas. 
Preparación en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá, G.— San
tiago. 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia, Alcázar figura 
entro las principales 
de España por el nú
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to
das ,,1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá,; 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea: colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 

. cuyo Centro facilita 
personal a l ¡x s más 

. i m poctaintes , firmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Ma.es-
ícía Industrial. Pre-
parac¡6in de asigna
turas en '.'A c a denUa 
A l c á z a r " , Cardenal 
Payá,, 6.—, Santiago. 

t 1 N C A B 

en Avenida de Rajoyi 
1. Razón: en la misma 
jueyes y sábados de 12 
a 1. — Santiago. 

S E V E N D E casa y 
terrenos sita en el 
A v i o;' parroquia de 
S a n Juan Aposto!, 
Santiago. Razón esta 
Administración de 4 
a 7 tardes, 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. Ra
zón: Casas Reales, 9 
l . " — Santiago. 

S E V E N D E terreno 
propio para industria 
con luz y agua, ex
tensión 3.000 metros 
c u a d r ados. Razón: 
Rúa Nueva, núm. 50 
Santiago. 

P o r el 

I 

Aaüncicge en 
L A N O C H E 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en ''Academia 
A l c á z a r " . Cardenal 
Payá 6, Santiago. Te
léfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválidas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. "Academia 
Alcázar". Ca rdena l 
Payá, 6.— Teléfono 
3538— Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por-
TODir para señoritas, 
oom prendiendo cstu-

VENTA de Pisüs v 
t ó c a l e s cümercia,es 
Só'ida ? esmerada 
construcción de 4 tí v 
7 departamentos exte 
ríores. mas servicios 
Calefacción central 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
jo i vender directa
mente el constructor 
Exentos de contribu 
eión durante 20 años 
I n f o r marifin: Cons 
trucrionec « G r a o 
Via» Oficina Central 
Doctoi Teijeiro (Es 
quina República Ar
gentina. Tief 1999. 

SÉ V E N D E la casa 
nüm. 2 de la Rúa del 
Villar, libre inquili
nos excepto ba^1- ra
zón D o m ingo can
chea SukW^ie. 

V E N HESE cfiF,. libre 

E N N E G R E I R A a 
200 metros del tasco 
se vende casa y huer
ta 6 ferrados, agua, 
árboles frutales, pro-*f 
pia-: recreo o indus
tria. Informa Ramón 
Barbazán. 

U f h K 1 A S 

S E O F R E C E chófer 
con c a r n e t de 2". 
Razón: e s t a Adml 
nistración. Santiago. 

SOBRESUELDO ga
narán personas bien 
relacionadas o que 
trabajen en empresa? 
de mucho personal, 
vendiendo a r tículos 
de gTan calidad y éxi
to. Apartado 5.-369. 
Barcelona. 

m A S F A S U S 

S E TRASPASA local 
céntrico, renta 400 

pts. Razón: San Be
nito 1. Santiago. 

V A U 1U & 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em-
pleadoa de fábricas, 
rectoría» de cras^rvaji 
y o t r a s itáustrias. 
5»reclo m6áht>. Telé
fono, 17948 — Vig» 

E n todo el mundo Se celefcra 
hoy con incontenible regocijo la 
fksta de San Antonio de Padua 
Es ésta tina solemnidad colmada 
do gozo iiuiversa!. Porque, en ver
dad, San Antonio es, por antouo-
masía, el Santo de todo el mundo 

Xo hay reglón del universo en don-
do el jnl'agroso y sonriente Santo 
de Padna no sea conocido, Invo-
cado y amado por toda suerte de 
personas. Incluso los protestantes 
y ios paganos expcrinienían en 
sus corazones el ardor de la sim
patía hacia el clásico Sanio de los 
Mragros. De todos es querido el 
amable S. Antonio. 

Sin embargo, no todos los cris-

n m u D I O | 
ISORNA | 

w w % v v % w u w u « » 
tlanos poseen un concepto exacto 
acerca de la extraordinaria perso
nalidad do San Antonio. Para mu
chos, San Antonio representa sim
plemente el Santo de la amable 
sonrisa; el Santo que juega con d 
ÜS'iño Jesús, el Santo de los lirios 
y las azucenas; el Santo, en fin 
y s o b r e todo, de los milagros. 
Existen algunos devotos de San 
Antonio qne descocen la maravi
lla de su portentosa vida espiri
tual, de su vida de oración, de 
apostolado y de penitencia, en una 
pafabra, toda la hermosura de su 
vida de santidad. Y esto es, en 
efecto, lo más admirable en San 
Antonio. 

San Antonio aparte de ser un 
gran Santo, ha sido eximio sabio 
(j>c, con su ciencia, llenó el siglo 
X I I I do luz hueVa y ardiente, de 
enseñanzas eminentemente evan
gélicas mereciendo que en el año 
1946, S S . Pío X I I le nombrase 
Doctor Evangél ico do la Iglesia 
Católica. 

San Antonio —carlz y altar de 
Dios en el mundo— Inmo'ó la 
Hostia de sus treinta y seis años 
en fecundo holocausto de aposto
lado, plenarlo en frutos de san
tidad. Había nacido en Lisboa en 
1095. Y l'adua recogió la agonía 
do este at eta del Evangeílo en 
una tarde dorada del 18 de junio 
do 1231, Mientras el Sol se dormía 
tras las rubias cortinas del hori
zonte lejano, los niños de Padna 
—golondrlnasr humanas-- rom

pieron a cantar, con aire quejum
broso, por -as calles de la ciudad 
esta elegía en capullo: " ¡Ha muer
to el Santo, ha" muerto el Santo! !" 

P. I . 

Esparc idas derde un a v i ó n 
las cenizas de N E H R U 

NUEVA D E L H I , 12. — Aviones 
o'e Ta Fuerza Aérea india han 
esparcido sobre el país las ceni-
z&¿- de Jawaharlai Nehru, de acuer 
do con el deseo expresado por el 
failecsdo Primer Ministro en su 
testamento. 

Los aviones, volando a baja ai 
tura, lanzaron las cenizas sobre 
Ies Picos de los Himalayas, gran
jas, bosques de la Unión India y 
sobre las olas del Océano indico 
(Efe). 

HOMENAJE en CAMBADOS 
A FRANCISCO A S O R E Y 

Cabeza de Asorey, obra de don Joaquín Gi l Armada, del Pa
lacio de Pefiñanes, antiguo alumno del escultor cambadés, 
que será colocada en breve en el monumento que se va a 

erigir a Asorey en Cambados. 
A A S O R E Y 

j Ditoso o que se saoe guiar polas estrelasl 
I Ditos J tí que nado baixo o feitizo délas . 
atopaohe o sendeiro e acertache a voar 
co corazón a arder, nos beizos un cantar! 
¡Diioso o que se sabe guiar polas estrelas! 
¡ Ditoso o que no fondo das íntimas arelas 
encentra a nova vida e a misteriosa traza 
dos místicos ensonos da suc, enxebre raza! 
¡Bendito tí que soio, na noite oscurecida, 
forxando a chave de ouro, dende Matéu perdida, 
guiado daí7; estrelas, soupeche eternizarte 
abrindo a Porta-Santa da Catedral do Arte! 
Cuberta das silveiras e as hedras silenzosas, 
a céltica roseira ¡norria sin dar rosas. 

. " E ' s u r d é u «Picariña»,' o gono milagfeíro; •: j * 
criado ca tenrura do cariño prímeiro. 
E na mesma ponliña, filias do mesmo amor, 
o sol de cada maio puxo unha nova fror. 
Até Que ó derradeiro, abrindo a Edade de Ouro 
íroreceu por enteiro a rosa de «O Tesouro». 

R a m ó n Cabanillas. 

L a Jun t a Loca l del Homenaje Regional a l escultor c a m b a d é s 
Francisco Asorey hace púb l i co que ha quedado abierta la sus
cr ipc ión para el monumento que se v a a erigir en nuestra V i l l a 
a este insigne escultor, gloria del arte gallego y e spaño l . 

Los donativos, durante los meses de Jun io y Ju l io , p o d r á n re
mit irse a Cambados, a la cuenta abierta « H o m e n a j e a Asorey)) 
en las sucursales locales de la Ca ja Provinc ia l de Ahorros de 
Pontevedra y de la Caja Municipa', de Ahorros de Vigo. 

E l monumento, que se er ig i rá en la Plazoleta de Fe f iñanes , 
frente a l a casa natal de Asorey, cons i s t i r á en un gran bloque de 
granito amari l lo pulimentado, sobre el que i r á en granito, blan
co «iVaiciña» de Asorey, yendo en el frente del bloque la cabeza 

., en bronca del escultor c a m b a d é s . y en los laterales los versos de 
don R a m ó n , Cabanillas. 

E l d ía del homenaje e s t á s e ñ a l a d o para la pr imera quincena 
de Septiembre, y en dicho acto, h a b l a r á n don Ja ime S i lva , Alca l 
de de Cambados, el Sr . Otero Tiiñez, presidente de la Jun ta de 
Homenaje; el S r . Alonso del Rea ' , por la Universidad de Santiago, 
D . Is idoro M i l l á n Marino, en r ep re sen t ac ión de la famil ia del 
homenajeado y d¿ los c a m b a á e s e s , y don P ió Cabanillas Gal las , 
subsecretario del Ministerio de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo. 

L a Jun ta Regional de Santiago de Compostela ha invitado a l a 
i naugurac ión de dicho monumento y d e m á s actos del homenaje 
a >'a intelectualidad gallega, que ese dia, como en 1922, se concen
t r a r á en pleno en Cambados, a s í como igualmente ha invitado 
a l a Universidad de Santiago, a la R e a l Academia Gallega, a l 
Insti tuto de Estudios Gallegos Padre Sarmiento, a l Centro Galle-
go de Madrid, y en invi tac ión de honor a l S r . Cardenal Arz
obispo de Santiago de Compostela, a l Sr . Ministro de Informa-

xvón y Tur i smo , D . Manuel F raga I r ibarne y a l de Marina, se
ñ o r Nieto Antúnez . 

B e c a s p a r a m a e s t r o s 
n a c i o n a l e s que 

c u r s e n e s tud ios de 
F i l o s o f í a y L s t r a s 

M A D R I D , 12. — Reso luc ión 
de la C o m i s a r í a Genera l de 
P r o t e c c i ó n Escolar y Asisten
cia' Soc ia l por l a que se con
voca oncurso públ ico do m é 
ritos para i a ad jud icac ión de 
cien becas para maestros na
cionales que cursen estudios 
de F i loso í ia y Le t ras (sección 
de P e d a g o g í a ) . L a c u a n t í a de 
las becas se rá de 13.5tí0 pese
tas. Y las instancias se presen
t a r á n en las delegaciones ad
minis t ra t ivas de Educac ión Na 
cional-de la provincia en que 
s i rvan escuela los peticiona

rios, durante los veinte d ías 
siguientes a la pub l i cac ión de 
la presente reso luc ión en el 
"Bole t ín Oficial del Estado". 
L a s condiciones necesarias pa
ra optar a las becas q u e se 
convocan, son; 

Ser maestro nacional con 
m á s de dos a ñ o s de servicios 
efectivos. No tener nota des
favorable en el expediente per 
sonal n i hallarse sometido a 
expediente gubernativo. 

Acredi tar notable aprove
chamiento en los estudios an
teriores. — ( C i f r a ) 

Biblioteca de Galicia
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/ Santos, Antonio de Padua, 
ür., confesor; peregrino, obis
po; Fándilo, presbítero; Fortu
nato, Luciano, mártires; Tri -
tilio, Obispo; Aquiliva. 

— oOo — 
-Sale el Sol a las 4,44.' 
Se pone a las 19,4)3. 

CUPON DE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el número 
219. 

P R O G R A M A 
D E LA T V 

A la hota de elegir 
un televisor... 

P A Ñ I A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

D A ¥ 11% A 
SABADO, 13 DE JUNIO 

SOBREMESA 

2,15 Avance de Telediario. 
2,17 Primera página. 
2,30 Tercer grado. 
3,00 Telediario. 
3,20 Telecrónica internacional, 
3,30 Fin de semana. Excursi 

mo, pesca, caza, etcétera 
3,40 Discorama. 

TARDE 

4,02 Dibujos animados, 
4,10 Sesión de tarde: «El huevo 

y yo». 

INFANTIL 

6,00 Nuestro amigo el libro: «El 
Lazarillo de Tormes». 

6,30 Cine cómico, 
6,45 Sólo para menores. 

NOCHE 

700 Visado para el futuro. 
7,30 Aventuras de Pablito. 
8,00 El barquito de papel. 
8,30 Dibujos animados. 
8,40 Voy a contarles un casa. 
8,55 Mundo ligero, 
9,00 Escuela de maridos: «El ma

rido sabio». 
9,30 Telediario, 
9,45 El tiemipo, 
9,50 Marcando el compás, 

30,10 Esta es su vida, presentada 
por Federico Gallo. 

10,30 Gran parada. 
12,30 Telediario, 

12,50 El programa de mañana, 
12,53 Medianoche. 
1,00 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES: 1.— Gru
po de islas 2.— Alfabetos 3.— 
(al rev.) Figura geométrica 
Número romano 4.— Fastidiar 

'5.— Artículo. Agata alistada 
de colores 6.— Codicioso, Con
junción latina. 7.— Parte del 
cuerpo, 8.— Preoosición. Cuén 
talo 9.— Representación en pe
queño. 10.— Perseguidas, 
V E R T I C A L E S : 1,— Negación. 
Antigua, perfecta, 2.— Ciudad 
Cinlandesa, (al rev). Estrella 
que aparece súbitamente en el 
cielo y ya perdiendo su lumi-
nosidád lentamente, 3— Cria
tura, (al rev.) Símbolo del bis 
muto. Repetido; dios de la ri
sa. 4.— Ricos. 5.— Agradecida 
6.— Antigua ciudad de la Cal
dea, Medida lineal china. Olía 
tead 7,— Dame, Acá, En la 
playa 8.— Reservado, pronom
bre, 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Lla

mados 2.— Veleta, 3.— Daré 
)L 4-— Senado. 5. —As. Numen 
6. — Ronda, Me 7,— Aleara 8. 

Ra. Mamá 9.— Solapa 10 — 
Acosarán. 

V E R T I C A L E S : 1 — L V Pa 
rarla. 2.— leD. Sola 3.— Alas 
Ne. So 4.— Merendamos. 5.— 
Atenúarala 6.— Da. aM, Amar 
7,— Idem. Aná 8— Salones 
AB. 

epelio de los restos mortales de 

G a r c í a Sanchiz , en E l Toboso 
Presidió el duelo el Ministro de Educación Nacional 

MADRID, 12, — A las nueve y 
media de la mañana se ha veri-i 
ficaco el traslaco del cacáver del 
ilustre escritor y académico don 
Federico García Sanchiz, desde la 
casa mortuoria de Serrano, 28, al 
cementerio de El Toboso. 

Durante toda la madrugada ve-r 
laron el caCáver, co'icado en la 
capilla ardiente, la viuda y los 
familiares del finaco. Minutos an
tes de que fuera saca¿o el fére
tro, fué rezado un responso por 
el director espiritual ¿el extinto. 

El ataúd fué sacado a hombros 
por una escuadra de marineros 
de la Armada y colocado en la 
carroza fúnebre. Esta misma fuer
za de la Marina española escolló 
al vehículo. 

Abría marcha una sección de 
mo*cristas de la Guardia Muni-
cipal, seguía la carroza fúnebre y 
cetras marchaba la presidencia 
oficial, formada por el ministro 
de Ecucaclón Nacional, Sr. Lora 
Xamayo; el almirante jefe de la 
Jurisdlción Central de Marina, 
señor Fernández Bobadilla, que 
representaba al Ministro; el direc
tor general de Bellas Artes, don 
Gratinlano Nieto; el director ge
neral de Preasa, con Manuel Ji
ménez Quílez, que representaba al 
Ministro de información y Turis
mo, y el primer teniente de al-
talde, con Jesús Suevos, en re-
jre«Oitaclón del Alcalde ce Ma-

B i ia numerosísima comitiva 
Bgwatí*an, entre otras personali
dades, los académicos don Julio 
Guillén, don Julio Palacios, don 
Juan Ignacio Luca de Tena, don 
Melchor Fernández Almagro, don 
Luis Rosales; el presidente de la 
Asociación de Amigos de los Cas
tillos, marqués de Sales, de cuya 
entidad era Pregonero Mayor el 
finado; los señores Gutiérez Rave, 
Alvarez Sierra y Estévez, en re
presentación de la Asociación de 
Escritores y Artistas; una repre
sentación de El Toboso, formada 
por el alcalde, don Amador Car-= 
va'jal Gamara; el secretario del 
Ayuntamiento, don J u a n Olmo 
Sor laño, y los mlemEvos de la 
Junta Cervantina de aquella lo
calidad, don Modesto Cid Gonzá
lez y D, Francisco López Vargas;" 

el señor Fernández Shaw, de la 
Sociedad de Autores y otras mus 
Chas personalidades. 

En la puerta del templo de la 
Concepción, el clero parroquial 
entonó ante el féretro un solem
ne responso. 

A continuación las personalida
des que habían acudido al sepelio 
desfilaron ante el duelo, al que se 
había agregado la viuda del fina
do, doña María Isabel Ferragut 
Quintana, y después la comitiva 
emprendió la marcha hacia El 
Toboso, en cuyo cementerio, por 
expreso deseo del señor García 
Sanchiz , reposarán sus restos 
mortales, — Cifra, 

LA INHUMACION V̂T 

EL TOBOSO (Toledo), 12. — Los 
restes mortales del ilustre acadé
mico y charlista don Federico 
García Sanchiz, han recibido cris
tiana sepultura en el cementerio 
de San Agustín de esta localdad, 
Sobre la tumba será colocada en 
su día Uxia lápida con la slgulen-. 
te Inscripción "Federico García 
Sanchiz, España fué su Dulcinea", 

La noticia de la inesiperada 
muerte del ilustre español que tan 
profundamente ha afectado a la 
totalidad dd pueblo patrio, ha te
nido un acusado relieve en esta 
manchega villa de El Toboso, que 
García Sanchiz visitó por prime
ra vez en el año de 1926 y en la 
que, por deseo expreso descansa
rán para siempre sus restos mor
tales. 

Pocos minutos después deil fatal 
desenlace llegó la noticia al Ayun
tamiento de esta villa, cuyo Alcal
de marchó a Madrid para, desde 
allí, acompañar al cadáver del 
ilustre académico. Las campanas 
de la iglesia parroquial de San 
Antonio Abad, y las de ios conven
tos de Trinitarias Recoletas y 
Franciscanas Ciar isas, t ocaron 
ininterrumpidamente a difuntos 
•̂n señal de duelo. 
Todas las casas del pueiblo, del! 

que él era Hijo Adoptivo, se cu
brieron rápidamente oon sencillas 
colgaduras y crespones negros. El 
comercio he cerrado sus puertas 
y se han suspendido las labores 
agrícolas. El pueblo en masa de

seaba asociarse a los actos fúne
bres. 

A la una en punto de esta tarde, 
llegó a las inmediaciones del pue
blo la comitiva fúnebre, en cuya 
presidencia familiar íiguraban la 
esposa y xa madre política del fi
nado. La comitiva fué recibida 
por el Gobernador civil interino 
de Toledo y Presidente de la Di
putación, y en la Plaza del Gene
ralísimo, la Banda Municipal In
terpretó la marchi fúnebve de 
Ohopín, a cuyos acordes, el féretro 
fué llevado a la Iglesia Parroquial, 
a hombros de los miembros de la 
Corporación Municipal. A la misa 
de "corpore Insepulto", que se ce
lebró seguidamente ha asistido el 
pueblo en masa, que después 
acompañó a los restos hasta él 
cementerio, donde han recibido 
cristiana sepultura. La tumba se 
cubrió Inmediatamente de coronas 
de flores. — Cifra. 

Hoy, fiesta espiritual en 
l Vaid 
Acto en 
por el 

acción de gracias al Altísimo 
feliz hallazgo del petróleo 

BURGOS, 12. (Por Andrés Ru:z 
yalderraraa, corresponsal de la 
Agencia Cifra). 

Mientras prosiguen los trabajos 
en el pozo petrolífero de Valder 
ajos, mientras las esperanzas por 
todos puestas en el trascendental 
hallazgo de la Lora no sólo se 
mantienen sino que acrecen y se 
alimentan de nuevas ilusiones, 
que Dios quiera se vean confirr 
madas por lo más apetecida reali
dad, una noticia al margen de la 
empresa técnica merece ser de&í 
tacada por su valor espiritual y 
por su significado. Mañana, sába
do, día de San Antonio de Paduai 
—o, a fuer de Ibéricos digamos 
San Antonio de Lisboa, el pueblo 
de Valdea'jos e l e v a r á colectivas 

CAPITULO DE SUCESOS 

Accidente 
Las 

Dos muertos 

en ferroviario 
Pendas 
y ud herido grave 

MADRID, 12.— Dos muertos 
y un herido grave ha sido el 
balance de un choque ocurri
do en el paso a nivel de L a 
Esperanza, de la estación de 
Las Peñuelas, 

Intercambio 

comercial con C h i l e 
SANTIAGO DE CHILE, 12, 
Cinco representantes oficia
les del Gobierno español, 
Integrantes de una comisión 
económica y comercial pri
vada, que actualmente visita 
el país, se han entrevistado 
oon el presidente Jorge Ale-
sandri. , 

El objeto de dicha entre
vista fue poner en conoci
miento del Presidente chile
no las razones que han traí
do hasta Chile a la misión 
y que son estudiar las po
sibilidades de Intercambio 
comercial,—(Efe), 

« A v i l a » , n o m b r e d e l 

y a t e a d q u i r i d o 

e n E s p a ñ a p o r 

l o s R e y e s b e l g a s 

AVILA. 12— Un yaté adquiri
do por los iteyes de Bélgica en 
España llevará el nombre de 
«A^üa» según ha comunicado al 
Gobernador e l Embajador belga en 

La rfecisión de los Monarcas bel
gas obedece, al oarecer, a una 
Justa corresDondencIa con el he
cho de QUPI esta eludan dió el 
nombre de Balduino y Fabiola • 

--«rvj escolir de esta capital. 

E l choque obedeció a que, 
al parecer, el guardagujas dió 
entrada al tren por la línea 
general, en lugar de dársela 
por una de dirección báscula. 
Dice que así se lo había or
denado un factor de circula
ción,— (Me), 

HOMBRE MUERTO EN 
REYERTA 

En Matarroaa del Sil sostuvie
ron una reyerta, por causas que 
íe desconocen, los vecinos Ramón 
Miranda García y Angel Pérez 
Fonseca, que se agredieron mu
tuamente. Los dos resultaron he
ridos, pero d* más gravedad An
gel Pérez, que falleció unas horas 
después Ramón Miranda ha sido 
puesto a disDOsíción del juzgado, 
(Oifra). 

NIÑO AHOGADO EN UN 
POZO 

ALMANSA, (Albacete), 12,— 
En un pozo pereció ahogado el 
niño de diez años,, Juan Mar
tínez Alcocer, 

Los trabajos para rescatar 
el cadáver han sido muy la
boriosos, durante 16 horas,— 
Cifra, 

> 

APLASTADO POR UN T R A C 
TOR QUE CONDUCIA 

PALENCIA, 12.— En Espi
nosa de Villagonzalo ha resul-
tado muerto Mario Vítores 

García, de 14 años que condu
cía un tractor para arar una 
finca. 

El vehículo volcó y aprisio
nó al conductor, que murió 
en el acto.—Cifra. 

Anuncíese en 

iiA' NOCHE 

L A B O L S A 
M A D R I D 

El ambiente que ae respira en los circuios financieros y en la 
Bolsa son írancamente favorables para la emisión que el próximo 
día 19, se abrirá para cubrir los cinco mil 'millones de pesetas de 
Oédulas para Inversiones tipo "D". 

Las exenciones de que disfrutan dichas CéduHas hacen que los 
inversionistas acudan al Banco de España y a los demás Bancos 
para inscribir su nombre como compradores. 

La impresión que se tiene es que se cubrirá ampliamente dioha 
emisión de Cédulas, 

La sesión de ayer —final de la semana— revistió características 
parecidas a la. anterior: El corro Bancario en alza y como siempre 
papel para exterior. Los Eléctricos más er.caimados, con bastante de
manda para Unión. 

Al cierre continuaban los comentarios en relación con ios pe-
Itróleos, 

El índice fué, 99,85 en atea de 0,052 por 100. 

B A R C E L O N A 
La atención en la sesión última de semana de Bolsa, estuvo con

centrada en los valores OAMPSA y Pe'bróleos. Eátcs fueron muy so
licitados, agotándose cuanto papel de ¡ellos se ofrecía, cerrando OA 

MPSA con 25 enteros. 
En Fondos Públicas, más flojedad que en días pasada, y &a. CMlr 

gaciones Industriales el poco negocio de costumbre. v' 

B I L B A O 
Magnífica impresión ha causado la última sesión de la a&cmm 

en la Bolsa. 
Al calor de las acciones de la OAMIPSA, que mejoran 29 entero^ 

se mueven los demás corros, especialmentie e& Bancario, dond© ha 
habido muy importantes plusvalías, 

Al cierre, el optimismo seguía y sé demandaiban casi todos los va* 
lores. 

BMCO HIJOS DE OLIMPIO PÍREZ 
F u n d a d o en 1 8 4 7 

C E N T ft A L i Santiago - C c i v a n l c i , 15 

A G E N C I A U R B A N A . G r a l . M o l a , 8 

S u c u „ a f e , : V I U A G A R C I A . . . M U R O S 

COTIZACIONES FACILITADAS POR EL MISMO BANCO 
BANCOS 

Exterior de E. ,„ 
Central t.. 
Español de C C •« 
a. Americano ... .., 
Mercantli e l a .., 

ETECTRICAS 

Viesgo .... M ..• w 
-/GOI16*3clS «ne ««Q ptj 

Zaragoza Mí „ 
ÍECSA ... ««• •*• pi 
fENOSA ... «, P.. 
Cantábrico ... eM 
Cataluña ... ,„ 
Chorro s 
Española p.. 
nBERDÜERO ...... 
víoncabrü ... 
Nansa ... ••« & 
Sil ... ... .•«, ».« p* 
Sevillana 
Madrileña , p* 

ALIMENTACION 

Aguila ... ..< m e* 
Azuc. Gnral ... Ml 
Ebro ... ,..» ... fm¡ 

INMOBILIARIA 

Dragados >« 
Encinar Reyes m 
ürbls ... ... ... .̂j 
INSA .... ... ... ..J fK 

MINERAS 
Hlí ... .., pi% t>4 m 
Felguera .., ^ M 
Ponferrada «, au „, 

584,— 
1.077,— 
1.276,— 

853,— 
372,— 

212,— 
180,50 
173,— 
299,— 
274,— 
186,— 
173,— 
193,— 
366,— 
399,— 
137,— 
131,— 
269,— 
211,— 
237,50 

588,— 
138,— 
455,— 

346,— 
71,— 
88,50 

112,— 

360,— 
79,—» 

501,-5 

MONOPOLIOS 

Oampsa n. & 
Tabacalera ... M, M. 

NAVALES 

C. Naval 
PEBSA ... ... ..i, tm 
rrasatiántlca ^ tm 
Transmedlt. ,., ^ 
Levante ... ... .M ^ 

QUIMICAS 

E. Aragonesas 
CEDIE ... ?,, fM ^ 
Explosivos m •-
Hidronltro .., ,., ^ 
Petróleos ... .., m 
Unquinesa ... .,, ^ 
U. Resinera ... 

METALURGICAS 

Hornos ... ... w 
Seat ... ... ... ... j,, 
Aux. FF. c a „. ,„ 
FASA 
M. Metálicas ... .. 
M. y Construcclór 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

reíefónlcas ... .., 
FEFASA ... 
SNIACE « 
A, y Comercio 
M. de Madrid ... 

225,— 
223,-? 

82,— 
114.— 
158,50 
162,— 
126,— 

146,—i 
144,— 
183,— 
110,— 
546,— 
136,— 
150,— 

106,— 
268,— 
132,-i 
621,— 
27,— 
91,50 
99,— 
150,— 

165,75 
104,— 
307,— 
73,— 

181,— 

mente preces en acción de gracias 
al Altísimo por el feliz hallazgo 
del petróleo para España en sus 
tierras. Será fiesta desde por la 
mañana, en que los cohetes se ele
ven al espacio y mezclen el ruido 
de sus estallidos con el tañer de 
las campanas al vuelo. Después 
habrá Misa solemne y a mediodía 
un banquete, a cuyo final todo el 
vecindario brindará con cham
paña. 

A esfa fiesta tan espontánea y 
sincera, la 'Junta Administrativa 
de Valdeajos ha invitado al go
bernador civil y al presidente de 
la Diputación de Burgos, a altas 
personalidades de la CAMPSA y 
a directivos de AMOSPAIN, ade
más de otras personalidades, con 
cuya asistencia se cuenta. De este 
modo, el hasta ahora ignorado 
puebleclto burgalés de Valdeajos 
de la Lora manifestará su júbilo 
y, principalmente, su profunda 
gratitud al Hacedor de todo bien, 
como testimonio emocionado y 
emocionante de su recia, por cas
tellana, religiosidad. 

Hemos sabido también que la 
Cámara de Industria y Comercio 
de Burgos tiene el propósito de 
ofrendar una lámpara votiva pa
ra que con petróleo de la Lora 
arda permanentemente ante la 
venerada imagen de la Patrona, 
Virgen de la Brañoseras. 

Llegó a Madrid 
ei Ministro 

argeotioo de 
Comunicaciones 

MADRID, 12.— Ha llegado 
procedente de Londres, el Mi
nistro de Comunicaciones de 
Argentina, don Antonio Pagés 
Laraya, quien, invitado por el 
Ministro de la Gobernación 
española, permanecerá unos 
días en nuestra capital. 

E l señor Pagés Laraya fué 
recibido por el ministro de la 
Gobernación, teniente general 
don Samilo Alonso vega; Sub
secretario del Departamento, 
esñor Rodríguez de Miguel; al 
marqués de villadarias, del ser 
vicio de Protocolo, y don Pe
dro Salvador. Director de 
Asuntos Políticos de Centro y 
Suramérica, del Ministerio de 
Asuntos Exteriores,—-Cifra, 

Legaz Lacambra 
miembro honorario 
do la R. Academia 

de Bellas Artes, 
de Barcelona 

MADRID, 12.— El Sr, Legaz 
Lacambra, Subsecretario de Edu
cación Nacional, ha sido nombra
do, por acuerdo unánime de la 
Real Academia de Bellas Artes 
de San Jorge, de Barcelona, miem 
bro honorario de aquella corpo
ración.— Cifra. 

E L CORREo GALLEGO 

¡RINCON _ 

VERDADEROS COLEGAS 
Rossini encontró ciertp 

en un salón mundano a l ^ 
to funcionarlo del ¿ £ X ^ 
cuyas manos había SSLei* 
un ano antes cierta S 1 ^ 0 
tacion de cuyo asunto no ^ 
bia vuelto a tener r.,S° .hal 
Acercándose a él le sa^d01^ ciendo- saludo di, 
do-^ega? eStá USted' 

c o T e i l ^ Z ^ a » 
sabe que no soy m u S f 0 ' 81 

—Es que hace tiempo ¿ue *n 
trabajo y por eso tod0* 
m e no hacen nada han Ll03 
do a ser colegas ¿ios pasa' 

NO SE TRATABA DE Mrt. 
ZART EN PARTICULAR 

L a orquesta estaba ensavan. 
de una sinfonía de Mozart í 
pronto el director folnS ?n 
la batuta en el a t r f i t r i í a S 

—No, no, y mii veces n 
En segiuda, encarándose con 

un violinista, añadió- Q 
—Usted desafina y confun

de las notas continuameX 
n ? l z p0£ten;os Se^ir- Si £ 
que no le gusta Mozart dígalo 
de una vez y acabemos. 

E l violinista repuso con mu
cha calma.- IUU 
—No es que no me guste Mo

zart, A mí Mozart me tiene sin 
cuidado. Lo que no me ?us ? 
ni una pizca es la música, 

DESCONOCIDO 

E l jefe de Policía de un pê  
queño E s t a d o suramericano 
entró en la modesta barbería 
de un pueblo a donde acaba
ba Ú3 llegar y le preguntó al 
peluquero.-

—¿Tú sabes quién sov vo? 
—No, señor. y * 

_ —¿No tienes la más peque
ña idea de quién pueda ser vo? 

—No, nada, 
—En ese caso, aféitame. 

LA L L A V E DEL ARMARIO 

Los hombres silenciosos pro
ducen la impresión de ser gran 
des pensadores. Ante uno de 
ellos conviene recordar el caso 
de un armario cerrado con 
llave. Resulta a veces que se 
le abre y está vacío. 

— — — í 

N O T I C I A S 

coo 
E S T R A M B O T E 

LA SUERTE EN UN HUEVO 

Posible reunión de 
los jefes 

de Gobierno de 
Grecia y Jurguía 

con Johnson 
WASHINGTON, 12, — En 

una conferencia celebrada hoy 
en la Casa Blanca, el Presi
dente Johnson ha estudiado la 
posibilidad de que los jefes de 
los gobiernos turco y griego 
se trasladen a Washington pa
ra tratar de la crisis chipriota. 

Eu subsecretario de Estado, 
Ball, ha dejado abierta la po
sibilidad de tal conferencia en 
Washingtan, al hablar con los 
periodistas después de confe
rencia;' con Johnson.—Efe. 

NOVARA, (Italia). Efe.- Una 
gallina de la señora Gius:ppina 
Zanema, ha puesto un huevo con 
siete números claramente mar
cados en la cascara. 

Los números eran el 4, 7, 5 y 
otros cuatro que la señora Za
nema se negó a revelar: piensa 
adquirir ese número en el pró
ximo sorteo de la Lotería ita
liana. 

—o-o-o— 
E n t r a todo en lo posible 

d* que suerte dé a Zanema, 
como da la clara y yema 
ese huevo divisible. 
Natura l y permisible 
toda sugest ión, s in pero, 
para hacer un buen agüero, 
s i los n ú m e r o s responden 
a. igual que corresponden 
los del «gordo» en el pollero. 

De és ta alguna coincidencia 
suele darse, o bien, a l menos, 
ta l se dice, sin m á s frenos, 
de ser rico s in herencia. 
Ga l l inácea consecuencia 
puede ser, s in m á s laguna, 
s i l a cifra esa se auna 
con los n ú m e r o s de encuevo 
del sorteo, y da ese huevo 
m á s que yema, una fortuna. 

Guarde el huevo como en paño 
guarda el oro la frase hecha, 
a l a espera de esa í ^ , 
s in que sufra ningún daño 
¿Qué a l f inal fué ^ o engaño 
de inquietante vesad i lW 
Pues que el caso nada humU . 
todo estriba en darle p a ^ 
y que purgue su fracaso 
para ser simple tortilla. 

D o n RiP io 
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, c c B B M G A L L E G O , ¿ 
rx r e o oe s a n t í / i g o 13—VI—64 N O V E N A 

5 0 P O R T A L Por Jesús Rey h Alv¡!eI«Ditea» actuará en 
León, durante las 

fechas del 
Congreso Nacional Fernando M a y e r G a r e a , p r o m e s a 

e l a o r f eb re r í a s a n t i a g u e s a 
pesea real izar un « P ó r t i c o de la Glor ia» , obra destacada 

. ^trimonio ]VÍ a y e r - Garea 
E1 n ! n l e u B i ó en la mesa 

ne^ ^ ^ ellos, hoy se; 
Jncuentran ausentes dos. uno e . 

^ n s ^ s o n varones y formados 
^ a r t e s a n í a compostelana. 

^ j a lograda, y otros a punto 

V n \ T £ £ ^ s i I 0 entrevista: 
A o : J L edad, que cumple el serr 
an siucr pn el Regimiento In-

K X menos que un 
•nteinaclonal de orfehrena al 
ual recientemente, y del acto se 

í referencia periodística, le fue 
S r í a d a la m e d a l l a nacional 
S ímica", propuesto por la Je-
latura Nacional del Frm^e de Ju-

VT«íaSndo Mayer Garea lleva el 
cello de su abuelo. Aquel recor-
Hado señor de capa, barba y bas. 
^ don Enrique, que fué el gran-
bachero de Galicia, creador de 
Saauíéntíca Escuela en Santiag^ 

En la fachada de uno de los 
inmuebles de la calle del Pregun= 
toiro, una lápida en su honor, nos 
lo recuerda. 

Pero también en su profesión^ 
de orfebre hay un estímulo, pon
íamos Igualmente la técnica y las 
enseñanzas de su tío. el vástago 
v heredero del arriba citado, que 
ia sabido seguir con éxito el ca-
mino señalado por su padre. Es 
don Enrique Mayer Méndez, que 
traDaja en la Quintana y que en 
su quehacer tiene como saludo d 

E l Teatro de Cámara "Di-
tea'4 actuará en León, con 

motivo del V I Congreso Na
cional Eucarístico. 

Pondrá en escena los Autos 
Sacramentales "La Siega" y 
•"La Gran Casa de Austria". 

E l Teatro de Cámara "Di-
tea", sumará con su actuación 
en León nuevos éxitos a los 
ya tan bien logrados. Según 
nos hemos enterado, se gestio
naba la actuación en dicha lo
calidad de dos compañías pro
fesionales. 

Los 300 jóvenes que representando a 37 países partkiparon en Alemania en ei Concurso Internacio-
1 nal de Fcrmación Profesional _̂ 

Caudillo, en el Palacio de E l Par= 
do, el título de campeón. 

En 1962 fué propuesto para la 
Medalla Nacional "A. Ibérica", de 
la que hacemos mención; pero 
antes, le cupo el honor de partí-? 

la técnica de mi especialidad y, 
coadyuvar a levantar la orfebre^ 
ría compostelana. 

—¿Eh? 
—No se me 'juzgue mal. Quiero 

a mi pueblo y ansio para su aríe= 

íebrería y azabache, hay que con^ 
cederle un puesto, amén de la 
debida protección, para que haya 
un continuador de su abuelo y de 
su tío. 

Por composíeianismo, como in; 
dicamos más arriba, es p r e c i s a 
¡para este 'joven la necesaria pro-
iección. 

En su carrera de artista, ya que 
es para Santiago el honor, debe
mos tener una participación. 

S U C E S O S 
DETENCION D E 

CARTERISTAS 
Por inspectores de la Comi

saría de Policía han sido de
tenidos los carteristas Cándi
do Pin Diez e Ignacio Germán 
¿Santiago Cabello, los cuales 
fueron ingresados en la Pri
sión del Partido. 

Ambos son veunos de La 
Coruña. 

S E CAYO D E UN CARRO 

Ayer fué internada en el Hos
pital, la vecina de Paredes (La 
Baña) , María Vieites Mesías, de 
47 años de edad. 

Se le apreciaron heridas de pro
nóstico grave, que se produjo al 
caerse de un carro. 

H U R T A R O N UN R E L O J 

Por funcionarios de la Briga
da de lo Criminal de la Comi
saría de Policía de esta ciudad, 
|fueron localizados y puestos a 
disposición del Juez de Instruc
ción, dos menores, por hurto d^ 
un reloj propiedad de un obrero. 
E l reloj ha gido recuperado. 

Fernando Mayer Garea en el Instante que le fué knpüesta l a ^ d a l l a POT d Delegado del Frente 
de Juventudes de Santiago señor Bardan. — .{Foto MQNCMU) 

El mir lo de mi ventana 

broncíneo tañer del reloj de la 
Basílica 

Es un rapaz, nuestto .entrevis
tado, de estirpe excepcionalmen-
te artesana, de la mejor calidad 
compostelana, ctue bien m e r e c e 
una subvención para completar 
su técnica en el extranjero, pro
porcionándole posteriormente los 
medios precisos, con el ñn de que 
haya un sucesor en la maestría 
de la orfebrería de la ciudad del 
Apóstol. 

Cuestión esta que brindamos a 
lá Alcaldía y a la Diputación Pro
vincial, y de la que, en otra oca
sión, nos ocuparemos. 

FICHA DE MERITOS 
DE FERNANDO 

Nació en Santiago el 25 de Julio 
de 1942. Cursó los estudios prima-
nos en la Escuela Normal del 
Magisterio con ocho de sus her
manos. 

En 1956 ingresó en la Escuela 
«Je Artes y Olidos y fué alumno 
J11 la clase de Orfebrería de don 
José R i c a r t Chao, practicando 
también el cincelado. 

Estudió dibujo artístico con don 
Manuel López Garabal, y en am-
»as clases, por oposición, obtuvo 
•os máximos premios. 

P a r í l c i p a n d o en la serie B 
aprendices de 15 a 17 años), a 

J r 15 años de edad, en el V I Con-
mso Internacional de Forma-
t í , (?eSional y Obrera, ganó «1 

1957 camPeon. Era el año 

c on r1960, tomando Parte en otro 
curso, de carácter nacional, 

S T 6 * ^ 5 de 17 a 21 años, 
, fci titulo de campeón, que 
d J T l n t T G ^ o en la universa 

Córdoba, por el 
ades, se-

oy goberna-
naclonal de Juventudes, se. 

Pr.,n / e Navarra. 
J £ 0 M a y e r c a r e a - n o s 

en J^ -J . f Bna intensa emoción 
1W »1 recibir tfe m 

cipar en Luisbur (Alemania), en 
el Concurso internacional de For
mación Profesional industrial y 
Artesana, 

Representó a Galicia y con él 
acudieron a dicha localidad ale
mana 29 muchachos de otTas re
glones españolas, 

ACTUO FUERA DE CONCURSO 
Y O B T U V O LA UNICA MEN

CION HONORIFICA DEL 
CONCURSO 

A causa de un defecto en el ma
terial que le fué entregado para 
realizar el trabajo asignado, la 
construcción de una copa de pla
ta, perdió tiempo, y optó por ac
tuar fuera de concurso. 

El jurado, que siguió con aten
ción la labor de Fernando, le dis
tinguió con la única mención ho
norífica votada en el Concurso, 
en el que tomaron parte 300 jó
venes representando a 37 países. 

—¿Llevaste disgusto, Fernando? 
—Hubiera ganado el trofeo, pero 

me quedé con ct orgullo, como 
español, de que se me reconoció 
la técnica y la rapidez en el tra
bajo. 

Y hubo para mí un homenaje; 
todos los contrincantes acudieron 
a felicitarme, y hubo uno, de na
cionalidad Irlandesa, que me ofre.= 
ció un ventajoso contrato en su 
país. 

—¿Era maestro? 
(—Representába a su patrono, 

un prestigioso orfebre de Irlanda, 
que horas después reiteró la oferta. 

—¿Qué ventajas te reportó el 
viaje a Alemania? 

—Conocer Alemania, Francia y 
Bélgica, esto en un plan turístico; 
y en el profesional, reconocer que 
la orfebrería española está muy 
por encima de la de a q u e 11 o s 
países. 

—¿Qué desearías h a c e r , Fer
nando? 

—Una vez cumplido el servicio 
militar, ampliar los es MR os en 

sania el prestigio que ha tenido 
antaño. Hoy, está algo decaído. 

—¿Fuiste alguna vez becario? 
—No; y me gustaría. 
—¿Qué obras has realizado? 
—Varias, de escasa importancia. 

No vale la pena citarlas. No soy 
maestro y lo que hago, es en un 
pequeño taller, en el local de la 
relojería de mi padre. 

—Pero, cita una. 
—Colaboré en la arqueta que 

el Ayuntamiento regaló a S. E . el 
Jefe del Estado, obra del señor 
Bonome. 

—¿Qué obra te gustaría reali
zar? 

—Espero lograrla algún día. Un 
"Pórtico de la Gloria" en plata, 
sin faltar ninguna figura, de 
ochenta centímetros de longitud y 
medio metro de alto. 

—Ya costará... 
—Sobre unas 300.000 pesetas. 

LINEAS FINALES 

Fernando Mayer Garea ha de 
proseguir con paso firme y cami
no del éxito, la senda de sus an
tecesores. Tiene vocación y no le 
falta la técnica. Supo asimilar las 
enseñanzas de sus maestros Ri
cart y su tío Enrique, y en su 
improvisado taller, el muchacho 
forcejeó en la tenacidad de obras, 
que le valieron el ensayo para 
adquirir maestría. 

A Fernando Mayer Garea, que 
tiene un áureo historial del apren
dizaje en la artesanía santiague
sa, en las especialidades de la or-

B U T A N O 
[Solicite servicios en SERtíll 

Dr. ITeijeizo, ZZ. — Keléf. 2332 

Todos los años, allá por los ama-
neceres primaverales cuantío la 
aurora precede sublimemente la 
eallda de su progentor —el Sol--
¡puec'o deleitar eufóricamente escu-
ebando las arrulladoras melodías 
de un simpático mlrío que, posa
do en el alero de la ventana de 
mi aposento requiebra amorosa
mente a su pareja, a su adorable 
mirla, cual si fuera todo m mago 
de la lira Inspirado por nc sé qué 
fauno ¡revesítído de ifeoímasoladosf 
matices azabaebados... 

Si; al romper el alba, cuando "la 
rosada aurora" esmalta la bóveda 

celeste de sin par belleza T las cam-
panltas de Belvfs de Sta. Ciara del 
Carmen y do San Francisco vibran 
en el espacio mística y tímidamen
te Invitando a maitines, el mido 
de mi ventana da comienzo a sn 
mañanera serenata Invitando, tam
bién quizás éte a que le escueheji 
sus magistrales sonatinas... ¡El 
muy presuntuoso!... 

Pero, tan breve y fugaz es ésta 
que no se deja apenas sentir. i Q n é 
pena quo no durara, siquiera, ei 
lapso de una primavera gallega! 
SI bien, no por la brevedad i é sus-
melodías, de tan sublimes meEodíaS 
habrán de decrecer mi gratitud y 
admiración hacia mi viejo amigo el 
mirlo de mi ventana. l ió; de un 
año a otro año; de una primavera 
a otra primavera renacen en mi 
alma como las margaritas renacen 
en las campiñas y los frutos en 
los árboles. Tanto, que uua noche, 
soñando que me lo habían herido 
mortalmente los rapaces, unos gam 
berrillos con un tira-tacos me des
pertó quebrantado por la pesadilla 
sufrida, y con Irresistibles ganas 
de perseguir al presunto asesino" 
Buscarle, aunque fuera en el ca
bo del mundo, y vengar noblemen
te a mi túrdldo camarada. Mas, co-
mo quiera «ine la venganza y el 
castigo son cosas que competen so-
lamento a la Justicia divina —so
ñaba yo--, opté por seguir espar
ciendo, con más ardor aún, mlgul-
tas de pan -»raelón doble aquel 
día--, y no en el alféizar de la ven. 
tana, como solía de ordinario, sino 
aSrededor de la florida enramada 
en donde acostumbra anidar con 
el fin de que tanto su compañe
ra como sus cinco mlrlltos, siem
pre boquiabiertos en espera de al
gún biebito, pudieran compartir 
en familia el extraordinario ága
pe, j So lo merecen tanto!... Me 
alientan tanto sus deliciosas mo
dulaciones en las interminables no
ches de insonnio! 

Sirvan, pnes, estes renglones de 
homenaje de simpatía hacia mi 
amigo de azabaehada levita, de ra-
Mevndo pfeo y. . . , d» smgestlvo 
silbar. T sirvan además, de rue

go de exhortación a la Sociedad 
Proteetora dé Animales por una 
más estrecha y eficiente vlgilan-
ela, que reduzca a la mínima ex
presión la satánica persecución de 
que son Inocentes víctimas uno» 
de los más útiles, simpáticos y her
mosos anlmalitos: los pájaros. 

Armando F R O I Z GOMEZ 

I H O R A S D E — ¡ 
¡ C O M P O S T E L A 
p ^ santos santiagueses ocupan la 
5 atención del Gobernador Civ i l 
| de la provincia 
^ Ayer por la tarde estuvo en Santiago el Gobernador Civil 
t* de la provincia de La Coruña, don Evaristo Martín Freiré. 
^ Tuvimos oportunidad de saludarle y al propio tiempo de 
5 interesar de él alguna noticia que se reiacíonase con Santiago. 
«5 —De momento, nada de novedad. Quizá dentro de poco 

tiempo podamos comunicarles algo que verdaderamente interese 
a la ciudad. Como Gobernador Civil de la provincia —añadió— 
vivo el momento preponderante de Composfeia ant© el Año 
Santo. 

—Nos han dicho, Sr. Gobernador, que en fecha próxima irá 
a Madrid y que llevará en cartera asuntos composíelanos. 

—Espero marchar el domingo a la capital de España. Y, en 
efecto, el Alcalde de Santiago me ha formulado unas peticiones 
que gestionaré en Madrid. Se refieren a asuntos dependientes, 
naturalmente, del Ayuntamiento. 

—También, Sr. Gobernador, nos han dicho que tratará en 
Madrid de las obras del Estadio Municipal de Santa Isabel. 

—Sobre ese punto he cambiado impresiones con el Alcalde, 
señor López Carballo, y puedo decirles que apoyaré con todo 
interés la pretensión, que está justificada y por lo tanto es 
natural que constituya para los santiagueíies una aspiración ac
tualísima. 

Así, pues, del viaje que dentro de pocas horas emprenderá 
nuestra primera autoridad provincial, cabe esperar satisfactorios 
resultados en orden a una serie de asuntos que el Ayuntamiento 
de Santiago tiene planteados como de urgente y necesaria so
lución. E l señor Martín Freiré, sin especificar las caracterislícas 
de los mismos, so refirió en términos generales a ellos y al de
cidido deseo que tambTcn él siente de ver logradas nuestras 
aspiraciones. 

TelegammateraDia de a! ta energía 
Recientemente fue cíausura-

do en la Facultad de Medicina 
lizó asimismo las característi
cas y datos fundamentales 

el Primer Curso Regional, de tener en cuenta desie el pun-
Capacitación ,en Telegammate- to de vista de la protección 
rapia de Alta Energía. Fue orga
nizado por el Servicio de Ra-, 
diología y la Cátedra de Te
rapéutica Física, de dicha Fa
cultad. 

E l Curso había sido iniciado 
el 27 de abril de 1963, pro
nunciando la conferencia inau
gural el Prof. Maurice Tubiana, 
jefe del Servicio de Radiacio
nes del Instituto Gustav Rous-
sy y catedrático de Radiobiolo
gía de la Universidad de París. 

en los aparatos, locales y méto
dos de trabajo. E insistió en 
la distinción necesaria entre 
zonas controladas y zonas vi
gilabas, basando sus razona
mientos en los valores de do
sis máximas permisibles hoy 
en vigor. 

A estos datos técnicos de 
la conferencia que nos han si
do facilitados, hay que hacer 
resaltar como singular carac
terística del Curso éi que ha 

L a conferencia de clausura, sido realizado con una modali-
toda una magnífica lección, es
tuvo a cargo del doctor don 
Eduardo Ramos Rodríguez, je
fe de la Sección de Medicina y 
Protección de la Junta de 

dad nueva: aprovechando los 
sábados de todo un año para 
las lecciones teóricas y prác
ticas, lo que ha permitido la asís 
teneia a todos los radiotera-

Energía Nuclear. E l t e m a : ¡péutas de Galicia sin abando- ji 
«Protección, on Telegamatera- J nar sus puestos ,de traíbajo. «¡J 
pia».; IA Í propio tiempo : han podido j l 

Tras la presentación del con- : seguir directamente la evolu- ¿ 
ferenciante, hecha por el doc- eión del tratamiento de nume-
tor Perreiros Espinosa, direc- rosos pacientes, 

i tor del mencionado Curso, el E i acto final de dichas ac-
• distinguido conferenciante hizo tividades fue recogida oportu-
1 u n a amplia exposición, con ñámente en estas columnas: la 
» análisis detallado de los iso- entrega de diplomas y el aga-
¡ topos radiactivos de posible sajo ofrecido en la Universi-
1 utilización en telegammaterapia, dad por el Magnífico Sr. Rec-
J explicando las razones que han tor. 
1 llevado a la adopción universal 
• del cobalto 60 y cesio 137. Ana- J O S E R E Y F . A L V I T B 

L o s p r í n c i p e s C A R L O S e I R E N E 

abandonaron ayer Santiago 
S i g u i e r o n v i a j e a L a C o r u ñ a 

E l Príncipe Carlos, durante la visisita realizada a la Escuela de Maestría TmiustriaL—(Foto Novoa) 

Ayer por la mañana abandona
ron Compasteia, dirigiéndose a la 
capital de la provincia, los Prín
cipes Carlos Hugo de Borbon Par
iría e Irene de Holanda. 

E l Príncipe., acoimpañado del A l 
calde, señor López Carballo, visitó 
la Escuela de Maestría Industria], 
cuyos talleres y demás instaíacio-
nes elogió y las obras que para el 
nuevo edificio del Centro ae reali

zan en el Monte de Conjo. 
Les Príncipes fueron despedidos 

en la Plaza de España por ios 
señores de López Carballo. 

Expresaron a nuestra primera 
autoridad leeal su reconocimien

to por las atenciones que aquí re
cibieron, y manifestaron que vol
verán como peregrinos en el pró
ximo Año Santo. 

R E G R E S O E L CANONIGO 
DR. GUERRA CAMPOS 

Rregresó de Macrld el canónigo 
don José Guerra Campos, el cual 
ha pronunciado una coníerencia 
sobre el Camino de las Peregri
naciones de Portugal a Santiago 
en la I V Semana de la provincif-
ce Pontevedra, 
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C U M P L E T R E S C I E N T O S A Ñ O S 
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MUNICH.— (Para E L CORREO GA
LLEGO) . 

E l palacio de Nymphenburg, uno de los mO' 
numentos arquitectónicos más importantes de la 
ciudad de Munich, célebre centro de arte en el 
Sur de Alemania, cumple 300 años. Por orden de 
la Electriz Adelaide de Baviera, comenzó Agosti' 
no Barelli en 166i a construir el edificio central 
como sencilla casa de campo en el estilo italiano 
de Saboya, tierra natal de la Electriz. Más tarde, 
la casa fué ensanchada por espaciosas construc
ciones suplementarias y transformada por el hi
jo y el nieto de la Electriz en unsuntuoso palacio 
en estilo barroco. La sala de fiestas, que atra

viesa tres pisos y que fué construida en 1716, re
cibió en 1776 su instalación definitiva en estilo 
rococó, con preciosas piedras, estucados y pin
turas al fresco. En el parque, detrás del palacio, 
se hallan numerosas instalaciones hidráulicas y 
surtidores, así como algunos edificios pequeños, 
entre ellos el «Palacio de Amalia», construido por 
Francois Cuvilliés, una de las obras principales 
del estilo rococó alemán. En el «Palacio de Ama
lia» viven aún hoy algunos miembros de la anti
gua Casa Real Bávara, entre ellos él Principe 
Adalbert de Baviera, ex, embajador, de la Repú
blica Federal de Alemania en Madrid y antiguo 
Presidente de la Sociedad Germano-Española. 

Por JESUS PRECEDO LAFUÉNTE 

:• 

\ACE escasamente un mes encontré en un 
escaparate de Santiago un libro curioso. 
Adornan su portada las Tablas de la Ley, 

las tablas de piedra sinaíticas, y una silueta dé 
Don Quijote a lomo» de su fiel Rocinante. Don 
Juan Antonio Monroy ha querido ofrecernos en 
esta obra un estudio más amplio de lo que su 
título indica. Porque, si bien es cierto que el 
enunciado es «.La Biblia en el Quijote», el autor 
del amplio trabaje de más de 175 páginas, ha 
tratado un tema mucho más amplio: Cervantes 
y la Biblia. 

Que yo sepa, es la primera vez que aparece 
una monografía sobre este tema. Es verdad que 
los principales cervantistas, como Rodríguez Ma
rín, por ejemplo, han hecho alusiones a los ves
tigios bíblicos en la obra de Cervantes. También 
el franciscano Teófilo Antolín, que dice haber es
tudiado la influencia de la Biblia en la obra cer
vantina, ha publicado un artículo sobre «El uso 
de las Sagradas Escrituras en la obra de Cervan
tes» en la revista «Cuadernos de Literatura». Pe
ro nada llega a igualar la amplitud del libro que 
ahora comenro, inmediatamente después de con
cluir su lectura. 

No voy a decir que tiene una extraordinaria 
trascendencia. Ni siquiera se lo propuso el autor, 
que, más que pensar en ofrecernos un brillante 
estudio crítico, se ha propuesto brindar a la cu
riosidad de los lectores una serie de pasajes del 
"Quijote» con su correspondencia escrituristica 
y la exégesis del lugar bíblico citado. En este 
último punto hay alguna deficiencia en la inter
pretación. P e r o desgraciadamente no podemos 
pedirle a un laico un espíritu crítico muy depu
rado en la elección de la explicación más acer
tada acerca de algún pasaje bíblico controverti

do. Aun desconociendo la preparación escritu-
lística del señor Monroy, nos permitimos juz
garle por la que —repetimos que desgraciadamen
te— abunda en el mundo seglar, salvo honrosí
simas, pero muy contadas, excepciones. 

Las citas del «Quijote» no son siempre lite
rales, ni mucho menos explícitas, es decir, con 
indicación exacta del lugar concreto de los Li
bros Sagrados. A veces se trata simplemente de 
alusiones, de referencias «ad sensum», o de sim
ples reminiscencias de Ta Sagrada Escritura. Pe
ro este modo de apelar a la Biblia me parece 
m.ucho más interesante —aunque no sea del todo 
decisivo— para llegar a la conclusión de que 
Cervantes tenía de la Sagrada Escritura un cono
cimiento mucho más profundo que el que hasta 
ahora se creí:. 

La conclusión anterior es de Juan Antonio 
Monroy, que escribe lo siguiente: «Cervantes era 
lector asiduo del Viejo y del Nuevo Testamento, 
y no lector descuidado y superficial, sino sabo
teador de las sagradas letras Las lecciones divi
nas se hallaban bien encarnadas en su humani
dad. Los textos de San Mateo, San Marcos, San 
Lucas, San Juan y San Pablo acudían a su plu
ma con relativa facilidad, unas veces de propio 
intento, otras sin pretenderlo. Los salmos de Da
vid y los Proverbios de Salomón se hallaban tan 
impresos en su mente, que a cada paso se en
cuentra uno cor. huellas y reminiscencias de los 
mismos en los escritos cervantinos». 

" Para probar la veracidad de este aserto, cita 
el ensayista nada menos que ciento cuarenta y 
siete pasajes pertenecientes al «Quijote», en los 
que la influencia bíblica aparece con bastante 
claridad, y confiesa que su relación no es, ni 
mucho menos, exhaustiva, porque, con paciencia 
y con más base escrituristica, podrían encontrar
se muchos más. Un ejemplo de esta amplia cultu
ra bíblica del Príncipe de los Ingenios se deja 

traslucir también en la comedia «El trato de Ar
gel», en la que los versos de Cervantes nútrense 
en abundancia de frases evangélicas y paulinas, 
particularmente, por lo que respecta a estas úl
timas, de las epístolas a los Romanos y a los 
Gálatas. 

Pero, ¿qué concepto tenía Cervantes de la 
Biblia? ¿Limitábase a citarla materialmente o se 
identificaba con su pensamiento? Américo Cas
tro, en la mis:na línea que Ortega y Gasset, es
cribió que «Cervantes es un hábil hipócrita y ha 
de ser leído e interpretado con suma reserva 
en asuntos que afecten a la religión y a la moral 
oficiales». Astrana Marín, que profundizó más 
que nadie en la intimidad de nuestro clásico, se 
encargó de establecer con la garantía de su in-
discutida autoridad que «ni en su vida ni en su 
obra se descubre la menor hipocresía en Cervan
tes». Tendría que desdecirse a sí mismo el hom
bre que arremetió sin piedad contra t o d o , lo 
que no le agradaba, si no creyera en los prin
cipios inmutables de la Religión cristiana, que 
tantas veces afirma, como son la existencia de 
Dios, la divinidad de Jesucristo, la Redención, etc. 

Cervantes admiró a San Pablo, al que llamó 
«caballero andante por la vida y santo a pie que
do por la muerte, trabajador incansable por la 
vida del Señor, aoctor de las gentes, a quien 
sirvieron de eszuela los cielos y de catedrático 
y maestro que le enseñase el mismo Jesucristo». 
Idéntica postura de sincera admiración encon
traron en Cervantes diversos personajes de la 
Biblia y los Salmos, a los que en «El Rufián Di
choso» dedica estos versos: 

«Salrncs de David benditos, 
cuyos misterios son tantos 
que sobreceden a cuantos 
renglones tenéis escritos; 
vuestros conceptos me animen, 
que Le advertido tantas veces, 
a que yo ponga mis plantas 
donde el alma no lastimen; 
no tn los montes salteando 
con mal cristiano decoro, 
sino en los claustros y el coro 
desnudas, y yo rezando». 

Y Zo que piensa de personajes y libros con
cretos puede aplicarse a la Biblia entera. Cer
vantes no duda eit, reconocer la divinidad de los 
Libros Sagrados, en los que descubre la revela
ción de Dios a los hombres. Llevado de esta 
creencia, llega a caer en una especie de credu
lidad, tomando como reales en la forma en que 
se narran algunos hechos en cuyo relato los au
tores fian dado suelta a su imaginación oriental 
o han recurrido a figuras literarias emparenta
das con el i-entido figurado y que eran total
mente compatibles con el género literario histó
rico cutivado por el respectivo hagiágrafo. Claro 
que en los tiempos de Cervantes ni los mismos 
exégetas, dado su casi nulo conocimiento de li
teraturas orientales e x t r abiblicas contemporá
neas de la Sagrada Escritura, podían ir más allá 
del punto a que llegó el autor del «Quijote». 

Con estas referencias he pretendido dar una -
%dea del libro que acabo de leer. Quienes quieran 5 
dedicarle un par de horas, podrán comprobar su í 
interés. Monroy ha hecho dos cosas de cierto 
mérito: recoger los textos bíblicos del «Quijote» 
y probar el espíritu- religioso —no obstante sus 
devaneos morales— y el interés de Don Miguel 
de Cervantes por la Sagrada Escritura. Creo que 
lo ha conseguido. 

J u g a n d o a l c o l u m p i o , l a l luvia 

conv ier t ramzo 
L a m a y o r p i e d r a c a y ó e n C a z o r l a e n 1829: dos ki los 

ROMA, (Crónica especial de la 
Agencia F I E L - S I R S , por Giusep-
pe CENZANO, para E L CORREO 
GALLEGO) . 

E n t r e los diversos fenómenos 
que han caracterizatío el gradual 
desenvolvimiento de las condickH 
nes climáticas del mundo entero 
en estos últimos 50 años, uno en 
particular ha llamado la atención 
de los meteorólogos: el sensible 
aumento de las granizadas en ten 
das las latitudes. En Europa y en 
América y en todas las partes del 
globo ha granizado mucho más 
que en los 50 años del siglo pasa
do y en los cincuenta precedentes. 
E l granizo, según las reglas se de
be f o r m a r casi exclusivamente 
durante violentos temporales en 
un clima cálido. Hoy sin embar
go, se han comprobado fenómenos 
de granizo durante el invierno en 
climas bastante poco templados, 
como por ejemplo, el de Roma en 
Enero y Febrero pasados. Se pue
de descubrir un índice de origen 
del granizado cortando por Ja mi
tad el grano: y puede verse de 
esta froma que está compuesto 
de estratos tíe nieve comprimida 
y de hielo formado en torno de 
un núcleo central. ¿Cuál es la 
causa de esta particular estructu
ra? Una nube de temporal puede 
tener un esperor Incluso de ocho 
kilómetros y las corrientes ascen
dentes de aire soplan continua
mente y con violencia hacia lo 
alto. En su ascenso arrastran go
tas de lluvia, las cuales al llegar 
á una altura suficiente se conge
lan y forman una capa de nieve 
y de hielo opaco. Convertidos en 
más pesados, a causa de !a velo
cidad "disminuida de la corriente 
ascensional, los pequeños granos 
de granizo comienzan a descender 
hasta llegar de nuevo a la reglón 
de las gotas de lluvia de donde 
salieron. Aquí, recogen un estrato 
de agua, parte del cual se congela 
inmediatamente en contacto con 
el núcleo helado. En este punto 
el grano es arrastrado por otra 
poderosa corriente ascensional y 
regresa así a las reglones más 
frías de la tempestad donde reco
gen otro estrato de nieve helada 
para descender de nuevo a la re
gión de la lluvia. 

Este proceso continúa y los gra
nos alcanzan un peso tai que las 
corrientes ascenslonales ro sólo 
no consiguen llevarlos a los es
tratos superiores de la nube, sino 
que no pueden Impedir su caída 
a la Tierra. Esto pues e3 el meca
nismo que regula la forma cien cíe 
las granizadas. Si las corrientes 
ascenslonales s o n relativamente 
débiles, habrá sólo granos peque
ños por uno o dos estratos con
céntricos; si por el contrarío las 
corrientes son mey f u e r t e s , se 
pueden formar granos de nota
bles dimensiones, con gran núme
ro de estratos concéntricos de nie
ve y hielo. Algunos granos de 
gran tamaño, caídos en la India, 
tenían 20 estratos alternados de 
hielo opaco y transparentes. En 
un grano se han contado 25 es

tratos, demostración de que había 
realizado un correspondiente nú-í 
mero de viajes entre la parte inn 
ferior y la parte superior de la 
nube del temporal 

E n condiciones favorables s e 
forman granos muy gruesos, de 
la dimensión de un huevo de ga
llina. Incluso se recuerdan granos 
de la dimensión y el peso de 300 
gramos. E l más grande ejemplar 
del que tengamos científicamente 
información precisa y segura pa^ 

rece que es el que cayó el 26 de 
'Julio de 1928 en Potter, en Ne-¡ 
braska (Estados Unidos); era más 
grande que una gruesa naranja. 
Fué pesado, medido y fotografiar-
do apenas haber caído: su circunj 
ferencia era de 43 centímetros y 
su peso tíe 720 gramos. L a docur 
mentación de las oficinas meteo--
rológicas demuestra, sin embargo,, 
que han caído granos todavía ma-í 
yores. El 19 de Agosto de 1925, un 
monstruso grano de granizo per-; 

foró el techo de tejas de nn*. 
de Heidgraben en A l e m a ^ ^ 
recogido y medido: sus a ime lZ 
nes eran de 25 centímetras ^ 
U por 12 No fué pesada'p" 0P^ 
puede calcular que su peso ^ 
laba entre un kilo y medio 
kilos. Las crónicas ¿e aquel t i ^ 
po recuerdan granizos gigante^ 
caldos el 15 de Junio de i s ^ en 
Cazorla, España. Pesaron más da 
dos kilogramos y demolieron va 
rias casas. Vt" 

A L A F L E X I B L E 

Un nuevo modelo de avión de ala flexible, cerno un enorme pájaro, realiza sü vuelo de pruebas en.: 
San Die.MO. California. Ha sido construido por las fuerzas aéreas de tos Estados Unidos. Podría ser 

el "Jeep" del aire". — (Foto AP - LOGOS) 

a l n e a r í o s s e ponen 

e moda en J A P 0 
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LA MACETA i LA FAMIL 

Las flores que podían haber sálico de la maceta de la fotografía 
se han convertido en flores de vüfias de alegres pajarillos a ios qu« 

mi madre caima el hambre alimentándoles con el' meo 
(Foto AP-LOGOS) 

TOKIO. (Servicio e s p e c i a l 
ICE) .— Los balnearios forman 
una parte importante de la vida 
las aguas termales y medicinales 
del Japón. Para los japoneses, 
de diveroos tipos, no sólo tienen-
la virtud de eliminar los picores 
y erupciones de la piel, sino que 
afectan al organismo entero, de
jándole a uno tan ágil como una 
cabra alpina. 

Ebta idea de los balnearios, 
hace que se cuenten alrededor 
de un millar de ellos entre la re
gión Norte de Hokkaido y la me
ridional de Kyusihu, y que los 
japoneses gastan millones de yens 
en la prospección de aguas terma
les, sobre todo en la península 
du Izu. 

El culto que se dedica a las 
cuestiones de la salud hace que 
cuando se descubre un nuevo ya
cimiento termal, el lugar se trans
forme rápidamente en un anima
da balneario llenó de kimonos y 
de gentes de todas partes. 

Hace algún tiempo, los balnea
rios constituían un lujo que só
lo estaba permitido a las familias 
máo ricas y poderosas. En la ac
tualidad, por el contrario, los bal
nearios se han popularizado y se 
encuentran al alcance de cual
quier japonés. Los japoneses se 
han convertido así, en su inmen
sa mayoría, en verdaderos exper
tos de las virtudes y méritos de 
lar, aguas alcalinas o ácidas, y 
de las enfermedades que son ca
paces de curar. 

La costumbre japonesa se ha 
extendido también a los turistas, 
muchos de los cuales creen que 
el secreto de la longevidad de los 
japoneses radica, precisamente, en 
estos baños termales que se dan 
de tiempo en tiempo. 

Todos los días pueden hacer
se diversos tipos de excursiones 
desde la ciudad de Tokio a dis
tintos balnearios instalados en Ha-
kone, a la falda del Monte Fuji. 
E l viaje de dos días viene a cos
tar unos 30 dólares, incluida la 
visita a los doce balnearios de 
Hakone y Atami, en la península 
de Izu. Esta península es de una 
belleza singular, con almendros 
floreciendo por todas partes en 
ia época de primavera. 

Beppu, la capital de los bal
nearios del Japón, en la costa 
oriental de Kyushu, es ahora una 
visita muy sencilla desde Tokio, 
gracias a los preparatiivos que 
se han hecho para los Juegos 
Olímpicos, y al establecimiento de 
trenes capaces de alcanzar casi 
200 kilómetros por hora. 

Desde Osaka hasta Beppu, el 
•viaje se realiza en motoras hl-
drofoil, es decir, de las que sa 
apoyan sobre unas simples cuchí-
lias al adquirir velocidad. El via
je, en sí, constituye una experienr 
cía inolvidalble. 

Los habitantes de Beppu dedi
can parte de su tiempo a hablar 
sobre las maravillas de la natura
leza. Esta devoción obedece a la 
gran cantidad de geysers y de era-
ters que se encuentran por todas 
partes. 

Una vez que se ha pagado tri
buto a la naturaleza ,admirando 
tedas estas bellezas exóticas, los 
turistas regresan al hotel, se po
nen un kimono de algodón y van 
a tomar su baño termal. Cada ho
tel tiene sus propios baños y ri
valiza con los demás sobre la ba
so de que sus aguas son las me
jores. 

En la actualidad ,1a afluencia 
de norteamericanos y habitantes 
de otros países que llegan a To
kio a bordo de los clippers a 
reacción de Pan American, es ca
da día mayor, ante la atracexon 
que constituyen todas estas ex
periencias. Lo típico mientras se 
está en uno de estos balneario-, 
es bañarse cinco o seis veces 
día.. Los más expertos prueb^ 
incluso la extraña terapia ctó ™ 
jarse cubir con barro caliente 
¿íes a cabeza. También en las 
Jas de Beppu es frecuente QU 
los bañistas se cubran con 
cálidas arenas, tratamiento qu -
según dicen, fortifica y da "e 
bilidad a los huesos de quien 
" T o t r o lado ^ Beppu ? en
cuentra Nagasaki la ciudad ^ 
duramente castigada dmani 

I I Guerra Mundial. Naga.saKi 
ahora uno de los centros m a ^ & 
portantes del Japón en cuau^^ 
construcción de ^ ^ ^ ^anifinte 
habiendo recuperado nueva 
su antigua vitalidad. 

Biblioteca de Galicia


